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U N P A R É N T E S I S ¡LO DEL^DíAiAumenta la agitación en Irlanda 
¿Qué será? 

; p u a o s a r p r c u a e r » « » » a ^ - " ¡ ^ « . w ~ > < . — ^ ~ ~ - - - . ^ D e s á o B a r c e ? o n a n f t s e sc r iben l l a m a n - 1 
a c o r d e l a n o t a o f i c i o * de l p r i m e r C-on-¡ s i s t e m a j u s t a m e n t e d e s P * » t ' g « < - ^ ~ ^ ; ̂  ¡ f t ^ ¿ ^ p o b r e l o s a n m d o s d e j 

N o p u d o s o r p r e n d e ? la cr i s i s á q u i e n j fácil ni ^ v e n i e n t e « e « a l t o a t r á s » a u n 

icor- #=e. ' a n o t a oficiosa de l p r i m e r Con- ¡ s i s t e m a j u s t a m e n t e despres 

«éjo do m i n i s t r e s c e l e b r a d a p a r e! Gobie r - j qu ie ra r e s p o n d e á deseos de l p a r t t u o 

ha d e c o n c - n í r a c i f e . Se dec ía en ella q u e : S o n mucho : , los q u e desean ^ 
incbe-I miMÓü de] G a b i n e t e era h a - ; d a la p a s a d o vy la -unión d e t o d a * i a 3 

:•.:, í-icoe-ra-..-; c-:!ebrftáaf;i'ii--T30?. c o n s e r v a d o r a s . V.ttL-;n al O G I I -
i a d m d * ó rc?nDií d is - i g r e t o fue rzas de esc m a t i z , u-parto do 
-, ped ía p l a n t e a r s e e n i l as acaudi l l ada ; , po r e-| Sr . .Dato.. r ^ -

;c ."At tn ixiái,: ai C o n - ! p e t a b l e s po r el n ú m e r o d a diputados . 
~:H o' e i ~ s d ¿ d e g u e r r a ' c o a i q u e c u e n t o y p o r q u e precisa-men-

s u s d i m : - - ! t o en e l i a : m i l i t a n isa m&3 re levantes-
1 no i fi ¡rure-3 díi i a pol í t ica 

el o! TÍ d e ' p róx imos a c o n t e c i m i e n t o s g r a t e s , íorrmx-

la p r 
cer una, c. 
ésta,-—con i 
eutábk — -, T 

cuai-ruí-ír v. 
seje, en q:;:-. 
«'.r> Barc-íi"-.;: 
a iones . Ic - T 

lados p o r e1 S r . Lercoi; x. Tiene, r a z ó n 
s o s p e c h a r QUÉ» 

naüst-as , y e1 nc 
>to d e orden r u 

i n !J6N 
••^on 

hace r o deb^ í -o rJ confl icto 
Mico c u o ex; a n u b l o s c x j m e n r a HP p?-> 

*..•.' c-is- '?, y £•"•> rx~ 
»'-Ü:O'' . Y en efec-

y E o í é s volvieran 
>j del G~nsoj'j su 

• r.;ie:-fro c o m u n i c a n t e 
I t a l e s aeonteeixnieint-03 d e b e n re fe r i r lo a l a ; 

po l í t i ca in ter ior , á p e r t u r b a c i o n e s r e v o - ! 
: l ue ioca r i ae dei orden púhilí-o. i" 

Y !a t i e n e igueiroent-c- «-"-I so l i c i t a r d e l ! 
' Gob ie rno a-ciare, el c o n b : n : e o ;Í6 las o r e - : 

. d i c e : e n e s l e r r c i x i s t a s , i n w l e r a b l ^ s si s o n ; 
¡ a m e n a z a s y n e c e s i t a d a ? d e csclareci- ' . 
: m i e n t o e n todo caso*. í 
; D o otra, s u e r t e , la t r a n q u i l i d a d d e i o s ' 
' c i u d a d a n o s p a d e c e , y a u n pura- ' ' c e u r r i r j 
¡ q u e L. i n q u i e t u d t r a s c i e n d a a la B e l s a , y , 
¡ d é or igen á -Jugadas te-1 ve¿ n " en t e r a -
j m e n t e i m p r e v i s t a s n i i m p r o p a r a d a s . 

Se declara en Dublín el estado de guerra 

Importante mitin pacifista en Londres 

E'K TORNO DE LA PAZ.—En Londres se ha celebrado un mitin en favor de la politha pacifista de lord \L/ins-

ss m á s r 
eonservf ídora , l a s 

que. m e j o r e n c a r n a r o n en el r o d e e l a s 
idea s y ios t--«níimientos e senc ia l e s á es te 

4«<o. <'Aria-ra*';a ee i a •••:.' c.-'ií--'?, y n o re-1 s e c t o r d e o p i n i ó n ; y , c o m o a n t e » d e d -
,- Faélt.a»-ef.'-.ribiine-5 ent ' -u -c-.-. Y en efe-> ! m o s , m i r a n d o al bien c o m ú n y a u n al pro-

\i-)~- 1-iS S r e s . V e n t o s a v E o í é s v o h i c r a n , p ío y pe r sona l , e l e s t a d o l lano d e s e a e sa 
v¿ r e c ' e d a r a! vrcoidoiit-; de l Conse jo :-;; j imión , q u e h a d© da r l e s a u t o r i d a d , fuer-

•*. d i s g u s t o p o r k ' p o l i r i c a a ; i G o b i e r n o y su j za y m e d i o s de gob ie rno . 
deseo do a b a n d o n a r esí-o; a c a s o d e todo' Si t a m b i é n &o h a c e impos ib le e s t a so-i P P e d i e e i Ó n G U m p l i d a J 

e s t o h a y a p r u e b a escrita-. D e nue / ro , á í luo ión . . . , n o v e m o s ni u n r a y o d e l u s ! E l 2 5 de Abril d e 1916, e n u n disaursof 
m s t a t c i a s efe! m t r c u é s d o A i h u c a m a s , s e ; en el ho r i zon t e pol í t ico. P o r q u e n o nos í ̂ o n u n c i a d o e n Ovied'o. en el teatro C a m - 1 
^ m o r ó la cri-Mi,, y "quedó ñ j a d a p a r a d e s - '• p a r e c e so luc ión la m á s e x t r e m a d e t o d a s , j p 0 a m o r , dec í a el Sr . V á z q u e s d e M e l l a : i 

' TKMÍS d é l a s e i c c ' A n e s d o s e n a d o r e s ; pero 1 ú n i c a nos ib ie si las a n t e r i o r e s se f rus t ra - j 
, 1 ^ 5 u e i»t» e - * - - 1 - 1 » , , « : /- • • • Í - J 3 ePero ya estamos aquí, ya so ha roto el frente i 
h preeápr tó el m i n i s t r o d e l a G u e r r a . . r s n : n n Gob ie rno i n v e s t i d o c a n p o d e r e s , e a u n k r g o f r e s m e B t o d e t r i l l , f c f T a ; y a V 6 r e m , . 3 j 
. Ko ' m e r e c e l a m e n o r c e n s u r e el proco- \ d i c t a t o n a l e s q u o a c t u a r a fuera do! P a r - | q r ; i é r cora i quién. Yo os aseguro <jco no pasa- > _-
í e r d ' l S r L o Giojvo. U n G o b i e r n o * : ' a m e n t o ; q u e , ; m s ^ez a t e n d i d o s ]o,;; e o n - ' rao das añc« mn qno »-l "Sr. ¿Uva^s tenga pn<; { 
o í l i é n ' a u e d H v r í ío o^ oaci cío domni ío : n i e t a s m á s w s o a , come t i e se s u ges- (dirigirse al marque de IW. f y i mí Pa-a h,». | ¿ ' 
T W qu*^ 1 1 ' M'.1--1- ' . , , . - ( . , . - . , - . , - _ , , ° j a ! p o t r a r nuestro auxilio, í fin de qiro lo traten hf. 
p í jbhco, u n a e-emana do v-da , cai-eoo c e ; v-;on á la a p r o b a c i ó n a o l a s Cort-ss. y , de -
«utoi-idad ; 'y ©st-o m a l era- a u n no¿s g ra - ; n o obt-enerla, p r o c e d i e r a á su d i so luc ión . . . 
*» e a ios. ao tuaJos ináiant-iw, e n ¡os o u a - ¡ y á n u e v a s y pe l ig rosas e lecc iones . 
fes, s in m i s a p l a s a m i e n t o , o.uiero el a i - ¡ • • • m — 

do-im-e, tomanao -¡¡arte en el acto uu 
difundiría po,' ttuo<¡ los palas nevtral 
fuá ptü'Jos de vkíi retift'cio de ios úi>. 

• ¡jtd del AlritirJ-ntaago y un ex cancele? (París). Los 'Laboristas británicos 
¿os acw.taoH tío la iw'b>;« Conferencia socialista. Balfour ha insistido en 
:ursc<i de Herihng y Cscrr.in, y eetituando -prematura íeda ¿dea do negocia

ción (Londres). 

EN RUSIA-—Se han entablado comba'es en lo.i alrededores de Petrogrado cutre destacamentos de Caballería 
alemana, y Guardias Rojos (¿uricli). En Minóle cogieron los gemíanos 2 .000 ametralladoras y 50 .000 fusiles. 
(Koetágtvjuitcrkü-itiseri). L0.3 Guardias blanoott ee apoderan de foffs aldeas Biotivehog (Ñauen). LOÜ soldados de 
¡a flota ruia, se encuadran divididos, quedando pane da los navios abandonados (Petrogrudo). Las baterías ru

nas bor!ibiitd''cron á avM expedición sueca (Esiocolmo). 
EN ITALIA.—Al üur dd Raae g cu el Brcnia ae muestra muy activa Ja artmeria. Al Norte de Col del ROSBO 

los italianos han capturado varios soldado* austríacos, do» cañones g 2 0 fusiles (Coltano). 
VARIAS.—El Gobierno de Servia ha presentado la dimüión-j á consecuencia de una votación parlamentaria 
fCorfíi). En Austria presenta la renun...-¿a o pu cartera el ministro de AprovisionanittiKiGn, g se anuncia la probabi
lidad do Vi disolución da las Cá'/¡¡ayd¿ (bt-ri.z). En Irlanda aumenta iz agitación, ¡i<¿biénd<>se declarado el catado 

as guerra- en üubKn (Pa r í s ) . 

t i s t r o ec-orcobo" r e í o r r n s o m u l t a r e s . D a ] 
¿&"a paró'o, cío nl'a-nfea-rse l a crisis1 d e s p u é s ¡ 
í e la:; e l ecc iones do s e n a d o r e ? , a p e n a s ¡ 
a t i e r a a u t d a i o una. s e m a n a p a r a r e sc í - i 
^ l a v c a r a a u e e-1 n ' i evo G o b i e r n o re-1 

LA SITUAC 
névolamsnte las Hijos do Mar&f" 3o Ce.stropol.» , 

Y, e f e c t i v a m e n t e , n o h a n pagado d o * ! 
afios, y el S r . A i v a r e z ( D . M e l q u í a d e s ) ! — " . , ,. 
h a sido d e r r o t a d o e n Gi jón v e n C a s t r o - ! S i h a s t a H i n d e n b u r g y L u d ó n d e r t í lle

gan las c a b a l a s q n e la h u m d b i d a d n a c e 

m\ 

¿ac 
q u e 

baso el Meuofc;0 do 

U l g r i O G 6 l í í l l L d C I O n i ^ ^ v a t í e i n i 0 d o l ; n s i g B e í r i b u M j a i t e ; s J i n t e n t a n d o ad iv ina r i?t= i i e a s o 

«» ¡ t a se h a c u m p l i d o t a n p u n t u a l m e n t e c o - j e n e l « r e b r o d» eam h o m r r e s , 

E l d igno señor alcalde de VaId:o!ea (Sa^-t m o no h u b i e r a n s u p u e s t o n i fiun ios n í a s k u f v m ^ 8 ^ e u n a v e z p c z " °! 
tander) ha publicado un b a n d o - c o n t r a lo i o p t i m i s t a s . " ( H a s t a los oídos del gen oral f 00 r 

•Tauíporo tenomofi nada, q u e o b j e t a r A| 

soluo-'ón d a d a por el Be 

la C o r o n a . , 
WiisferQ!3 v contra !a erabr.agr.ez, ec t ! : 

_ , ¡ a u e el espíri tu erist inao se-aviene con 2ao¡ 
, . . ! ex.gencias de la cul tura , de la buena edu- • 

«iMules c i r c u m t a n c i a g es acer iaaa- la r a t i - • c a C i ó n y d e I& higiene social. ' 
fioación d e T«oder.es,oI S r . G a r c í a P r i e t o , ; ^ a s mul tas quo establece son ejeeutat i-¡ 
y ' lo" '€8; t a m b i é n , la f o r m a - e n q u e é s t e ¡ v-as, • y hábiles l a s disposiciones que adoo- ! 
ha p rov i s to i*a dos v a c a n t e s , a u n c u a n d o j ta para que el bando no quede incumplido. í 
femenfeexnos q u e dejo la C o m i s a r í a d e ; Incluímos los tres primevos considerar!-.! 
A b a s t e c i m i e n t o s el Sr . S i lve la , c u y a g i « - | dos, en l a esperaa ía de que o.ros alcaldes ' 
*S^J p a r e c í a benefic iosa y á q u i e n suat í -1 Hn- t e n c ! *sa,° e jemplo del de Valdeolea. -
*aüíá c u a l q u i e r o t r o p e r s o n a j e q u e m v e r -
*«**, p o r fjiÉrüa-, a lgún t i e m p o on sa.t&-. -. ~ ^ ~ „ „ : 

í ^ e . a » fe» a s u n t o s , s i n h a c e r l abor p » - ! f » 8 a a t o s ' p r o i e K l 3 3 « ^blko' «*»**»:» c a o - o n - o n d r e 
Xftshosa. Una . v e s m ¿ 
b*é la c o n v e n i e n c i a 
fcvóraocr á los ami] 
<6<3en«06 « n s n c a r r e r a pch'fci 

bu l l en 
-• ,jO?ible 

ÍOÜ j a d a s , 
ha. i l esa-

m o s : g i r a n d o , los q u o da» t r o t e s d e la i 
g u e r r a nos o c u p a m o s , a l r ededo r d e h ipo- j 
iesiw c o m o m a r i p o s a s en t o r n o dd la luz. 1 
(¡•No e m p l e e n ías d e s p a b i l a d e r a s c o n t r a j 
el sobado t r o p o ' ) ¿ P o r d ó n d e a s o m a r á n , ; 
£>eñor; po r d ó n d e a s o m a r a n ? E l gene ra l i 
P o c h les d a voces á los japones-:--• y a m a - ¡ 

• r i canos , dicióndoloi-;: aN,o debo o h i d a r ; 
A m é r i c a q u e A l e m a n i a s e ea tá p a s e a n - ; 

i do hoy á t r a v é s d e Ilu-sia-, y tentó ios j 
a m e r i c a n o s c o m o los japonse-s d e b e n &»•' 

D E A U S T R I A 

El Gobierno, en crisis 
¿Se va á la disolución dol 

Parlainento? 
Z U R I C H 2 6 . — D i c e n d a V i e n a q u e ei 

E m p e r a d o r Lo., a o e p t a d o la d imis ión de 

Hoefo r , m i n i s t r o d o A p r o v k i o n a m i e c t o s , 

ido el cuo-70 propós i to q a e Co a t r i b u y e ¿ ! f i 7 ¡ Í " e n c u W t r o V A l o n ^ ^ " ^ " s i b e r i a > Í ? ^ n o m b r a d o p a r a sucede r l e a l d i rec tor 

R U S I A E I N G L A T E R R A ! ! < « « l e m a n e s . E l i m i n a d o s ios r u s o s , pen-
- l e e r án aquél los , e n ba t i r á los r u m a n o s , 

U a r a c a e r d e s p u é s sobre los í raneoing io-

D i a n t r e ! ¿ A que-¡ v a n á a c a t e ? por su
poner q u e los a l e m a n e s a t r a v i e s a n todo el 
As 'a y po.- el est-reeho d e B e r i n g p a e a n Se niega a Lividinofí la . TI j . . , . .._,.... 

f , -1 i :#* & n M a c e d o m a ; seguir & c o n t i n u a o n , ̂  | w r i t o r ¡ 0 ^ ^ « 3 ^ _ h a l a h a . i a , h a -
e n t r a d a e n S U d e S p a C h o ¡go lpeando sobre I t a l i a , y a n u l a d a es ta 

Rusto PÁ n o b a i n ? . . . E s t e t r a n q u i l o , 
fSHsrrao mt-EGEAnco 

L O N D R E S 2 7 . — S e ^ ú n ©I «Gíobe* , e l ! t o d a s l a s í o o r z a s d i spon ib l 
Dicen : ¡ g e r e n t e d e ! i n m u e b l e e n ¿l q u e M- Liv i -

Conádcaa te : ' Q c 9 i» bWomía oontre D i o s él*1 •**>•?-> r e p r e s e n t a n t o d e loa m a x i m a l i s t e s 
t;.>r¿o s u s of ic inas , Vic tor ia 

h a negadío e s t a m a ñ a n a é 

I Ja, ¡Jopan al c e n t r o d e A m é r i c a p a r a da r l e 
c s c i ó n , a r r e m e t e r en ú l t i m o te-raimo con- . 

.<&& los* a l iados en el. frente occ iden ta l con h & v mntih}m ] ¿ d e j c^Iíúno v 

f . . i . . . i... /........._ J ; — _ : ' _ i — . \ 0 (v, d e a - : ? . . , ' - . - •• ° *• J ' 
• -os eiercrDoa 

a d j u n t o d e ¡os fer rocar r i les del E s t a d o . 
E l Conse jo de. m i n i s t r o s s e r eun ió aye i 

p a r a d a r u n a so luc ión á la cr is is , y d u i ó 

h a s t a las d o s d e l a m a ñ a n a . 

E l E m p e r a d o r confe renc ió ex tensa 

m e n t e con Seidleí-, y m á s t a r d e é s t e con

ferenció c o n los jefes d e los d ive r sos par-

3 " d e " h o y " t i e n e n ^ q u o " a r r ^ t e ' r í t i d o 8 - A P ^ á o . o s es fuerzos rea!:ziul:-«: 

c a b e ü a d o es te p l a n , n o e* d e difícil ejecu- ¡ un& ) m p e á í m d ü t & ^ d e ) T Í t e l a s a U w d e ¡ n o s e Uegó á r e u n i r m a y o r í a p a r a voUa 

k valía, dol E j é r c i t o f r a n c é s , oxami-

| p r e s u p u e s t o . 

N o t a n i*ios c o m o .Foch s u p o n e T S U , S e « > n B Í < ^ m u y p r o b a b l e l a disol 

¿9¿r . . -
o ^ p l n l a c o n v i c c i ó n d e q u e c u a l q u i e r G o -

v*9|o a b o r » c o n s t i t u i d o se r ia iajMíus6} 
^ ^ ¡ a s o o m i e n c e l a a c t u a c i ó n d e !á® Cas-
V . . su rg i rá l a cr is is con m a y o r a m p u t a d 
? t r i e c e n d e n c i a . L a d e a y e r e s u n b r e v e 
P ^ é c t o w s , s i n g r a v e i m p o r t a n c i a . 

• • • 

mo**» «tras persoats <jno (jüic-án paes-r por ífes-
ttíAtns y decentes, explicándose así nuestra postra
ción y docad«2o;s nacional, qua haa d».áo oca-
EÍon á eitranjcros que nos visitan á tratarnos, PÍI 
nsíeria de Beligión, cinoo 4 rasa inferior, d<-gra 
dada y moribunda, como & pueblo sátiro ó inur-

.GÍ6n, ru es o s ios q u e m u e v a n a r t * . ^ , , 0 8 I o a m s q u e i e r a n V<A^ 
genera l F o c h , q u e es a c a s o u n o a e l e* a e : N Q t m ¡^ c o m ¡ > ^ . ^ &, _ - - . , , , „ , 
_ x . . „ „ w . ^ , ^ ¿ . . , , , . f » ™ ^ ,.v«.m ;. ... ^ & J c r , , í m e j 5 . p e r o ftl M ¡ n i s t e r i o ^ Ne-i?- '0 1 1 . d e l P a r f ^ e n t o . S in e m b a r g o , se M 

c e r c a d e los po lacos u n a ú . t u n a 

y eo íes h a paromebido u n a rec-

p u e . ; - " — ~ " " " d e la f r o n t e r a fijada e n ei Tro-

o o r g 0 . | í - a d o con Ul í r an i a . Si n o s e llega a n t - s 

p a r t e d e ' ^ 6 * r e s ^ & a ^ U E a sa- '-1G^ !1> ^ Enr»p«ni»lor 

.. * . : t t - . - - , - • . , , , ! « . Ü U a e noy P.-JM> a i c « n q u e .os a l e m a - \ a P ü c a r á e i " * • ̂  d e l a C o n s t i t u c i ó n , M-..e 
E i g e r e n t e b e d e c l a r a d o q u e e s t a b a a y . í m e r o n o d a la s u p e n o n o a d j p u e s t o q u e , c u a n d o temaron M i n s k s e a a o d e r a - r c a n d a n z a á l a d i so luc ión de l P a r a m e n t o . 

torizado á p a g a r , á M . Lividinoff e l 9 0 - U n 1914, é or i l las del I s e r , oomba tae ron , ̂  ^ ± ( m amí,tTB]lAdorm' ( ¡ h o ^ r e L , 
o r a n t e d e l i m p o r t e del a l q u i l e r c o n t r a t e - j e n la jropo-rción d e c u a t r o c o n t r a u n o , ^ &n h&o&r ^ ^ ^ ¡ 

y e n c o n t r á n d o n o s ca s . s m a r t .Hería n i m u - £ , j , 
POLÍTICA r N C L f í U 

do p o r tees m e s e s e n el i n m u e b l e . í e s , y c o m o , serrón ha, d i c h o M r . Z a i k i n d , C S A o n l o n o n l o e s 
naciones, y n o p a s a r o n . » ¡eomisBrio do .Negocios E x t r a n j e r o s de" la & 6 aP^Zan 1SS 

0te09,s^, tlt^l^hrZZ 1 B*P_!«>&» ™-.¿ ««om-poMd de Le \ elecciones generales 
r e s 

baao v falto de la mis elemental cultura, ¡vergon-l DEL BBA8IL • i „ r , u u » . u „ , » w „ , , „ » „ „ „ « > 
w » « confesarlo!; poro hay pueblos donde «no-1 p r e r 4 r o n f l n l o p W ^ I Z T í ^ y ° : i * a ! p I a n " i

P o n , ¿ , n A d o e n ^ ^ \ Marm: « a a canalla, de Soldado ( ¡ p o b 
. « , .. . . , . - . . »»s se puede salir a la callo sm que en los oído - t - 1 ^ F 1 * 1 d U t L O i a C X e O C l G H ¡01-^,n l f t gwerra. se a l a rga r / a v >'0 HAY aue! .. . U F , 

J ü a f e c r i s h » f u t u r a , n o l e j a n a , e s ̂  q « e | b 9 e I a ^ n e s a 9 s a o i a s e i p r e s i o n P 8 p r o f c r i d a s , ¿ w I ** W A Q Í / q o T 1 + 0 £ 2 *od*« JoTp̂ Woa «id» ^ - 1 ^ ^ ' ) w 9 "*f^ » a * a Í M » f l » ' y P 0 0 0 . é 

I*eooupa e n l a s es fe ras po l í t i c a s . Y c o n , « a por niños <rae apenae suben balbocear: «La; a e i preSlaent© ^tviaar qw a , • L i d a ¿ e ;» r e . poco van q u e d á n d o s e s m a r m a s , n o s e n a 
**aoa. D e l a c i e r t o d o &u d e s e n l a c e p e n - j blasfemia, horrible pec-cdo, deshonra de-los espafio-! „ „ .eados; .as v e n aj s - - - " m i l a g r o s o qjue, ep. e f e c t o , ' l o e a d e m a n e s 

• <-- I les que I» profieren por para maliaia». ¡ f,-^.«„«» ^-. . . .^—->.i cog i endo e jé rc i tos .para- JanZdT.os nacw. ^ e , . . m u c h o : e n t r e o t r a s cosa s , l a e s t e - íiTíítvicro retECBArreoí 

Huertas del Rey 

tíMad ó f e c u n d i d a d d e l n u e v o P a r l a - ¡ ¿ ̂  
toento 

T r e s h i p ó t e s i s 66 o f r e c e n : c o n c e n t r a - i eooiedad bien crganiaEda.3, 

'&&$ m o n á r q u i c a , d e a n c h a b a s e ; c c n - i 

^ t a & c i ó n l i b e r a l ; c o n c e n t r a c i ó n conser-1 

K o fiamos e n el é x i t o d e l a p r i m e r a j E l S i n í e S t r O d e 
? J » b i n a c i ó n . Q u i e n t¡epa a lgo d e n u e s - j 
^ * c o s t u m b r e s po l í t i cas y d e fa p s i co lo - : 

^ * d% n u e s t r o s h o m b r e s p ú b l i c o s adve r - \ 
^ ^ l a i n é E c a c i a g u b e r n a m e n t a l d e u n ¡ 
^ ^ a n e f c e d e e s a n a t u r a l e z a ; e n d i r i m i r ¡ 
«¡scordjae s e c o n s u m i r í a n í a s e n e r g í a s 
t a ^ a r d o r o s a s . 

L a u n i ó n d® lo s t r e s — ó c u a t r o — g r u 
pos ü b e r é k B n o e s e m p r e s a f á c i l ; e s t á 
*auy r e c i e n t e l a d iv i s ión t r i p a r t i t a d e ese 
p a r t i d o , y su- e n é s i m a c o n j u n c i ó n resu l 
t a r í a i nexp l i cab l e . P o r o t r a p a r t e , e n e l 
<5%so m á s propic io , e s l a j e f a t u r a de l m a r -
°^>éB d e A l h u c e m a s l a ú n i c a q u e p a r e c e 

(viable. ¿ Y q u i é n d u d a q u e e s a u n i ó n ee-
*fe n o m i n a l , y , p o r deba jo ó por e n c i m a 

Considerando: Qoe k embriagnoa no rilo a t a » ¡ B r o JAJíEffiO 3 8 . - ^ G o ™ d , ^ > ^ e , í Occ iden te e n ú l t i m o t é r m i n o qt « o a n a n 
moni , sino que afe- í a ttmhfen 4 la « c r i d a d ¡ C v 0 n¿d < 3 V M a í a a ^ " ^ 7 l y ¿ j de M a ^ l oon I a c a s o c o m p e n s a d a s con el d e s g a s t e su

de la3 p e r s a s y ü orden Q B e debe reíbar en tod a | f , , „ ,-., ? e , i l i t „ u ^ / ^ ^ y ™ ^ | f r ; d o a l - a tacar en t r e s f r e n t e s d i s t i n t o s 

u n a buena, m a ñ a n a a s o m a r a n p o r Mos

c ú . . . A u n a s i , t r a n q u i l í c e s e el t ío S a m . 

LONDRES 38.— El «Daily Chronicle» di .* 
qne antea de! otoño próximo no podrán reali
zarse elecciones generales en Inglaterra 

Ayer, e¡ Gobierno declaró en la Cámara de ios 
Comunes que "a, lisia, del Canso electoral no es. 
t&r¿ acabada hasta 1 de Octubre, y„ por tarro. 

Cor ren r u m o r e s d e q u e los a l e m a n e s | las elecciones no se harán antes de esta. íevh>: 
int-enfcan des t i tu í : o , , , - c , r. , , . i - - - - - - , , - - ¡ m w u w n u D c n u u i r á L e n i n po r u n M o n a r - ¡ Se achaca esí« retraso á que el derecí» í!e 

T " " ^ " ^ ¿ " ^ ^ - ^ l ^ t ^ d l K t ¿ Z £ & L Z ¡ « i d . q u o . B ^ ^ n o q ^ a r e c e d e r l a ^ . . « ^ « ? . * ! " « ? - « " ^ 

árígnss Alves, o! q n e u g s h i j » actual p o l i ü ' £ ¡ v i e r an ^ P ^ J ^ 1 ' L f ^ ^ " ™ ^ l o s b ú l g a r o s ; ,ie q u e d o s a l e m a n e s qu ie -

• antro tolos los Estados n.T-ra 
D E BURGOS i "CÍCii> í""1 ̂  V ¡ e fi8urc eoiamente el «¡enaSor Bo-

érígcf - " - - * 
terior 

Dobr i íd i a n i 
qu ie r e 

1 p u e r t o d e C o n s t a n z a a 

j renor y t-xtenor del Bra.«!..E! cs-ndidato para 
I vicepresidencia es el Sr. Delfín Mereira.. 

i _ - - - • 

Preparando socorros 
BURGOS 28.—-La situación de las familias j . .— 

del siniestrado pueblo de- Huer to de! Rey es j LONDRES 28—El min-etro de Víveres Minncia 
en extremo angustiosa. j <rae hasta el 6 de Marsso cera permitido en los res-, - , , . , 

Por orden del gobernador pasaron la, última i trarants nervir ein cupón de carne en Londres y ¡ r u s o ; hoy lo 09 el oce-:<tenta.¡. 
noche recogidos en las casas que se calvaron | C l ' n í a a « ! inmediatos los siguientes'platos: Eengna, ' I m a g i n c m o e por u n m o m e n t o q u e los 
del incendio y en alguno® pueblo? vecinos. | c°™^nlJ¡5™VzJ??^¿J^^£: lata^ ^ ! a l e m a n e s cons igu ie ran a r ro l ia r e n F r a n 
La Diputación adquirió en Saias 300 hilos do 
pan, que se remitieron á Huer ta , no pudién
doseles enviar más viveros por carecer de 
ellos los pueblos eornareanos 

i a posibi l idad d e q u e los a m e r i c a n o s 
de t r a e r á Europa- n u 

«a tes , y , por fin, pre< 
de un tre-neral cons i s t e , «n , . -,, * 

-, e n t e n e r el c r o l » d e v i s ta d e p e t w l e o r u m a n o y 6 e a u g u r a q u e 
s a b e r dwbtasutí? c u á l e s j ̂ a - ^ r a h a « d o d e c l a r a d a e n e s t a -

. , , "": „ , . ( i o a e sr t :o . b i asi e s , c ú l p e s e a e s a r a v i t a 
na l d e ope rac :ones v c u a - : . ,. , . . . l J 

j • c L m - ^ > Í.1 Lii infn ' viuo i o s d i p l o m á t i c o s t r a z a r o n , y q u e t e n -
• IA<I in<; Refúndanos . Obt-eniao e l t r i u n i o . j , - . • , . , • , , 
! m Z i si a y e r el f r e n t e p r i nc ipa l e ra el | ̂ ™ L ™ 1 ^ y ^ ^ ^ ^ «é m a s d e 10 
; a m u r a - 1 ̂  <*J I V f i q u e e n O n e n t o o c u r r e , y lo q u e c u e n t a n 

; róeos c o n t i n g a a t e s , y , por t m , p r e K s * a e a p a r a i . 3 a p r 0 p í e d a d d e l o s p o Z O S 

m a n t o , e-1 a r t o de u n genera l cons i s t e , e n -. ^ » C U t t U u *~ " 

I t r e o t r a s c o s a s 
INGLATERRA POB DENTRO i n e c e 3 a r i 0 p a r a s a b e r disbinguir c u á l e s j , , , 

necesa r io p » 1 » . -. ú- • ° a e a s i 6S> c ú l p e s e á e s a r a y i t a 

! Continúa el racionamiento ¡ fjt^S¿^^^^ ^ : *?_ - . . ^ 1 ^ ^ fc-f•«». y ̂  te-

ea ocho míüont,.-t de votos. 

Se botará un nuevo cañonerc 

platos podrán «servirso iyjaJmeriíe en el primer 
almuerzo los ñím sin carne. 

El goboraaoor ha relatado el aspecto borro- j 
roso y trágico qce ofreeée el lugar siniestra- \ 
do por laí la.bor de¥.tructcra del foego, que fuá j 
tan grande qus haeta edificios de e&nstaucción | 

n o r e á p e t s d o jefe , e n t a b l a r í a n e n c o - j d ) p M n " t p ¡ ^ r o a fetnrido». , 

**4a l u c h a d o s Sres. ' A l b a y conde d e Ro-J j ; ¡ huracán reinante arrojaba al es-pacio enor- I 
' ' S n o n e s ? Y a u n c u a n d o todo fue ra a r - j E s s tizones, que propagaban el fuego a 400! 

' J o n í a y cor recc ión , ¿ q u é beneffeics p o - ! y 500 metros del lugar donde sa iolfiá. | 
* l a n e s p e r a r s e d e los l ibe ra les , d e ios,: Ee muy elogiado por su comportamiento \ 
"Üsmos q u e e n l a s ú l t i m a s C o r t e s , m e j o r ! p J «««retarlo- del Ayuntamiento, D. Adolfo i 
Hbi<)~, - ~ ^ „ ^ ; ^ ^ ^ »^„ ;_ i„ L „ i Moreno, que desatendió su nogar para salvar 
J t edos , o o p u d i e r o n c o n s e g u i r la aproba-1 ^ ^ J v d o c i n n e n t e 6 m u n f c i p a j e s . ! 
- w i a e u n soio p r o y e c t o i m p o r t a n t e , fit; E I p u e M o d e H u e r t 

a, que negociaba impor- ! 
^ ^ l a d e % » p r e s u p u e s t o s g e n e r a l e s ? i teatfelmas cantidades de trigo, cebada, bari- \ 
i ^ Q u e d a , e n fin, c o m o so luc ión últefna i «n^ y paja, ha sufrido grandes pérdidas, pues ¡ 
* * » c o n c e n t r a c i ó n c o n s e r v a d o r a , d e dera- ¡ la* c*n*idadeis almacenadas eran consiae-
*•>»» á la q u e n o r e g a t e a r a su a p o y o la I rabies. 
^ o r í a r eg iona l í s t» . U n G o b i e r n o d e e"-1 E n t r t > ^ escombros de una casa fué halla-
^ í n d o l * e s , e n r igor , el ú n i c o pos ib le . d o - c o m p l é t a m e t e carbonizado, el cadáver de 
f**o r e c o n o c e m o s q u e s u c o n s t i t u c i ó n h a 
** t r o p e z a r con se r i a s d f i c u l t a d e s 

C 

una anciana de setenta, años. 
El gobernador entregó de su bolsillo p.irti 

cular 400 paseras ; 100, el 'diputado eefior 
^ O p o n e l a m á s g r a v e d e t o d a s el parta- j M ( ¿ m 0 i y íoo . «! diputado provincial señor 
" ° C o n s e r v a d o r ; m e j o r d i c h o , a l g u n a s d e i Sebastián. Además', en la Diputación se abrió 

p r i m e r a s f iguras . A y e r se a f i r m a b a j una trascripción de ropa* y en*c-res, que in- ; 
mediatamente sarán enviadas. ¡ 

Para dirigir los trabajos de descombro y de-1 
rrufr los muros qu« amenacen ruina, ha sa
lido el arquitecto provincial. do. y 

LOS ALIADOS 

* el Sr . D a t o h u b i e r a n e g a d o m i n i s t r o s 
ena rques d e A l h u c e m a s , y a u n cua l -

""'•«r a p o y o q u e se le h u b i e r a d e m e n d a -
n o e s e s to solo . E s o s p e r s o n a j e s — __ __ 

i'de s e g u n d a fila y el- e s t a d o Cano t a l j . 

* &sten e n m e j o r d i spos ic ión d e espír i - j T . - . ^ , 
~ h a n a d o p t a d o u n a a c t i t u d hos t i l é j r r O X i m O t / O n S e j O 

¡uct ible . Quiei-ec q u e s e d e s t r o c e y ¡ o w » « / m ; » * * n T 3 « « , ' « 
> e l v a el n u e v o s i s t e m a d e g r u p o s pa r - ! C G O n O m i C O 6 n r a i l S 

'^«ai tar ios y q u e , c u a n d o oso a c o n t e ? - { "' 

„ > . V 6 n ? a ¿ s u s r o a n o * ol d e c r e t o d e d i sc - I 
>6n v el .i 

ft'tBVlCIO TBLKOnirlCO) 
LONDRES M.—Dico la Oficma o* la Prensa 

Que Mr._ Osear Croob, preadent*. del Conssjo de 
loo. nlisvko para compras dt? guerra, hs salido de 
Locares o-jioi Pnris. en docác t-¿ GJV,-IT¡I4 oí próxi
mo OaDMjo. Ea ¡a !^siór. ven idear, ti Cosnejo ais 
cutirá las potaciones tnnucioras en los Eetoáos 
í^üidos y en loe paísojn neutrales para Abril y Mayo. 
Él baión Cosp'anches, decano de la Delegación 
{¿""¿ana, hn preseat^o su dimisión do eonsafcro» 

, . ^ pA â tomar powsión do s ncargo ca Roma como 
p a r t i d i s t a e i m p o l í t i c o . N o es director general de Emigración. 

fie n u e v a c o n v o c a t o r i a , p a r a 
v - ofra-o C o r t e s IÚ u s o an t iguo- T a l e s 
^ P - ' u U o s n o r e s p o n d e n — ú n : c a r n e n i - e , a i 

'^oa—¿ conv icc iones y d o c t r i n a s , s ino 
^ e s e o a e q u e los ag rav io s suf r idos so 

^ JXí con a m p l i a r e p a r a c i ó n p o l í t i c a . . . 

h. r¡ m ó n d e s e a q u í t in e sp í r i t u d e ps r so -

E n segxmda p l ana : 

CBITWAS TEA TSA LES 

" A L M A G A U C H A " 
En «Eslava* 

por RafMl ROTULA* 

Mn tercera p l ana : 

VK PROBLEMA CAPITAL 

_a Escuela Popular Gratuita 

por J. MEIRAS OTERO 

DE MI CAHTRTIA 

Tapices de época 
por CURRO VARGAS 

• • " • — " • • • " — " - ^ " • ~ • • • " • i . • i — — . ^ — 

Del n o b l e a l obrero 
por A. DE MONEDERO 

En cuarto p l a n a : 

SITUACIÓN INTSntOR 

En Valencia falta carne 
Resistencia á la incautación de trigo en Má
laga.—Según el comisario de Abwteñmien-
tos, hay un sobrante de 3.000.000 de quin

tales de trigo. 

En quinta p l a n a : 

SOTAS POLÍTICAS 

LA CRISIS, RESUELTA 
Sxfca del Gobierno loi ovaiitroa reg'oaaliftM 

Ratificación de la eonfiawa regia al mar
gues de AVmcemas.- El señor conde de (Ja-
raíl, ministro de Hacienda, y el Sr. Silvela, 

áe Instrucción pública. 

E a sexta p h w a : 

Crónica de Sociedad 
por EL ARATE PARIA 

| e i a á sus enemigos y obl igar los & c a p i 
c u l a r . ¿ H a b r í a n e c e s i d a d d e v e r t e r u n a 
i g o t a d e s a n g r e m á s p a r a q u e e n los de-
' m á s t ea t ros d e operaciones- c a p i t u l a s e n , 

í t a m b i ó í los a l i ados? Sólo c o n c i b o el a t a -1 ™ « ^ , n o / e P ^ h a b l a r c e p a ? e m 

! q u e en I t a l i a p o r q u e es eí flanco d e r e c h o 

y lo q u e 
q u e Fucede en Oc-eidonto y e n I t a l i a lo 
s a b e el lec tor s ; n q u e yo v-a lo d iga . Ca
ñ o n a z o s y l igeros c o m b a t e s . 

A B a l f o u r e n I n g l a t e r r a y á W i l s o n e n 
A m é r i c a n o les h a sa t i s fecho el d i s cu r so 
del Canc i l l e r a l e m á n , in s i s t i endo el últ i-

l a r e s t i t u c i ó n d e Alsac i a y L o r e n a á E r a n 
e i a . . . ¿ Q u é r e m e d ' o , p u e s , les q u e d a y a 
á los a l e m a n e s s ino p a s a r el R u b i c ó n ? . . . 
A g u a r d a m o s l a f r a s e : ia s u e r t e e s t á echaj-
d a . Y h a g a n los a l i ados p o r q u e H i n d e n 
b u r g n o p u e d a r e p e t i r l a s t r e s ce l eb res 
p a l a b r a s d e C é s a r . . . 

Armando GUERRA 

D E R U M A N I A 

dss t o d a la l* 3 6 * d ( i O c c i d e n t e y p o r q u e 
la" for ta leza d e é s t a p u d i e r a s e r t a l e n 
F r a n c i a y Bélg ica q u e obl igara á los ale-
m n n e s á su m a n i o b r a f a v o r i t a : envolv i 
m i e n t o d e u n flanco. P e r o es ei c a s o q u e 
eri e l f rente i t a l i ano l l ega ron á e s t a r 27 
div is iones f rancoinglosas ( ¿ q u e c ó m o lo 
s é ? . . . ¡ P u e s , v e l a y i j , y es el c a s o t a m 
b i é n q u e h a c e d ías n o s d i je ron q u e l a 
f ron te ra s u i í o i t a J i a n a h a b í a s ido c e r r a d a 
á p i e d r a y lodo. Yo , q u e d e b í a e s t a r p e n 
s a n d o en las m u s a r a ñ a s o n aque l i n s t a n 
t e (Qvattdoque bonua dormitat Home-
rus... Pe rdón po r la i n m o d e s t a c i t a ) , creí 
q u e se t r a t a b a d e u n e r r o r ; q u e e r a á la 
f rontera a u s t r o s u i a a á la q u e se re fe r í an . 
N o ; n o . E s t a b a n e n lo c i e r to . U n te l e 
g r a m a poster ior m e hizo ver a y e r q u e el 
e q u i v o c a d o e r a yo . L a f rontera su izo i te -
ü a n a fué la q u e e s t u v o c e r r a d a h e r m é t i 
c a m e n t e . ¿ P a r a q u é ? P a r a t r a e r refuer
zos d e F r a n c i a á I t a l i a ó é la i nve r sa . M e 
q u e d o con la s e g u n d a h ipó tes i s . R a z o n e s 
q u e t e n g o p a r a ello. H a s t a a h o r a todos 
h a n c o n v e n i d o en q u e -los a l e m a n e s h a n 

S T T i n - S - í S ' ^ S S ; i Combaten turcos 
p r i n c i p i a po r u n o m i s m o , y c o m o ol ge
n e r a l F o c h h a d i c h o : «eí peligro que po
día constituir el frente italiano ha des
aparecido», d e a q u í q u e p i e n s e ce rno p ien
so . Y si el mií-tno genera l a ñ a d i ó : «si 
n u e s t r o s a l i a d o s d e I t a r a ' n e c e s i t a n aún 
n u e s t r a a y u d a , la t e n d r á n en c u a n t e a pro
po rc iones í a r e q u i e r a n » ; d e d a d a d e mie l 
d e b e s e r é s t a p a r a los q u a h a y a n to rc ido 
«1 g e s t o a l v e r q u e los q u e vin ieron on 
« M o r r o d e I t a V b a * ^ o D W * a ^ u e H á N u c i r o s a e r o p l a n o s h a n ' ( a t acado Ioi 
y «e h a n e n c a m i n a d o á F r a n c i a . ¿ L a s c a m p o s d e a l o j a m i e n t o s i t u a d o s c e r c a d e 
2 7 d iv i s i onea? i Chi h £ á ! . . . Y as í e s t a - H i t , y t a m b i é n h a n vo lado sob re D i a i h . 

¿Aconsejando la 
abdicación de Rey? 

{SESVICIO BADIOTELCOBAnCO) 

P A R Í S 27.—Comunican á la Agencia Ha-
vas la nota siguiente : 

«La Oficina de la P rensa r u m a n a opon» 
el más terminante mentís al comunicado 
a lemán, procedente de Bucarest , según el 
cual Pierre C a r p ha recomendado al Rey 
que a b d i q u e n 

-

D E M E S O P O T A M I A 

é ingleses ante Hit 
(SEBVJClO RVDIOTJXEGBAnCO) 

L O N D R E S 2 3 . — P a r t e oficial d e M e 
s e p o t a m i a . — D e s d e n u e s t r a o c u p a c i ó n de 
K h a n A b u r a y a t e n 2 0 d e F e b r e r o , n u e s 
t r a s p a t r u l l a s h a n e n t a b l a d o a l g u n o s c o m 
ba t e s con les t u r c o s ce r ca d e Hit» y sa 
h a n c a p t u r a d o a l g u n o s p r i s ioneros 

LISBOA 28.—El presidente Sidoaio Pac*, 
al que pertenecía el primer aecenso á teniowt» 
coronel, prescinda de ¿1 mientra» qua ocupe 
el cargo de presidente de la República, porque 
no desea firmar su propio nombramiento, 

A primeros de Marzo se>rá botado el nuevo 
cañonero cQuenza», construido en el arsenal 
do Lisboa. 

* • • i . i 

Los aliados, á la defensiva 
Dic* Le Peiit Journal: 

(General Eerthanut .) 
«Las condicione» de la guerra ac tua l ; la* 

oondicioaes de la ba-taEa que esperamos no 
son las de la batalla en campo raso. El frente 
co está solamente formado por tropas ea linea. 
Es tá constituido por fortificaciones, obstácu
los, puntos de apoyo sólidos «dispuestos en 
profundidad;.. 

La, ba-lalta na psp-de ser un choque de aljru 
ñas hora-E, da una jornada. Será una prosecu
ción da esfuerzos repetidos durante largt 
t iempo (semacas, y tal ves meses), contra ur 
conjunto sólido, quo habrá que dí>struír peda-
zo é pedazo. El ataque de» frente puede, puee 
compararse á una cufia que tirata de penetra! 
en una masa resistente.. E n todas las ofenei 
vas, tanto elsmanas como fra-ncesas, se ha 
producido el mismo fenómeno. La organiza-
cióa defensiva en profundidad ha logrado siem 
prc contener la ofensiva, por muy grande que 
haya sido sa potencia. 

La. conclusión, lo repito hoy una vez más , 
eporquo todo depende de ello», es que nunca 
habnraios acumulado demasiadas deftinaas y 
obfct-áíulcvs oa profundidad. Acumulemos sin 
tatia fortificaoiones, artillaría, municiones: ja 
rnaa tendremos de sobra. El exceso mismo nce 
dará la cert idumbre absoluta da que el os 
fuor.ío alemán, per grande que lo supongamos. 
será quebrantado, yj vencido eate esfuerzo, em 
taremos tanto más próximos al fina] de la 
guerra cuanto más violento haya eido y más 
formidable.» 

L A P R Ó X I M A O F E N S I V A 

Hoy se cierra la 
frontera francesa 

S A N S E B A S T I A N 28.— M a ñ a n a , á 
las dexx-:, g j c e r r a r á í a f rontera f r ancesa . 

N o t i c i a s l legada.* d e I r ü n a c h a c a n e s t „ 
m e d i d a á h a b e r c o m e n z a d o en ol f rente 
o c c i d e n t a l la ofens iva a l e m a n a ; p e r o p a 
rece &er q u e t o l o t i e n d e n con e s t e c i e rn 
á kacc-i* p r e p a r a t i v o s d a m a t e r i a l ferrovia-
r ío p a r a c u a n d o la, o fens iva oomionc® 
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DE RUSIA 

Los alemanes amenazan 
á Moscou 

E n Mink cogieron 2.000 ametralla
doras y 50 .000 fusiles 

E N TORNO TM? y,\ P » " DE FRANCIA 

Actividad de los 
pacifistas ingleses 

Mitin en favor de la política 
de Lansdowne 

Los ingleses fracasan 
ante el Scarpa 

• o 

En ludias cuerpo á cuerpo sufren 
muchas bajas 

—o— 
EN ALEMANIA 

Actitud do la Prensa 
•V FX F K K N T 8 

I m a n o , que constituye una amena 73 pa ra ios 
.' intereses de O r i e n t e 

P A R Í S 2 8 — Dicen de Pe t rogrado que las ¿.;n ( U a n ! 0 ¿¡ sa ¡eaH7^c¡ón de esta idea— 
i.>ticias l legadas el mar tes son contradictc- i añade—serti objeto de un acuerda entre los 
•ías. . l a l iada? , especialmente por pa r t e de Ingla-

E a Smolny se dec la raba al mediodía q u e ; t e r r a y ¿„ ¡ c 5 Estados Unidos, 
e había vuelto á tomar Pskoíf. Los alema- i p n c ¡ „ n i _ ,, f , . , , , . , , , . , ' ToTT.- .ar í ' inr- l 
íes que operan en l a región de f s l ^ i t pr--• 1 
juntaron á Hoffmann si debían prosegui r ; Ñ A U E N i 8 . - * a s a . - E l Cua r to , general 
il avance pava forzar á los dusos á aceptar comunica que !a lucha al Nor te da Bjor-
as condiciones de paz. L a respuesta fué, neborg se_desarroiló favorablemente pa ra la 
firmativa. ' E l avance se h a « en 

imperial 
i favcr-i-

ÑAUEN 26.—El discurso u\l CsnciJl' 
alemán, conde de llcrtüug, es comcnt; 
blomcnto. por \a, Prenra nlom?na tal.-n, 

Por el contrario del discurso ae! Canciller irape-
rial, el del vicecanciller, Von Pajvv, es objeto rn 
la Prensa alemana do discusiones de política (Í-. 
partidos. 

F.N INGLATERRA 

d-iS üirec- : 
• ot i ts , convergentes hacia Pe t rogrado , pa-
a incomunicar la capi ta l con Moscou y l a s , 
egjones del Sud. i 

E l ' enera go consolida las posiciones de l a ' 
eg.ión de Barisof y avanza hacia Osrha . E l 
¡uerte del ferrocarri l de Reresina ha sido 
lest ruido. La tenta t iva de tomar Vitebsk 
ho ó con una resistencia obs t i nada ; los , 
' emanes tuvieron que retroceder. 

Parece ser qiw los rusos han conseguido j 
ecoger todas las reservas a c r m i u a d a s . 

* •"> # 

/ U R I C H 28.— $--gú- informaciones reci-
-'des en Viens- hoy ?c han entablado com
pites en los a l rededores ác Pe t rogrado en. 
r« las des tacamentos de Cabal ler ía ai< rca-
ié y los gua rd i a s rojos. 

Guard ' a blanco. Tres aldeas fueron coa-
oiiistadss' .y r./'-^ioo u:i cañón. 

E h el frente de Tavas t iand han cesado 
!os ataques al cabo do cinco día?. 

En c! frente c la Carel ia a tacaron vio-
lentamente ios enemigos. 

El frente de Savolak perman<-ce t ran
quilo. 

J - • • » » — 

D E A L E M A N I A 

Se reun i rá el Consej o 
de la Corona 

W A S H I N G T O N 28. 

(SERVICIO B*nl0TFr.EOUAFTC0) 

A M S T E R D A M 28.—El Kaiser ha convo
cado en e¡ Cuarte l general á los Reyes de 
Baviera , W u r t e m i v r g , Sajonia v los Gran-

E! depar tamento j d e s Duques de Badén, Oldembúrg , Hesse, 
«HEstado comunica que , según in fo rmado- s a jon ia Weimar , así como á los represen

tantes de todas las otras familias re inantes 
«n Alemania , p a r a asist ir a l Consejo de la 
Corona, al cual atr ibuyen gran importancia 
los centros autorizados. 

El Príncipe Max Badén reemplazará al' 
Gran Duque Badén. 

' » « » " " i i n . 

DE SERVIA 

Ha dimitido el Gabinete 

- . y ' p e r Pskow-Rdlogoie, cuya l ínea tie- ¡ . • • i 1 i - t i 

,fa interreptada. ¡Actividad de artillería 
! en el Piave 

e»~ ce Rusia , la impresión dominante en 
Ir. 'cóu es la de que los a l emanes concen-
ratf todos sus esfuerzos para apudedarse de 
sta c iudad. 

• • • 
J íOENISW USTERHAUREN :!8.-»L*<» ope-

asioacs sisjuen su curso. En E-cthonia el cutir 
n i-eglmi u to de Esthonía «e agregó á nuestro 
lajedo para comabtir le»s hordas que van re-
otóendo el pas. 

fca Mil-si ' ¡pasamos 2.000 ametralladoras 
#.000 ít.•.-)'«!. 
S o b'sv r.sáa nuevo que «'«^alar ©n !o« <Ie-

sfeírenfets dt> te. p i e r m . 
» * • » 

f A R I S 3S.—Un despacho d e Viena, con 
•fe^ífei? á Pe t rop rado , dicen que el Es-
>0)5Mayor de! Ejérci to dej Nor te , que es-
)M&.instalado en T r e r . se ha visto ob^iga-
O J S abandonar esta localidad. 

# •:•* e 

K6.TROGRADO 2? —Los a le r t anes quie-
• w a u c a r la capital per dos sitios. 
E n la ¡inca P 4 w w Po t rogrado , donde 

uieeea cor tar las comunicaciones con Mos-
5o 
cw 

i I S P U E S D E LA C A P Í f U L A C I O N 

: 'tropas á las islas Aland 
Ñ A U E N 28.—Estocolmo.—El rompehie-

CJS ln landés «Mutta jan y éX f apof ñ l l a^ i c» 
,.¡»j en t r sdo r a la bahía do Luraparf jarden, 
n ias is'-i* Aláud, con guard ias rojas y 
la&cas. Po r noticias recibidas se desprende, 
i n ^ r n b a r g o , que no se avecinan complica-
iíjwes, sin a q u s S«Í llevan á cabo acuerdo» 
jma'dos. 

; La marinería, dividida 
BBTltüGRADO 28.—He aquí un comuni-

»do maximaiista sobre lc« a«uni<M d d Norte : 
«tKti la sesión de marineros w deoidió que 

idos fKsrmanecarían en sus puístos hasta el 
lUmo minuto. Empozó la evacuación paj-cia] 
a.icjsr v.-iporus, y todos lo» navios Abandonaron 
1 j juer to . 

% j Cronstadt reina tranquilidad. Los mari-
ctín soo oi!tuH''aní-as partidarios de la defen 
% Áp la revoluciór.. El Es tado Mayor áei fron-
» Norte ha abandonado Tvrr . Continua el 
lincamiento de Guardias Rojas, que se diri-
en.haoia Bologid y otros puntos . 
£a movilización continúa rápidamente»; lo» 

sidados olvidan sus pasadas fatigas, y astán 
i«ptifetos á la lucha. < 
Mged, situado & 20 veretas de Reval, ha 

ido esupado por ! w Guardias Blanca*. 
La* actividad de la artillería permito cr MM- j 

lia elección da Brachinotz 
provocó la crisis 

CORFÜ 28. -En la primera sesión del Parla
mento servio ha sido elegido, por 54 votos contra 
50, Bracliinctz, antiguo radical que se presentaba 
en contra d« Pavlovitch, candidato de la oposición. 
La ekcaón de los dos vicepresidentes ha sido apla 
zada, por no haberse reunido. El candidato del 
Gobierno, Lomevetch, solamente ha obtenido 50 
voto». Por la tarde. Paoheteh ha presentado al 
Principo ReKvnht la, dimisión de todo el Gabinete. 

»'•"' " " ••" ••" — . • ^mm> .„ - . 

DE ITALIA 

C O L T A l í O 28—Comunicado oficial i t a . 
l i a n o : 

Acciones de art i l lería más vivas en Ca-
vaílo del Brenta y al Su r cTe¡' Ponto Sel 
Piave. 

Pa t ru l las enemigas fueron puestas en fu
ga por nuestros exploradores al Sudeste del 
saliente ásl mon te Solarolo, y rechazadas 
con el fuego de nuestra fusilería en el va
lle d e j A r s a y en el viejo Piave. 

Al rCorie de Col del R o s s o . u n a impor
tante pa t ru l la llegó al pueblo do Storca-
reddo y rechazó núcleos enemigos, captu
rando y t rayendo á nuestras l íneas dos ca
ñones de 280, unos 20 fusiles y al'gún ma
terial de guer ra . 

* • • 

V I E N A 28—Algunos sectores del frente 
del P iave aumentó la act ividad de la arti
llería. 

•• ' " ¡ ' •»» • 

E N EX A I R E 

La ciudad de Bozen 
bombardeada 

ue los alemanes avanzan. Por otra parto, la x'ivixn oo T?_ - u 3 i— -*-_.™ 
. ..• , ,, , , , , Vi i VIENA 28.—En revancha da los ataques 

lanera y el método de avance de Ja Guardia . , . ,„ , . - , , , J „ J ^- . 
,, .. . , . aviador*! italianos dados sobre la ciudad abier. 
uanca permjt* ctverr que marcha de acu:>rdoi . , Tn i • * i -n - • J 

, "Y to de Illsbruesi nuestraa, escuadrillas avisdo-
en jos alemanes. j ms b o m b s r j 0 8 r o a ) e n l a n o c he»de l 27 de Fo-

Nuevo llamamiento. 
PETROGEADO 28.—Las tropa* revotooion*-

an lian ornado Novotcherkast. IJOH Comisa-
o.» del r ;j/blo lian lanzado de nuevo nn 11a-
lamisato, en el qoe dicen que, ante la conti-
utt'ción de la ofensiva alemana, Rutia, qoe es-
ib» dispuesta á firmar una paz humillante, se 
ibleva para defender á la revolución contra la 
arda de bandines. 
Termina el ?*kanamiento diciendo: «Que la 

tngn' derramada recaiga sobre los socialistas 
lemanes, que permitieron que los obreros ale
larles se colocasen entre loe Csine» y Judas.» 

¡Ñ F"1»ÍLANDÍA 
•'• I I 

Expedición sueca bombar* 
deada 

íiáTOC OLMO 28.—Las baterías rusas han 
ombardt-ado el domingo una expedición aue-
». v : iu 'iioanzar los navios. 

Li C jardia lk»ja parece que e«tá dispueeta 
\.C¿Ái. 

fi;Mjom¡;:!;eado finlandéa declara que ©1 ini-
istro Gryr «nbi.trg no ha ratificado el acuer-
u qca tenía por fin la evacnsción de Aland 
.:r la Guardia Blanca. 
VI comunicado pareco cspi'esar el senti-

i ic - to dví Finlandia por la ((alida de la Gnar-
j& Planea, que, no obstante , ha sido formal-
5.f'>ile cons-Mitida. 
El «Aftciibladct» comunica q i » Mannenheim 

* ordenado á la Guardia Biar.cn que perma-
ezea ca Aland. Es ta noticia, r.o r«tá confir-
lad». 

CoT»i<>np hacer constar qiw en Finlandia 
t is 'e cierto descontento por la. declaración 
r< «.-tríete neutralidad da Suect'a.. 

TRAB NOTICIAS 

,n posibilidad de la interven
ción japonesa 

P A R Í S £8. — Continúan ios periódicos 
a n c e e s examinando la posibilidad de una 
t e n « n r ¡ ó n j aponesa m Rusia. 
E l «.Petit Par is ién» 'iic;: «¡ue loj directo-
:s da la polít ica. j;<por«ei»a muestran ^nquic-
td ante la amenaza de colonizas:6n de Ru-
a por pa r t e de las Irfpertos cen raies. > 
*» todo induce á c reer que el Tapín - brr.-
í en direcci-ón A SiTji-ria y moarés Ur.-.le. , 
»o objeto d e t'oner ri'w,v- »J empuje i gor-

brero, las cstKcioi^es ferroviaria* y los wina-
ton»mi*ntos militares del puerto militar de 
Veuecia. Pudimos observar varios blancos, 
que ocasionaron grandes incendios. 

* * # 

ÑAUEN 28 (1 t .) .—Innsbruck : Es ta ñocha 
tuvieron lugar tre» 6 cuatro ataque* aéreos 
contra la ciudad d© Bozen, habiéndose srro-

15 bombas, una de t i las sobre el cam
pamento do prisioneros de guerra. Ocho pri
sioneros desultaron muertos y 20 heridos. 

» * # 
L O N D R E S 28 (12 m.).—El dfa 26 ha ha

bido mucha actividad aérea ep el frente occL. 
dental británico. Fueron destruidos 14 apara
tos enemigos y muchos otros derribados fue
ra de Control. Bombardearon Treves, obser
vándose mucho incendios en los objetivos mi
litares. Otros aviones volaron sobre el aeró
dromo que hay cerca de Metz y causaron des
perfectos en loa aparatos enemigos. 

Loa aviadoras franceses también .volaron so
bre la región de Mete, 

«• » » 

C O L T A N O 28.—Del par te i t a l i a n o : 
Duran te el día y l a noche, hubo gran 

actividad aérea. Nuestros aviadores lanza . 
ron, con éxito favorable, seis toneladas de 
bombas en varios objetivos mili tares. 

Dos aviones enemigos fueron derr ibados 
por los aviadores bri tánicos al Norte de 
Nervesa y al Noroeste de Oderzo. 

Cerca do Piave di So ' jgo, un globo cau
tivo cavó incendiado po r nuestra artillería-

Duran te las incursiones nocturnas del 27) 
fuerza ¿arribados dos apara tos enemigos de 
bombardeo. 

- ' " • • • • » » « • • - • 

E L P R O C E S O H U M B E R T 

Difundiendo ios fines de 
¡ la guerra 
! L O N D R E S 28. —El par t ido obrero br '-
¡ t ' ínlco ha decidido difundir por todos l'>s 
! medios , a-i "en países neutrales como ene

migos, el p ro g rama de ios fines de guer ra 
I adoptados por la Conferencia socialista 
! in tera l iada ríe Londres. 

El jefe del p j r í i d o socal.s?.-' suco 
sieur Bra t ig , ha aceptado esa id;-;;. 

La Delegación de la Coiuercncia 
ta á la Federac ión Americana del Trabajo 
marchará á los Estados Unidos en ,'a pró
xima quincena. 

So duda que pueda celebrarse en Estocol-
mo ó en Suiza la anunciada Conferencia 
socialista in tera l iada , p 'rque los part idos 
aliados están resueltos A no aceptar una 
cor.fcrencia can .r>s soc 'a 'T^as mayoritarios 
alemanes si no cuanco :e conecrian también 
pasaportes á los socia l izas mir.ontar-os. 

Cada vez más distantes 
LONDRES 23.—Contestando á diversas cri

ticas que fueron h. jvhas por algunos diputa
dos, minifesfó Balío-ar que insistía en su afir
mación de que t 'zarnin no había sustentado 
en su discurso un criterio diferente al d ; 
Hert l ing, y qu® no existía ukigúa síntoma 
que pudiera dejar traslucir la oportunidad de 
acciones dip&máticae. 

Sería cáudido, ad.-más—añadió Balfour—, 
suponer que A.einauia suscribe siuc^rumonte 
laa cuatro primeras proposiciones du AVilson ; 
y lo ocurrido en B é l ^ W . v niás especialm n-
te !*s negociacio.oes con Ukkrania, son prueba 
patente de ello. 

Inglaterra lia combatirlo y seguirá comba
tiendo por ei equilibrio de les potencias, por 
el establecimiento d© un Tribunal iutemaoio-
nal que sea saivaguardia de débik* y fuertes. 

La invasión do Rusia es ejemplo de los pro
cedimientos alemanes, y por d io entienda el 
Gobierno inglés que «iría prematura toda idea 
de conversación, pues ést asólo podría condu
cir á la derrota, retrasando la pai . 

Es menester, ante todo—terminó diciendo—, 
una aproximación de ideas, que hoy no se 
vislumbra por ninguna parte. 

Un mitin pacifista 
PARTS 28.—De Luudrs* dau cuenta de haber

se celebrado un gran mitán en fa\or de la po
lítica pacifista dfl lord Lansducne. . 

Hablaron lord Lugkmater, ex lord Canciller, ma
nifestando que el objeto de este mitin era el de 
pedir A Wilson haga una concreta definición fie 
los fines de guerra en virtud de los que. la En
tente continúa ln guerra. 

Queremos—anadió—una declaración mis amplia 
y mas clara que la hecha hasta hoy por el pre 
sidente de Norte América. 

Partiendo do esta baso, podríamos entablar ne
gociaciones de paz, y sP'fracasáamos, siempre nos 
placería el tener . tranquila la conciencia por ha
ber hecho cuanto de nosotros dependía para evi
tar la ruina del mundo. 

Habló luego lord Lorebum, ex lord Canciller, 
el cual dijo que no se trataba do una capit'iln-
ción, ni do faltar en lo mis mínimo a ln lealtad 
de Inglaterra, sino de estubltvor nnns' basca so
bre Ir.s cuales pudiera llegarse a la pacificación 
do Europa-

Siguieron en el uso de la palabra el socialista 
Marsay-Mng-Donalrl y el laborista 'Smiltie.^ 

A! final se leyó una orden del día sutxrtli'endo 
los fines de guerra publicados por íw laboristas. 

EN LOS ESTADOS UNIDOS 
— _ — : g r 

Comentando á Hertling 
Nueva 

-o 
PARÍS 2?.—Comunicado del mediodía : 
Nuestras patrullas, operando en la región do 

Beaumont y en Lorena, han capturado prisio
neros. 

Cañoneo bastante vivo al Norte de la cota 
314 (oriila derecha del Mosa). 

! Caima Jurante la noche, en el resto del 
I frente. 
| • * * * • 

i P A R Í S 28. - - Corrunicado oficial b r í tá . 
i nico : 
I Anoche realizaron una incursión, con éxi-
| to, IÍLS t ropas inglesas á las t r incheras ene-
1 migas, al Norte del Sscarpa, que k s permi-
I t:ó c a p t u r a n 12 prisioneros y una ametra-
; iladora. 
: Tam' i ién realizaron las tropas inglesas 
i otro «raid» :í ias t r incheras a lemanas ni Sur 
j del valle de Hou'.hu.st y á los emplaza-
j raientos de la art i l lería enemiga por el bos-
¡ que de H;ivrincourt , duran te ia p r imera par-

> l r o r ' ' i te de la noche. 
* * * 

adjur, j 

CRITICAS TEATRALE8 
-

EN «ESLAVAí 

"ALMA GAUCHA,, 
Comedia dramática en tres actos, original 

de D. Alberto Ghiraldó 

¡ K O E N I G S W U S T E R H A U S E N 28 (3 t .) . 
Frente occidental .—Grupo del Príncipe he
redero R y p p r e c h t — L o s ingleses continua
ron sus movimientos de exploradores en mu
chos puntos del frente. Duran te ib. noche 
avanzaron con grandes cont ingentes , y des
pués de violenta preparador , de fuego, en 
el bosque, de Houthouls t y al Norte del Scar
pa. Fue ron rechazados en lucha cuerpo á 
cuerpo y medio de contraataques. 

Grupos del Principa heredero a lemán y 
del duque Aíbrecht. — Empresas nuestras 
cerca de Avocourt y 4de Les Eparges dieron 
por resul tado apoderarnos de 27 pr iskme. 
ros. 

» * » 
PARÍS (Torra Eiífel) 28 (l i n.).—Aparte almi-

nag acciones de artillería al Este de Saint D"é, 
no hay ningún acontecimiento importante que se
ñalar en el conjunto del frente. 

DE IRLANDA 

¿Se constituye 
nn Gobierno militar? 

El estado de g-uerra en Dublin 
PARÍS 28.—Llegan noticias de Dublin, re-

veiau'oiüs de que la agitación aumenta en Ir
landa y que adquiere especial gravedad en las 
regiones Sur y Oes'e. 

El Go¡TTerno adopta medidas enérgicas para 
rúbtabLecer el orden. 

Circula en Dublin el rumor de que es inmi
nente un cambio en el Gobierno de Irlanda, 
yéndose al Gobierno militar si los sucesos ad
quieren mayor gravedad ó la situación no es 
dominada en breve plazo. 

La ciudad de Dublin ha sido declarada «re
gión especial militar» para los efectos de re-
presión con arreglo á las leyes del Imperio. 

1 1 ' ' ' — - — " i 

LOS «JRAlbs» AÉREOS 

¿El Kaiser trata 
• con el Rey de España? 

(SERVICIO TELKOBAFICO) 
LONDRES 23.—El «Manchester Guardian» dice 

que esta informaao de origen fidedigno de que co
rren rumoras de que el Gobierno alemán esté ha
ciendo negociaciones on Espada para qge el Roy 
Alfonso XIII proponga quo se supriman los «ruids» 
aeróos, asegurándoso que, por ahora, se abando
narán los traids» aéreos sobro las poblaciones que 
se hallen fuera do la zona de operaciones. 

m • » 

DE GRECIA 

El lunes se reúne 
el Parlamento 

• o — 

PARIS 28.—Telegrafían de Atenas : M. Ve-
nizefos ha conferenciado con el Rey sobro la 
apertura, que tendré lugar el lunes, de los tra
bajos de las Cámaras por un discurso de la 
Corona; 

Las sesiones tendrán lugar regularmente 

DE SAN SEBASTIAN 

(LONDRES 28.—Telegrafían de 
York : En Washington no ha producido im
presión ninguna la adhesión dada con los la
bios por el conde Hertling A las condiciones! ¿^«de el lunes. 
de paz do Mr. Wilson. La causa de esto ha i — . 
sido quo después de-I úftirno Mensaje del pre- ! 

sidente sobrevino un acontecimiento, que dsjís 
sin valor la adhesión de Alemania. Esto acon
tecimiento es la invasión y el proyecte- de par
tición de Rusia. j 

A las 14 condiciones enumeradas ya p^r el ¡ 
presidente Wilson hay que sfiadir o t r a : t v j . i " 
cuación de Rusia y dterobo para dicho país de L a g o l e t a f u é c a ñ o n e a d a y h u n d i 
disponer de su suorte. j d a p o r IOS i n g l e s e s 

Llegan dos tripulantes 
de la «Erri Bero» 

El acusado pide un pronto 
interrogatorio t 

P A R Í S 2H.—E1 Sr. Humber t ha dir igido 
al teniente f"1.t'>r una carta en la cual pi-
( > o'.:.'. • • i .: i--*'vr..;T¿:-" io mñi pronto po
sible s'-bi? los í;.-i.'.i<;s Í Hvcricanos. Termina 
br.ci-,-ndo p r o f ^ t a i <!': su perfecta bueno. tt>. 

E N P O L O N I A 

La cuestión polaca cambia de 
rumbo 

B E R N A 28.— E l «Nat ional Zi tung», en 
un despacho de Viena, d i c e : 

«La cuestión polaca toma CIKVO giro, 
pues la declaración de que el terri torio de 

SAN SEBAbTlAN 28.—Him llegado dos tripu
lantes ae la goleta «Ern-Boro», de cuya captura 
por 10S ingleses dimos noticia á su. tiempo. 

Hemos tenido ocasión do hablar con ellos, pero 
apenas han declarado nada uuevo. 

CJoafinuaron que el 31 de Diciembre salieron de 
Bilbao para Baleares con cemento. La tripluao.ón 
so componía de cinco hombrea; poro poco antes de 
iiacei'so á la mar'llegó 4 bosdo un nuovo tripulan
te, q"e creyeron era írancéSj pero que resultó lue-

Itura de Santander detuvo 4 la 
Cholm se atr ibuía a Polonia produjo en lo s 'S° * * Fernán. 
polacos una impresión tanto t ras favorable! f C 8 a r ' l a , . , , „ 
cuanto que se les dio afirmación oficiosa de ! «f1"?*,,,™ ^TJ», * ? " ? i n e I é 8 y l a , U,evó a 

que «ntre las segur idades rec lamadas por 
Alemania r i fa ran los terri torios esencial 

San Juan de Luz, de donde zarparon al día si 
guíente con rumbo á Ingiatorra. Poro como la 
goleta iba á rcmo.que y había sufrido algunas 

men te i i thuanos del Gobierno de Suvalki . j ttVorías, los marinos británicos decidieron hun 
y las pa t tes polacas que hoy forman Lithua-i ¡jirla, y lo hicieron disparándole nueve caflo-
n i i serán devuel tas al nuevo reino d-s Po
lonia » 

E N E L J A P Ó N 

Por qué abandonó el embajador 
Petrogrado 

T O K I O 28.—Respondiendo en la Dieta á 
una interpelación, Motono ha dicho : 

«Si la paz con Rusia llega á ser realmen
te firmada, el Japón tomará medidas de 
naturaleza decidida y adecuada para hacer 
frente á la situación. La salida del embaja . 
dor japonés en Pet rogrado es debida á la 

nazos, 
Los tripulantes subieron al buque, y en cuanto 

llegaron á Inglaterra fueron cncarcefsdss, per
maneciendo detenidos hasta hace pocos días. 

£1 viaje de regreso á Espaflo lo han hecho los 
dos tripulantes qué'aquí llegaron, por Franc a. 
.——— ' ' " ™- m*» 

D E P O L O N I A 

Se proclama el estado de sitio 
/SEEVICtO EADIOTEtEaBAWCO) 

E S T O C O L M O 28.—Un te legrama de Ber
lín anuncia la proclamación del es tado de 

situación inestable y pel igrosa de la capital ^tlo en toda Polonia. 
rusa ; pero no significa u n a r u p t u r a con P ; _ , , , 
sia.;» 

OTRAS NOTICIAS 
D E C H I N A 

Una protesta 
SANTIAGO D E C H I L E 28.—La colunU 

rusa ha protestado contra ei acuerdo ñai Go
bierno Kia\-nn .'dista en pro do la paz. 

Wekel á Breset-Litovsk 
A M S T E R D A M 28— -El- p r imer ministro 

húefraro, Sr. Wekerle, ha ¿Ido recibido el 

Sn Hong-Kong hubo 
600 víctimas 

oounuSM (.¡i íiü'-' P' r 
,.i ).,»«.. ),•> calido par-'' Bvc3t-Liv.-¡v;k. 

(SEEVICIO nAniOTFXEt3R«HOl 

L O N D R E S 2 8 — E l ministro de Ul t ra-
m a r comunica que á consecuencia del de-
sasti'3 ocurrido en e l h ipódromo de Hong-
Kong perecieron unas 6Ü0 víct imas, n ingu-

cl F.rr.i>'.rador, y n a de l^.s cuafes era de nacional idad curo- ; 

El Sr. Ghira ldó , por confesión prop>a, 
ha e-pretendido hacer en «Alma gaucha» 
la psicología cei habitante» de los «desier
tos aus t ra les argentinos». 

Y he aquí cómo concibe esa ps ico log ía : 
es ol gaucho místico y t rágico, romántico 
y aventurero , individualista, amante de la 
¡^dependencia, generoso, val iente , indome-
Kibic ; «antes de someterse al yugo urba
no», prefiere morir sobre su caballo d¿ pe
lea, «cara al sol de su vida y en medio de 

] la p a m p a de sus amores». 
! j \ s í es el gaucho, kegún el autor de la 
I obra es t renada ayer. P%ro Cruz, el perso

naje cent ra l de esta obra, es uno de tan
tos, quo ingresa •en el cuar te l , topa con un 
teniente muy bruto y muy canalla, cont ra! 
cuyas brutal idades se rebela, y de cuyas I 
infamias es víctima. j 

Los malos tratos le precipi tan en la in-¡ 
subordinación, que ai o f i Ja l domina á tiros. 
Después, el oficial aconseja ;í Cruz, so
lapadamente , la deforción, p a r a acusarle y 
hundir le en un presidio. 

En éste, con otros presos, se amot ina , 
desarma á los cent inelas y se fuga. El pre-
s¡QT,irf3, que se e r g i e r a en jefe, como es 
lóg.co, como hubiese prevenido cualquie
ra , menos el gaucho. . . , los g iuchos , resul
ta mil veces más^ insoporteb e t i rano que 
los jefes mili tares, ' y Cruz lo mata . 

Tropas l legadas de Buenos Aires dominan 
la insurrección de los presos, y el gaucho-
tipo es sometido al fallo de un Tr ibunal 
mil i tar como clesertor y asesino. Los jue
ces no aprecian circunstancia a tenuante , y 
lo condenan á muerte . Camino del paraje 
de la ejecución, Cruz e x c l a m a : ¡ L a k¡y! 
I La l ey ! , y con semejante vaga protesta 
concluye el drama. 

El Sr. Ghl ra ldo juzga haber hecho así 
la psicología del habi tante de sus desier
tos austra.es . En mi opinión, esa obra, esen
c ia lmente , escuetamente , áv idamente obje
tiva, mera sucesión* de hechos sin explicar , 
no es, no puede ser, psicológica. Para ser
lo le falta la explicación anal í t ica , «matiz 
por matiz, g rado por g r ado , de las ideas, 
de los sentimientos, de los «estados de es
píri tu» que dv te rmira ron las acciones, los 
pasos y jornadas de ia acción hasta l legar 
al desenlace. Y en «Alma gaucha» no hay 
atisbo que S tales disecciones psicológicas 
se parezca. Hay un gaucho rebedde, vale
roso, fatalista y res ignado, protagonis ta de 
un¿ doble t ragedia muy vu lga r , en cuyo 
desarrollo no se justifican ni los hechos ma
ter ia les , "¡cuanto menos las causas aními
cas ! Por dos veces he afirmado que ni ¡os 
hechos se t ra tan p ragmát i camen te en la 
producción del Sr. Ghira ldó. Voy á probar
lo. E n el pr imer acto, el teniente facilita 
la fuga dei cuartel de Cruz. E n e l segun
do, aparece éste t rabajando en las inme
diaciones de un presidio. Los espectadores 
tienen que suponer todo el fuente, todo lo 
Intermedio, á, s abe r : la perfidia del tenien. 
te, la acusación contra Cruz por el delito 
de deserción, y la sentencia. . . 

No digo que tat s6brfé4fe£, t a ! shtfesis 
ni tal confianza en las luces del públ ico 
consti tuya defec to : ib que afirmo es son 
el polo opuesto del minucioso análisis in
herente á la labor artístico-psicológica. Por 

donde dcduSco que el Sr. Ghira ldó no ha 
logrado lo que ña pretendido af escribi» 
«Alma gaucha». De ahí que. si Cruz n* 
habíase con los modismos y el acento jr> 
gent inos , no sabríamos si cía ¿aueho , ó espa '|£ 
ñol , ó yanqui , ó francés, ó ruso, ó a lemán. . 
Su t ragedia , pudo ocurrir á cualquier ciuda/ 
daño de cualquier nación, y su carácter , laJ 
cal idades anímicas por él demost radas , pue
den reunirse, y se reúnen, en argentinos, 
ffanceses, españoles, rusos, chinos, etc, et
cétera, e t c . . 

E l Sr. Ghi ra ldó asegura que «Alma gau
cha» os obra de tesis, y que su tesis surg í 
de los hecho;. 

Humi ldemente declaro que no la vi sur-
gu;r , que no sé aun cuál pueda s e r ; que !a.s 
que, cavi lando se me ocurren, he de rc-¡ 
chazarlas , ó por d i spara tadamente infanti
les, ó porque ni la más i igera alusión de ellí 
recuerdo haber oído ano. he. 

El autor , en la autocrí t ica, nos p inta aj 
gaucho- quo prefiere mor i r «cara ai soT» 
«antes de someterse al yugo urbano». 

Mas no he de pensar por ello que el se
ñor Ghi ra ldó repudie la existencia de ciu 
dades, ni ta de naciones y Estados ; ni quf 
defienda ser un mal para eJ gaucho loi 
progresos sociales urbanos, polí t .cos, c ié» 
tíficos, l i terarios, estéticos, etc-, etc. 

En el d rama, el yugo bajo el cual su« 
cumbe Cruz no es el urbano, sino el mil» 
tar. Pero tampoco me decido á admi t i r 
que el Sr. Giura ldo rechace la constitución 
m i h . a r , ni siquiera que se le haya ocurrí» 
do copiar en el teniente de su d r a m a si 
tipo medio de la oficialidad a r g e n t i n a , ni 
que haya creído p in ta r la y ida en los cuar
teles argent inos . . . 

Cruz habla constantemente de libertad\\ 
su ansia es ser l i b r e ; su odio, todo l iaa j* 
de autor idad, J In ten ta rá el Sr. Ghi ra ldó & 
s iempre contra el principio de autor idad 1 
contra cualquier sujeto de e l l a? ¡ N o . j S ' 
el propio ,«cuando libra á su gaucho de I*> 
autoridad mil i tar , lo somete á la mil v» 
ees más d u r a del presidiar io Gutiérrez ! ¿ (& 
mo ha de ignorar el Sr. Gh raido q u é J» 
vida civil izada, i% vida en sociedad (auB 
en la sociedad familiar) es imposib le •*". 
au to r idad? 

[ L a l e y ! i La ley I Con estas p a l a b r i i 
termina la producción, lo cual no me a u . 
toriza á decir que en Vi negación d e la; 
justicia de toda ley estriba su tesis. 

Decididamente , no descubro la tesis d« 
«Alma gaucha». 

A excepción de Cruz, carácter , según m i , 
cr i ter io, equivocadamente t razado, lo de
más son coro y coro de fantasmas indefi
nidos, incluso Alma, la amante . . . (¿espo
sa tal vez?) , que se l imita á dolerse, á Ite
r a r y á repet ir Vas manifestaciones d e B*1 ( 

cariño. 

Lo sombrío «fef ambiente en que «AlmÉ 
gaucha» se desenvuelve, se acusa más pOfc| 
la sequedad del estilo. 

El Sr. Hernández realizó u n a labor 1 

íweute tu senont». More r , CBCSTqSBaO BT 
Alma. 

Al final de! seguncTo acto, e l au tor 
al proscenio. ' ' 

Rafael R.OTLLAltf 

i 

ASUNTOS MADRILEÑOS 

El alumbrado supletorio 
En lugar de reducirse, debe ge

neralizarse 
A partir d e hoy, 1 de Manso, las Socieda

des eléctricas cobrarán á los propietarios el 
fluido que consuman las bombillas que, a re
querimientos de la Alcaldía, se han instalado 
en las puertas de las casas. Sabemos que la 
mayor parte d<& los propietarios están deci
didos á suprimir ese alumbrado, que se ou-
nooe ya con el nombre de «supletorio», y que 
viene 4 desempeñar una función necesaria, a e 
absoluta necesidad, mientras el gas escasea 
y la crisis del carbón no se termine. 

Si se suprimen los focos que algunos, muy 
pocos propietarios, han colocado em la« facha
das de sus inmuebles, la población quedará 
sumida en la más impenetrable de Jas oscu-
riadea, con evidente paligro para la segunaad 
personal, que no podrán garantizar plena y 
satisfactoriamente, por muy perfectos que sean, 
los servicios extraordinario» de vigilancia que 
se organicen. 

El gasto del alumbrado supletorio es tan 
exiguo, quo puede calcularse en una peseta 
m e n s u a l p o r foco; y no es decoroso ni digno 
para los propietario© madrileños el rehusar una 
cooperación que el interés común reclama im-
p6iiosamente, por unos céntimos de costo. 
Bastaría la consideración de lo insignificante 
de la carga para que la Cámara de la Pro
piedad urbana se brindara espontáneamente 
á generalizar una medida tan beneficiosa. 
Pero hay un título legal que deba invocarse 
delante de los ca«eros, del que resulta la obli
gación de mantener el alumbrado supletorio. 

En efecto : en la sesión municipal celebra
da el lunes 17 de Diciembre, d* 1917 se apro
bó una reforma muy amplia de las Ordenan
zas municipales do Madrid en lo tocante á las 
construcciones y edificaciones. Ent re los nue
vos artículos de las Ordenanzas figura uno 
por el que se obliga á los propietarios de los 
edificios á que coloquen encima de las puer
tas de entrada, por la parte de fnera, un foco 
de luz de bastante, intensidad para iluminar el 
portal y la entrada de] misrr» por la parte de 
la callo cuando esté cerrada la puerta. El foco 
estará encendido desde el anoohecer hasta que 
amanezca, y en él estará señalado el número 
de la casa que, por transparencia, podrá leerse 
desde la callo en las horas dé la noche. 

El alcalde tieme la palabra. 

ULTIMA HORA 
Asamblea de remolacheros 

en Zaragoza 
DE POLÍTICA^ 

r>ca. 

PRISIONEROS EVADIDOS 

Llegan á Seo de Urgell dos 
suboficiales alemanes 

BARCELONA.- .28—Han iiegado á Seo 
de Urgel dos suboficiales de! ejército alemán, 
llamados José Klctmbe, dol 35 regimiento de 
Infantería de Baviera, y J u a n Krausy, del 27 
de infantería <¡* Prusia. 

Visten el u;».ívrií^ do los Cuerpos á quo 
pertenecen, y manifestaron que- se fugaron el 
día 19 del presente d:l campamento francés 
de prisioneros de Mirapals, donde se encon
traban-

Eneron soeorrk-c* j . >• .-.; jrvbenwdor müiter" 
t t . - . ••:•,••:>. ' ' • 

C O R U S A 28. — C¡reuntcTÍtcidn.—Ulrt, 

qués de F igue roa (M.) , Ozores ( P . ) , J**"* 
de Soraluce (C.). 

Puentedeume.—V?i\6 (C.Jk 
Muros.—Posadas (L.) . 
Corcubión Morai ( C ) . 

Santiago.—Sainz de Vicuña 
Ortigueira.—Alonso, Gullón 
^ra í ía . -^Sanjur jq (Iftdy)-
BetanBos.—Sanche* Anidó (L.) . 
Padrón.—Rodríguez (Li.) . 
Noy a.—Eduardo Gasset (Li.). 
Formulá ronse protestas confra l a s a c t t í 

de F e r r o l , Puen tedeume, Betanxos, Orde* 
nes, San t iago y circunscripción. 

* • • 

V A L E N C I A 28.—C¡rcunscrip*iÓM.—Dok 
F é í x Azzatj (Rep.) , D. Danie l Anguiano» «J 
socialista, y D. Luis G. Gui ja r ro (J-). 

Alcira.—D. José Montesinos (Cv.) , 
Enguera.—D. José Maestre (Cv.) . 
]atiba.—D. Francisco Rubio (P.) . 
Gandía.—Don Federico Loygorri (Cv.). 
Seguntó.—D. Vicente Gimeno (R.) . 
Ckelva.—D. José Fe r r e r ( C ) . 
Requena.—D. José García fP.) . 
Liria.—D. J u a n Izquierdo (R.) . 
Torrente.— D. «Juan R. Valdecabfes ( C ) . 

Pateca.— D. Adolfo Gil (Rf.) , - . 
Albaida.—Conde de Torrefiel ( C ) . 

. Se han formulado protestas por compra 
de votos en ailgunos distri tos, 

OTRAS NOTICIAS 
ALICANTE 28.—La industria alpargate)» 

de Elche resiéntete por la orden, prohibida ds 
exportar BUS producios á Norteamérica en tal 
forma, que, si subsiste, veranee obligados á ce
rrar las fábricas, agudizándose la crisis obrera-

* • » 
VALENCIA 28.—Ha comenzado en la An- s 

diencia la vista por Jurado de la causa por cho- j 
que del tranvía cóá el tren en la línoa del 
Norte. 

Intervienen 14 letrados. 
Por la mañana han sido examinados los pre 

cesados, y por lá tarde, los peritos. 
— El vapor «Duque de Genova», semi'jf 

hund ido en Sagun to , ha comenzado á inc.tvr 
narse más , dificultando e í sa lvamento del 
mismo. 

: " • * * » < -

ZARAGOZA 88.—El domingo próximo se col»" 
brará una Asamblea do agricultores de la K*lt' 
para garantizar el precio de la remolacha P*1* 
la próxima campaña. 

* * * 
PAMPLONA 2 8 — E n Careastillo se han i» ' ' 

«endiado seis pajares, quedando reducida 4 *"" 
nis'.oa paja por valor de varios miles i» P ^ 

•«netas. . •• <!«-
' Se atribuye el incendió á una vengan»» " 
rivada do las elecciones. 

Biar.cn
austra.es
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DE MI CARTERA 

Tapices de época 
Sábado era y pea-último día de Agosto del 

*5o do gracia de 1483... La alcoba del castillo, 
licamont.e tapizada de pieles, la ilumina el 
oeaso, cuyas luces, coior de oro y eangre, pe
netran por un alto ventanal que se abre en 
*1 muro espeso y polvoriento. Al fondo de la 
'•¡tancia hay una acaracolada ceeeJerilla, quo j 
* hunde en las sombras entre añosos paredo- j 

_acs d--.-sconcb.sdcs y raaeizes quo huelen a ve- i 
"fez y á humedad. . . ¡ 

Cinco pereonajes da diferente porte se sgru-'' 
Jan en el interior do esv-o aposento medioeval. ¡ 
Saot? el uno en ei !?cho, abatido y pálido ; á fu ; 
toU-eora ora uii cenobita. • iVeiilo al monje, ¡ 

- ^ pi-i, y eoíiuao, pulsa al enfermo un doctor! 
.famoso. A leu pies de- la cama, cniladoa, con 
"las frentes rendidas, hay otros des hombres, I 
Hie, de vez en ven, cruzan unas mirad?s iu- • 
fcwcga-ntos... Es eí uno joven todavía, de o»- j 
•fatura mediana y expresión inteligente y bot>1 
¿»dusa. Lleva bajo eí brazo un esauche do piu-
Wtts, como si so dispusiese á escribir !o qua 

,fa dictasen... Su compañero, altísimo, hue-¿u-
láo, seco y calvo, permanecía inmóvil, y sólo 
Pw intervalos lanzaba un ronco suspiro, frun
ciendo mucho sus cejas, espesísimas y gri-

x El quinte personaje no era otro hombre, sl-
un . . . lebrel, un hermoso podenco, todo 

•neo, que yacía mal herido, como su duefio, 
uno de- los rincones de la estancia.. . 

iCumo los circunstantes, el perro tenia fijos 
ojos en el paciente, con una dulce mirada 
carifto y de fidelidad. 

—¿No tenemos hoy como ayer—dijo ala-
;l»4>)dose el herido y apartando con miedo eu 
. I s t i de! acmfarío rostro del doctor—alguna 
famosa luqha entre gatos y ratones que nos en-

, tíHenga y .nos divierta á mi lebrel y á mi? . . . 
Pero inteqrumpiándoaei con un gesto do an-

8>iB.£a y do dplor, añadió anhelante : 
—¡Cuánto fcufro!... -Quó horrible pade-

ser!... 

Y rebulléndose entre las sábanas, dirigióse 
l*ph ¡ranto al cenobita wm un acento entrecor
t o por la fatiga, y le dijo : 

~-| Padre, rogad á Dios que alivie míe do-
•w©»! | Sólo El puede hacerlo I ¡Si no por mi , 
%te he pecado mucho, por vos,' que sois un 
*J*>to y que nunca le ofendisteis como lo 
^hd í yo! ¡ Rogadle-, P a d r e ; rogadle con toda 

^ r a alma y El os escuchará! 
*« monje, sin responderle, incKnó la cabeza 

• * ó para nue el Altísimo volviera la salud 
' *qnc(ila alma y ú aquel cuerpo, si así le 

^avenía. . . 
• ^-¡Sobr-e- todo, la aaíud del cuerpo por aho-

; i*' Padre ! ¡ Pedidle la de! cuerpo nada mes l— 
| afi loraba el paciente con angustia y humano 

•Pego ¿ la terrena vida. 
* como sus dolores no se mitigasen con la 

Prontitud -sonada por su anhelo, el herido, el 
"^•Lchadc», prescindió del monje y hubo de su-
P"<¡ar al doctor de esta m a n e r a : 
, ~~l A vos os toca ahora, amigo mío! j OB he 

'. a 8"0 riquezas y honores! ¡ Aun quiero, si me 
°VraJs, haceros más rice, más poderoso!. . . 
' e r ° co. . . no mo miréis a s í : creería. . . lo 
?ua n 0 q U j c r o creer! . . . ¡Desarrugad vuestra 

salvación quo do los que estamos dentro de 
esta alcoba no eeré yo el primero que ha de 

¡ ¡ Matad eso lebrel I Lo I morir i .. 
m a n d o ! ! j 

Se oyó un aullido lastimero, terrible, como 
el grito do mui r t e do un hombre. . . 

—¡Pcer-dor!—lujo el Religioso, con tmpo-j 
nonts «Vüridad—. ¡ Sólo la Justicia Divina | 
tiDioe derecho á ser tan pretts-.' i .arrepentí.'"" i 

soberbia I esle nuevo pecado de ira s oe 
queréis lecibir le absolución ¡... 

ras, y ce 
• resigna-

de e: 

si q 

Ei moribundo guavjó silencio ••:'• 
tes , murmuró solioiaaáo unas país 
reparto, ya otro hombre, contrito 
do, e-HcIarnó con di'lzurs : 

—¡Padre mío, oíd mi confesión! 
El Religioso rva San Francisco v<¿ V&-;\'i. 

El médico, Santiago Coiúier. E! heftibre de 
las plumas, ei £arr..-.ao historiador Fe'iiue ue 
Oominss; ei calvo, Oliverio el Daífi. Y ei t p s 
acababa de morir, Luis XI de Francia. . . 

C U R R O V A R G A S 

El XII Centenario de la 
batalla de Covadonga 
Una carta 

Hemos recibido una carta abierta que al se
ñor marqués de la Vega de Anzo dirige al mi
nistro de la Guerra. Sr. La Cierva, con mo
tivo del X I I Centenario do la batalla de Cova
donga, quo se celebrara en el próximo mes de 
Agosto. 

Escoge el ilustre asturiano una noticia que 
ha circulado por las columnas de la Prenna es
pañola anunciando que el -señor ministro de 
la Guerra prestará á las fiestas de la conmemo
ración todo su intnrés y apoyo. 

Elogia la iniciativa del abogado ovetenso se-

Los efectos de la guerra 

submarina 
o 

El racionamiento en Inglaterra 
Dice «La Victoire» : 
c u s semana próxima verá entrar en vigor 

el racionamiento de París y do Londres. 
La ración nueva se aplicará, en Londres, 

á le carne y á la manteca (ó margarina). Exis
te ya para el ecúo-ar. Sin estar sancionado por 
UE;. ley, so s-plisi, también el racionamiento 
paca, el pan. 

l í e aquí algunas cifres para hacemos cargo 
¿e lo que- s&"¿ el .cnevo "acionamisnto » 

Careo : 'SO gramos por semana y por ca
bera. A¿am¿t , '¿'i instituyen dos dia6 sin car-
;Í;. : o! lunes y -cí rai¿r;nieü están cerradas las 
ciiraiceríaE. 

M«riteoa : 112 gTsr;v s por semana y por ca-
fceza. E:.t;< c ::ra '.e aplica también # la mar-
rarin,=, y coi-u:iUtyí. f\ máximo autorizado do 

¡:,rosai3 dsftinadas á la al 'mentación. 
: J2o evamos por semana y por ca-

ÜN PROBLEMA CAPITAL 

u'-atec 
\z( 

beza. 
Pnn : La ración—oficial, pero no obli.gato-

ria—difiere t-egún se t ra te de un obrero ma
nual , de un obrero sedentario, de un emplea
do, «se. La media no pasa de 1.550 gramo» 
por semana y por cabesa. 

Todas las cifras indicadas constituyen un 
máximo. No dan «derecho» á la ración. La 
posibilidad de obtener ésta depende del e*. 
tado de loa remanentes d^l provisioniata en
cargado dol suministro. 

El racionamiento ha sido para el pueblo In
glés uno de los contactos más directos con 
la guerra. El inglés no es gran comedor de 
pan, y el racionamiento de noy, aun con el 
pan hecho paroialmejite con harina de pata
ta (lo que se generalizará muy pronto) no le 
mol a t a . ¡Pero faltarle la carne! ¡No tenar 
el casado de! domingo»! Esto es una catás
trofe que sólo puede soeptarla ante la deter
minación do soportarlo todo hasta la victoria. 

A la escasoz da artículos alimenticios co-

La Escuela Popular Gratuita 
PubiÜcamos hoy los gráficos prometidos. 

El uno be refiere al croqu-s del conjunto 
de la escuela ; el otro representa una sec
ción t ransversal del edi f ico , viéndose el 
fondo de eos au las y la capJL ta . con su cor
tina corrediza. 

En -cu croquis del conjunto, el número 1 
señala la en t r ada al parque escolar- Carece 
de puertas . A cualquier hora tienen acceso 
á él los muchachos. T?n gran rótulo en sitio 
bien visible r eza : «Todo p a r a todos». U n 
¡Ave M?;ría! Baluda a l que llega- Es te 
Jugar de recreo pa ra los niños no está ce
rrado á los grandes , en tan to guarden la de
bida compostura y no in ter rumpan la vida 
de la escuela. N o habr ía inconveniente en ¡ 
utilizar p a r a emplazamiento un parque pú- j 
blico. 

El- 2 indica u n a g ran plaza para bañarse, 
en sol, j u g a r y hacer evoluciones. En ella j 
su i n s t a l a r í a n ' c o l u m p i o s gimnásticos (3), 
una estatua de la Virgen (lo) y ua más
til (11) pa ra la bandera nacional . 

Donde no pueda estorbar, y, en cambio, 
firva de ornato y erseña-za. , se construye 
un mappmundi , de cotrwnto (4), donde la 
parte de los mares está llena de agua , los 

... • i • • • ' 

ni del Vallehcrmoso, ni del Cervantes ; pe
ro sí tiene a.re, luz y s o l ; cosa esta última 
de que caroce durant-.: todo el día aljjuna 
de las clases de Valleherraoso, y t ene ¡.an¡-
b.én amplio y capaz campo de recreo, en 
tanto ei grupo escolar Bailen no cuerna 
más que con.unos patios reducidís 'mos. En 
cambio, si aquéllos costaron entre trescien-
tas sesenta mil y seiscientas mil pesetas, 
estas escuelas al aire libre, por mucht> que 
costasen, i tcluído.el terreno, no p.u-an.; ruin. 
ca de cien mil pesetas- ¿Parece mucho? 
Comparado con los precios de ios grupos 
escolares actuales, no puede parecer mu
cho, y menos aún si so t iere eu cuenta que 
los terrenos que eT A y u n t a n r e i r o ha ofre
cido en la calle de Méndez Alvaro al di
rector general de Pr imera Enseñanza para 
construcción de un nuevo grupo ha costado 
seiscientas mil pesetas. . . 

Ofrecemos estas brevísimas notas al lec
tor para que sobre ellas medits . Hay mile-= 
de niños sin escuela ; h.iy manera de dar
les enseñanza, y a l mismo tiempo salud. 
Vida pa ra los cuerpos y vida para las ai-
mas. (iMens sar.a in ca rp i r é sano » El i 'ea! 
de la educación, por el que todos los hom-

ta reformar los estudios cíe las Normales , 
ni encamina su esfuerzo á fesolver el pro»-
b'.ema de los locales-vscuelas, en los que se -
está formando una generación raquí t ica , 
cnc.cr.que, tuberculosa y mí jpc ó ciega. 

Hab-ó luego de lo hecho por el Es t ado 
y por el Municipio, a!?bando la bu^.na in-
teuc.ór., y l a m c a t a n á > que se l u y a emplea» 
do tanto dinero en fachadas y efectos m o . 

| auménta les y que se haya logrado tan poco 
; resultado práctico. 
I Djd ica un elog.o á la iniciativa- pr ivada , -
| recordando que \¿ obra do la Preservación 
¡ de ia Fe gasta 120.000 pesetas anuales ea 
; io.itenor 49 escuelas, á las que acuden 7.000 
• i-;ñcs, y que la ASJC : ÜC'ÓU de Señoras Ca* 
| té! o;-: er:;plea 2«ü.0OO pes-etas anua les en 

el 505¡,er.:rmeu;o de 4a escuela?, que cuen
tan con 8.840 a iumnus ; y p j n e de relieve 

i que, á pesar d-2 los esfuerzos del E s t a d o , 
el Municip.o y la iniciativa, p r ivada , exis
ten en ¡a car ie más de 15-000 niños sin e s . 

¡ cu t id , según recientemente declaró el e*. 
: ñor Rivas Mateos. 

j Ensalza ¡ue,;o !a escuela al a i re l ibre , 
i de origen esprñ >!. como los m smes e x t r a a ! 

jeros han declarado, á pesar del si lenc.o de 

ñor Díaz S e n i . y enumera la patriótica cam
paña emprendida por cEl Progreso da Astu- j fresponie e l a l z a d<3 l o s r ^e joa . 
rias?. Por consecuencia de ella, se celebraron -'• 
numerosas raniiiones, se designaron JuntaB y 
Comité? de crgaE.Í2eci-.',n y se recabó el auxilio 
del Poder público desde los escaños del Se
nado. 

Toda e«s , íabor i'ié infecunda. Hoy parece 
que Fe Horró rio la meznoria de los españoles 
el recuerdo d i !'i cioriosa efeméridra. 

-ente : rne dais miedo as í ! ¡ Miradme de otro 
°5odo: alegre, confiado, esperanzado!. . . 

¿I] Quiero v iv i r ! ! ¿Mo entendéis bien? 
¡iQuiero vivi r ; y por cada mes más que yo 

va os serán pagados no diez mil escudos, Bino 
ir.ee mil : más aún t i qus ré i s ! ! . . . ¡ Pero sal-

m& '.... 
doctor, Impasible, y «iampre ceñudo, le 

'i. " fcpirar unas sales, cuyo efocto fué poco 
^ « Í O . . . . 

V*"íLa<5 rel iquias! . . . ¡ ¡ l ias reliquias'!!—ea-
2 ^ ^ el herido eon angustia, dirigiéndose nue-
^ " n * e a ' religioso. 

j . ^l monje s e acercó respetuoso á un lindo re.-
^Cario q u e había en la alcoba; hizo la señal 

'a Cruz, y tornó con él é la oabeesra de la 
"ia para que el enfermo las besase v orase 

^ ^ ellas... 
- - ¡ O h , santa» re l iqu ias - -ba lbuceó , sollo-

^ n d o , e! paciente—; si rae sacáis de este 
«*nce os mandaré edificar un 1-rnpio, en que 
^ « a una tonga, su capilla y donde se os' tri-
tita,Tá el culto que merecéis! . . . ¡Poderosas 

^«quias , salvadme en cambio! . . . ¡¡Quiero 

* ac uua brusca trans'ción de exclamaciones 
í0 , de r ápen te : 

j ^ i L a s , sa-les... una medicina.. . otra cosa 
<^%iiera que me oure, pronto, buscadla-, 
, . g * l o que cuest?, aunque sea un tesoro!. . . 
^ , 8 la vida lo que quiero que rae dei», la 

0 1 eeo de osa úl t ima palabra fué á b.und*r-
. 6 n ^ sileocio, eo un silencio lúgubre y 

&i a n a n t e ° ° m o l a realidad... Al cabo de una 
* a u s a . el herido, agarrotedo por el espanto 
7 por sus dolores, dejó caer la cabeza sobre la 
. M o h a d a , con nn gesto de renunciación... 

¿Por qué he de morir de este acciden 

Peí fualqnícra <>1 juicio particular sobre la 
realHii'j h:,t-c.n..- <i. '.'< batalla, es lo cierto 
quo KM ff-chís. coincide- con el nacimiento de 
mi 's t r» irdo^jiident:.-. y nacionalidad, 

j Encoróla d resrou'':-: de la V^ga de Anzo al 
cxeolf>n+Bh:r:-s r̂ >ñor Obispo de la diócesis ove
tense, qv,^ prc-pust.- Is •";ronaeión canónica da 
Nuestra SeCor* de las Da tullas y recabó como 
un honor la orp.nirs/jióa do tan solemne y es-
pañoüsirha fiesta. 

En efecto; el señor Obispo dirigió ana vi
brante exhortación pastoral á sus feligreses y 
nombró varias Jun tas en los Consejos y Are-i-
preetazgoa de la diócesis. Fruto de esta veia-
mérita labor ha sido reunir crecidas sumas en 
metálico y joyas valiosas para costear la co
rona de la Vii-gen, que será lab.-rda por el 
presbítero S,\ Gm: , i ¿ y Buil'/i. 

Termina U c-xiz, reoordande; trj-:- fl Gobier
no del 8r. Jía\:ra concedió una ftibvencióu d'' 
dos milloiió: y medio de pesetas psra conme
morar el Co..Í6Ear.'.o de los Sitios Ca Zarago
za ; y confian-i.-; e\i £>'•' apoyo del Sr. í.- <."-<jr\ ¿ ; 
de .;Pre:iia C¡-a'-.••••, que dir.v.-- «-.'• S.\ Z-1-
vais, y da torio. :;i pronta espi^rí-^i-a, ".'•-•-•' «vuo 
can motivo d*í X I I Centenario de Covadon
ga» se pifiste á los asturianes una ayudo aná
loga. 

Para daiba una idoa del precio de la vida 
en la Gran Bretaña y mostraros que toao no 
son rosas esa eso país de los salarios fastuosos 
y de la vida pacífica, os daré á continuación ¡ 
el tanto por oiento del aumento de precio su- j 
indo desdo Julio de 1914 en los artículos d» i 

i primer» necesidad. Las cifras están tomadas • 
i do la <Ga¿ette du Trava ib , publicada por el I 

«Board oí Trade:>. 
He aquí el tanto por eieato da aumento : 

Huevos, 245 ; pesoad'o, 218 ; azúcar, 189; 
camero t'extranjero). 135; ídem (del país), 
P5 ; buey, 110; tocino, 142; manteca, 108; 
leche, 102; pan, 64 ; patata», 86. 

Durante más de dos años, la Gran Bretaña 
ha vivido un poco á la aventura, importando 
grandes cantidades de alimentos, pero consu. 
mieudo y eroortando en la misara proporción. 
«Vivir como eiempre» fué el santo y eefla, que 
aparentaba ignorar la existencia del «boche» 
y despreciarlo. 

Pero no se puede pretender ignorar un ene
migo cuando os bombardea por los aires, cuan
do cañonea vuestras costas, cuaado echa á 
pioua vuestros barcos. Hay que combatirlo y 
combatir tus designios. Hay que bombar
dearlo á él y restringirse si quiere mataros de 
hambre. Es lo que hacen lexs ingleses hoy. 

fe ve, por las breves indicaciones dadas en 
eí cr¡r~.-> do este artículo, que , una vez la re-
;orma d.,cidids, no emplean los ingleses tér
mino? r-v-lir-".!. 

montes y depreciaciones en relieve, ías na-1 bres estamos ob l iga íós á t rabajar , cada cual 
clones y colonias en colores, las principales no con su mínimo, si no con su máximo es-

A C E I T E R I C I N O H O H R 
p u r o y s in g u s t o en frascos de 3 0 g r a m o s 

LABORATORIO HOHR (CADE) 

Del noble al obrero 
Indicábamos haces tiempo alguna© formas . acercará una oíase á otra y desaparecerá el 

en que podían las clases ricas, espscialmen- ¡ vacío entre los que ahora son riquísimos y 
te la nobleza, ayudar á los Sindicatos agrí- ' los que ton pobrísirnos.s» 
cola«. 

IV, 
acaba, que me sobrecpge de . . . ter ror! 

• Y cao vacío que señala el Inmortar Pon-
iábarcoe el arrendamiento I tifioo y que todos sienten, sólo se puede lle

nar con el mejoramiento de la condición 
económica del pobr^ ó con la sangre del ri-

La condición de estos desgraciados no pue- ( co ; en un borde está señalada uua oruz y 
i e ser más precaria, según hemos visto al v i - , en ei otro palabras tan fatídicas para los de 

Ent re ellas *'.-« 
<3a porciones d.j le: 
los obreros indigent 

sitar 1er, puebles en quo hay mano de obra 
de esta fk.ee : famóücoe, tristes, sucios, con 
la enemia « i el rostro de las mujeres y el 
raquitismo esa los cuerpos de los niñoB; á 
me>3ida que su situación se empeora, van 
aumentando e*t centinggr.te del hospital y 
ta-mbiía el do ?a eére-.-'. 

—i¿Quá tiníermedadea son las que más 
contingente dan á este hospital?—preguntá
bamos en un pueblo da Andalucía á una san
ta religiosa. 

—Ei hambre, señor—nos contestó ^-ulste-
ment^. 

„ _ U B e 8 r e ^ e , Y la caridad no faltaba en aquel gran 
7 balbuceaba, jadeando . ^Ese perro P u e ; p e r o s c a r i d a < 3 no r e m a < » a si11* en 

lúe me m i » - y á quien el jabalí .ha herido "" ' J " : ~ " ' "" ¡- '--*—™ * 
orno á mí está peor que yo I ¡ No tiene para 
"irarse los medios que yo tengo! j Nadie rua-

por é l ; Dios no pu sde interesarse en su 
^nservación corno en ¡a mía! . . . ¡Y sin em-

rgo, dicen que sanará! . . . ¡Oh, yo también 
•»rá; yo tambión viviré!. . . ;.Me estáis 

t ^ i d o iodos?.. . ¡Digo que viviré porque 
Kj*ro vivir, porque debo vivir! . . . ¡Ayuuad-

qui ÍTO abandonar este maldito lecho que 

hay. . . ©s...pe...ranza? — interrogó, 

j . ^ t i d m e , preparad mi caballo; quiero sa-
••• ver el ei lo. . . aspirar la br 'sa. . . vivir!. . . 
* haciendo un sobrehumano denoche de 

?"s últimas energías, el herido se lanzó de 
¡I c»ma y se puso da pie, tambaleándose. 

-|reudió junto á él el perro para acariciarle, 
';{ ^abándose en sus piernas á punto estuvo 
»J* dar con su amo en el suelo, si el monje! 
. ^ presta rápido apoyo. 
-, ~^¡E1 maldito lebrol tiene la culpa!—gritó, 
a l i n d o , el desdichado. 

„ ~ - ¡ N G OS mováis!—le contestó el médico, 
^ e r o ¿ imperioso. 

.Aque l mandato y las consternadas fisono-
? * * de !os> presentes hicieron comprender ü 

" ' en tura que se acercaba irremediablemente 
Pitixiino fin... 

c ' Religioso fué entonoes el que habló." 
t¡"~"!*Ni oraciones ni remedios pueden ya ner. 
4 °*' ¡ E s necesario, pues, que os preparéis 
. j j ^ ^ i r . . . santamente. . . cristianamen.t>!... 
- J ^ e r bien tristo es para mí el tenor que 

j a l e á r o s l o ; pero . . . ! 
» / ^ f «mo, con los ejos fuera de las órbitas 

^ ^gartoro y sombría inorada A cada uno de 
- 0- ! 'cunstantes. 
i,^"' ^jen-—exclamó trae de una pausa horren-
w .'» aeoís que voy á morir. . . quo tengo que 
4 *j P°ro mientras me quede un minuto 
di * *> y« 60v el que aquí manda, yo sov 
J Y 1 * "ispon© y ordena, yo soy quien eoy!. . . 
' ^J1^< ' ,/* 0 l i l 1 no me he ^muerto y mando 

*** ser o b e d e c i ó , os juro por m\ eterna 

^ 'ahios exangües, contraídos en una muc-
a<f desespej-npién, hubo de dirigir una in-

])equeS.".í> do-sis esos infortunios tan genera-
íes ; sólo la acción eocial puede prevenirlos, 
y eso es lo que muchos ricos católicos no 
saben,. ¿ pesar de su buen corazón y sus bue
nos deseos. 

Y lo peer es qu© al lado de les miserias 
de! cuerpo germinan ías del alma. 

Puesto que como Santo Tomás decía : «ha
ce falta raería cantidad de bienestar para 
practicar la virtud», y el Cao-denal Maning 
afirmaba : fino se pu-den predicar los man
damientos á estómagos vacíos», salta é los 
ojos que e! hambre y e! desamparo son loe 
mejores preparativos para la apostas!» y la 
revuelta. 

Esa tmuch-adumbre pobre y débil, con e! 
ánimo llagado y pronta siempre á amotinar
se» de que habió» León X I I I , la tenemos ad 
lado de nuestras casas, dispuesta á lanzarse 
sobre nosotros ó cualquier excitación en cir
cunstancias á proposito. 

Loa privilegiados de la fortuna no ee dan 
cuente de olio, sin que los ejemplos de la 
historia pasada, ni los de nuesrSros días, 
lee sii-van para nada. Y, '-'o embargo, la 
terapéutica es fácil. En todos ó casi todoa 
los pueblos en que hay masa obrera hay tam
bién fincas Ce las- que se puede segregar una 
parte (¡sin perjuicio dsl du ño, que no por 
eso ha de dejar de cobmr su arrendamiento, 
ó su importe si la vende), para repartirla en
tre loa pobres. 

Y no es mucho lo que hace falta ceder ; un 
pobre se contenta con peco. Coa dos ó cua
tro hectáreas en terreno de secano, y una ó 
menos en los de regadío, para completar los 
salarios que temporalmente gane, puede ha
cerse feliz á una familia, puedo evitarse la 
enfermedad y la muerte de muchos desgra
ciados. 

¿Tanto cu?=ta h a c x í o ? Sólo cuesta un 
instante de reflexión, poner la mano en la 
conciencia y los ojos en el Cielo. 

Loa que no saben mirar hacía arriba, aqui 
abajo pueden encontrar poderosas razones. 
León X I I I d i jo : «Si se fomenta la indus
tria de esta mut-heáumbro con la e?perst¡-
z» de pr>-cer algo estabk'. poc-o á poee =- I 

arriba corno: Méjico, Portugal, Rusia. 
! Hombres prácticos, no soñaremos con uto-
] pías. Los arriendos colectivos sobre la base 
¡ ds las Cajas Rurales de los Sindicatos agrí-
| colas católicos es el medio más adecuado y 
' ÚBi^C. 

! No asitó-to la palabra «católico», que impli
ca moralización y cuito al deber, ni la «agru
pación sindical», que. significa organización, 
responeabildad mutua y vigilancia. 

El térra e i e a t o q'jo quiere < uder una par
te do su anca á los obreros, fijo primea-o un 
precio justo para el arrendamiento, reúna-
los después y hágales sindicar en debida 
forma. 

No aconsejo que esto se haga como obra 
de protección, condonando las rentas, y mu
cho menos prestando el dinero directamen
te, sino como obra de justicia, recibiendo 
cada uno lo que. e s suyo y dejando que los 
obreros busquen los capitales en lae federa
ciones respectivas y Bancos caííóijeos, que 
saben mejor cómo se lo pueden dar y cómo 
se lo pueden cobrar. 

u n a vez .sindicados, que fie federen. La 
Caja central de su Federación puede facili
tarles los fondos necesarios para el cultivo, 
incluso para el pago adelantado del arren
damiento, ó del primer piazra do compra. 

Yo recombndo el arrendamiento colectivo 
por lotes á cada familia, ¿¡'¿tribuidos por sor
teo llamado da condición dividida, mejor que 
el da condición unida, más difícil do practi-
oar en nuestro país, aparto de otras venta
jas largas da explicar en este artículo. 

La Caja del Sindicato puede encargarse de 
cobrar la renta á cada socio (al cobrarle los 
adelantos.hechos) y pagar de una vez al pro-
pietario. 

El por tantos conceptos benemérito Ban
co Popular ds León X I I I , que tantos ricos 
terratenientes tíena como accionistas, pu-. 
diera hacer una labor grandiosa, extendiendo 
estae ideas entre los poderosos y facilitando 
sus capitales para dicho objeto á loe pobres 
obreros, aunque SUB modestas organizaclo-
nee no puedan ofrecer ningún líquido iinpo-
nib'ie, como (Jarantíaí, eino aolamento BU 
honradez y laboriosidad. 

Las Federaciones agríeoías católicas ya lo 
van haciendo, aunque disponen de medios 
más limitados, y con gusto emplearían eai 
tan provechosa obra sus conocimientos y sus 
propagandistas, puee en esta hora de peli
gro, cuando los Prelados llaman de una par
te y las hordas revolucionarias rugen por 
otra , si los católicos no despertamos y uni
dos no nos lanzamos á la pelea, á defender 
nuestra f« y nuestro hogar, ei día de mañana 
nos sorprenderá y ese día pudiera no ser 
BUOSt-1'O. 

A. MONEDERO 

rutas tíj ferrocarri les, e tc . A s u . l a d o (véa
se número 5) se modela otro de España por 
el mismo esti lo, y más allá (número 6) uno 
de igual t amaño , que comprenderá Madrid 
y sus al rededores , a l objeto de que los ni
ños adquieran el hábito de orientar y rela
cionar al conjunto el destalle gográfico que 
puedan percibir. 

Más adelante , se cubrirán estos mapas 
con glorietas sombreadas por madreselvas 
y otras p lan tas t repadoras , rodeándolas de 
asientos, á fin da formar clases deliciosas 
a? a;re libre. 

E n lugares bien soleados, donde e l a g u a 
esté á mano, se dispondrán las parcelas in
dividuales p a r a ensayos de agr icul tura . Po 
deroso estímulo es p a r a cada niño recolec
tar y llevar á su casa el fruto 3e sus afa
nes. E l respeto á l a propiedad se impone, 
viendo cada cual el aprecio en que tiene lo 
que le pertenece, lo obtenido á fuerza de 
continuados trabajos. 

Cada~una t iene su tiesto para flores. Las 
mayores cuidan de los semilleros, y o t ras , 
en un pequeño corral , echan sus polladas, 
ó tienen conejos ú otros animales domésti
cos. Los parvuli l los tienen á su cargo dar 
comida á las p a b m a s , que en bandadas re
volotean y a n d a n por los jardines de la es
cuela. 

E l edificio (número g) está rodeado de 

fuerzo. 
José MELBAS OTERO 

Las conferencias 
en «Los Luises» 

Las conferencias dadas ayer en el salón-
teatro de los «Luises» por los Sres. Meirás 
Otero y Noguera han sido un paso decisi
vo p a r a el logro do las escuelas al aire l i . 
bre en Madr id , en número bastante á re
mediar el problema de nuestra escolaridad. 

E l público, numeroso y selecto, sal ió, no 
sólo complacido, sino t a m b e n d s p u e s - o á 
contr ibui r á cuan to se haga por realizar la 
idea. 

El Sr, Meirás Otero 
Hizo un sucinto recuerdo de cómo vino 

al mundo la Asociación Catól.co Nacional 
de P ropagand i s t a s , y cómo term:nadas la ; 
campañas l levadas á cabo en la plaza pú-1 
blica dedicóse á prepararse competente-! 
mente p a r a las luchas del porvenir. De las 
reuniones semanales , en las que al mismo 

los pedagogos de la «Guía Oficial»; recaéis 
da lo dicho por los doctores Decref, C o r . 
tezo, Tolosa La tour y el eminente pedago
go D. Rufino Blanco sobre las escuelas 
nsanjonianasi y te rmina leyendo lo e s c r i c 
por el Sr. F rancos Rodríguez siendo minis
tro de Instrucción pública, en e! ál lmm de 
las escuelas del Ave María del Puen te de 
Secpvia, y repit iendo l a frase del doctor 
Cortezo : «Ave María., Ave Hispan ia , Avs 
Infamia.» 

El Sr. Noguera 
Es te celoso y culto maest ro a v e n a r í a n » 

explicó al selecto audi tor .a e l funciona
miento de una escuela manjoniana, proyee< 
tando interesantísimos clichés fonográficos, 
obtenidos de las escuelas organizadas por 
él en Asturias. 

Luego presentó y de-talló un proyecto de 
escuela , demostrando que responde á las exi'. 
g e t c i a s legales, higiénicas y pedagógicas , 
reuniendo, además , !a no despreciable con-
d x . ó n de que es barata . 

Habló después de la organización á basf 
de" a lumnos y aluminas (á los cuales la es
cuela costea la car re ra ) , que se encargan 
de desempeñar una clase en los dos últ i 
mos años. En los pr imeros ac túan estos 
a lumnos como repetidores. Esto—dijo lo 
he visto hacer en las escuelas de Ave Ma
ría, de Granada , y l'o he hecho con resul
tados satisfactorios «B ¡*» <tSK-*4*e de Ca-

ampl ia acera do cemento , e n la cual el ra
j a d o contiene le t ras , númefos, fechas his
tóricas v gráficos para ia enseñanza act iva 
ó intuitiva de diversas a s igna .u ras . En las 
fachadas laterales, aprovechando la pared 
desde el terreno hasta la par te i r fe r io r del 
marco de las ventanas , con un enlucido de 
cemento mezclado con negro h u m o , se pre
paran unos p :zarrones q u e pres tan servicios 
excelentes y permiten e ! que los niños pue
dan ejercitarse l ibremente en la escr i tu ra 
y eri el dibujo. 

En lugar adecuado (número 10). y apro
vechando una pared- se forma fáci lmente un 
frontón pa ra j u g a r á la pelota. Donde á 
u-die pueda m , t e s t a r se instala un ju . go de | 
bolos, y más a l lá , el p impampum y el d e ! 
la llave. Nues t ra aspiración vehemente es j 
que la escuela b r inde juegos y distraccio
nes, capaces de a t raer y entretener á chi
cos y á grande-s. P o r medio d e ta '«s juegos 
se apar ta á la juver. tud de la taberna, del 
i ;Aé y de ios escenarios d-s la pornografía 
desvergonzada. 

Dentro de* edificio escolar no debe haber 
v i v e n d a a l g u n a ; mas pa ra la vigilancia 
constante del pa rque , así como para atender 
mejor á**su conservación, convendría .nstalar 
en sitio apar tado la casa dc4 conserje. La 
ndicamos con ei ifTínero 11 , detrás del fron

tón. 
A ser posible, cerca del edificio (véase 

número 9 del croquis) , conviene tener un 
gran empar rado p->ra ju- g i s y clases al a.re 
Ubre. Profusión de árboles frutales, p lan
tados por los niños, y flores, que sirvan de 
adorno, sin causar estorbo, serán el com
plemento de la decoración. 

Por ú l t imo, el número 12 indica un co
bertizo do tabl 'ajó lona, que preste el ser
vicio de caseta, pa ra hacer con decencia j 
el cambio de las ropas pa ra el baño, y el 
13, una gran ptscina, donde las niñas , i 
la m a ñ a n a , v los niños, por la tarde , p u » . 
enn eierci tarse en la natación. 

Es te modelo de escuela no tiene la p re -
sencia exterior del g rupo escolar Bai lón, 

t iempo que se estrechaban los vínculos del 
afecto se estudiaban los problemas de la 
actual idad, nacieron los Circuios de Es
tudios. El Pr imero se entregó al conoci
miento de cuanto se refiere á la acción so
cial popular , s ingularmente en lo que toca 
á la sindicación agrar .a . El Segundo Circu
la fué dcd.cado al estud o de los proble
mas de nuestra enseñanza ; y l legjdo el mo-
mentó de concretar todo lo hecho en un 
organismo, fundóse la Oficina Informal va 
&g Enseñnsai iniciadorai de estas confe
rencias. 

La Oficina Informativa, en el año que 
¡leva de existencia, ha realizado ya una 
meri tor ia labor, y aspira á ser algo así co
mo el «Bureau Internat ional de D c u m e n t a -
tion Educative», y, si es pesible, mejora
do, con lo cual se puede pres tar un servi
cio de eficacia á la propagación de la cul
tu ra , interesando en vlla á toda clase de 
personas ; de maner.; especial á los hombres 
políticos. 

La cuestión cul tura l ha adquir ido hoy, 
más que nunca, un relieve extraordinar io . 
E n esta Hora solemne del alba de una ci
vil zación nueva, todos los países se preocy-
pán de lo que ha de ser el problema de la 
cu l tu ra después de la guerra . Ing la te r ra , 
F ranc ia , I.á^.a, Alemania , Estados Unidos, 
la RcpúbT-a Argen t ina , laboran ya en las 
horas a c u a l e s pa ra condicionar á sus edu
candos de manera que puedan afrontar con 
éxito ías luchas del porvenir en lo que se 
refiere á la competencia intelectual. Albert 
Smith h a dicho: «La enseñmza pr imar ia 
ha de ser nuestra tercera línea de defen. 
s a ; tal vez el ekür.ento dscisivo.» 

N o hay pueblo que olvide la frase de 
C o m e n i o : «La escuela es el taller d% l a 

humanidad» , pues sábese que en la escuela 
p o p u b r se inicia la formación del c iudada
no. Sé 'o E s p a ñ a permanece ausente á esta 
preocupación, y ni trató de dotar á los 
maes.ros actuales decorosamente, ni inten-

yés (Asturias), que fundó y sostiene la U n i o s 
Española de Explosivos. 

Puso de relieve que e l coste del sosteni
miento de esta escuela será s iempre menor 
a! de treinta y seis m.l pese tas , q u e cuesta 
la Escuela Modelo de pá rvu los , donde ss 
educan sólo trescientos n.ños. 

Buscando emplazamiento , nos muest ra 
planos parciales de Madr id , sobre los cua
les indica los lugares donde pud ie ran es
t a b l e c e r é estos campamentos escp.ar;-s. E n 
tre los b a r r o s de la Pere j i la , Cerro de l Aire 
y El ipa indica uno, p a r a el cual la seña
ra doña María Te resa Alvaroz de K m d e l á o 
ha comisionado al conferenciante haga el 
per t ineme estudio, pues desea que cuan to 
antes comiencen las obras. El Pacífico, Te« 
tuán y la Guindak-ra son objeto de un «Je-
t e t i d o estud o. En el Puen te de Segovia 
afirma que doña Antonia Medrano ha t e . 
nido el acierto de fundar una escuela mo
delo en su g é n e r o ; que allí hay más de mil 
n.ños que quieren concurr i r á l as escuelas 
y no hay cab da p a r a n i n g u n o ; que esta 
.señora está dispuesta á comple .a r su obra 
cediendo á los niños más de cuatrocientos 
mil pies efe terreno, al objeto de adm>ttr f 
cuai.tos l l e g u e n ; pero que para ello ne-
sita la yyuáa pecuniar ia de los que pu 
y deben ayudar , pues no es esta obr 
una "sola persona , ni pa ra un solo c~ 

Estudia e! distr i to de la Lat in 
re ¡as gestiones que d i ñ a C a n r 
de Rodríguez Ferro real isa po r 
escuela de San losé á una hu 

e 
zl Seminario. Nos dice que e n 

t r i to , protes tantes , radicales , re 
laicos se aprovechan de la fül t ; 
las para h i ce r de éstas banderín 
che. D ce que allí ha encontrad» 
ños de ¿ic-z años sin ba.utizar; -
h a c e n d ó resal tar lo fácil que sen 
la solución del problema de que se * 
uniendo un capital de sosrenim'ento ^ 
excederá' de 20 pesetas anuales por ah í» 

Ambos conferenciantes fueron muy apla 
di dos. 
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DESPUÉS DE LAS ELECIONFS 

Proclamación de los nuevos diputados 
Incidentes en Granada.—En Orense se suspende el escru
tinio.—No se proclama á Romanones por Almagro.—¿Ca-

latayud sin diputado? 
(M.), con 

El escrutinio general 
En Mairid 

E u el? salón de sesiones de la Diputación 
provincial te reunió a^e-r mañana ia Jun
ta provincial del C^nso, pres .dida por el 
Sr. O n e g a Murejón, presidente de la Au
diencia terri torial , para proceder al escru
tinio general de las elecociivü de d .putados 
á Cor.es en Madrid y distri tos de su pro
vincia. 

As. i t ían vanos candidatos y bas tante pu-
bjico. 

Comenzó el acto leyendo el secretario, 
S í . iñals , los artículos de la tey. 

E l prinier tí;.-triro del que se dio cuenta 
fue el cíe Geta ie , por e» que sólo asistía el 
Sr- Cob.án y Fernández de Córdoba, can
didato tr iunfante. 

Sin protestas quedó p roc lamado diputa
do por Ge afe t ! Sr. Cobián¡ que ha obte
nido 5.533 votos. 

A continuación se escrutaron los votos 
del distrito de Alcalá. 

El candidato conservador, D. Ati lano Ca . 
j ado , expuso que el i ibera!, Sr. García del 
Mora! compro votos en todas las secciones 
al precio de 30 y 50 pesetas , como demoatx*-
rá ante el T r .buna l Supremo 

Por el distrito de Alcalá quedó procla
mado diputado, por 6.6U3 votos, eil «eñor 
García del Moral. 

El Sr. Casado obtuvo 6.004 votos. 
Siguió el distrito d.? Chinchón, por el <joe 

lucharon los Srcs. Raboso, Doval y Here ía . 
Este formuló varias protestas. 
E l Sr- Doval expuso que no puede ser v á . 

Üdá la elección del Sr. Raboso, por la pre
sión que, con proiresas á-¿\ ministro de Fo
mento, se ejerció sobre el Cuerpo electoral , 
especialmente en Arganda . 

El Sr. Raboso formuló la correspondien
t e contraprotesta . 

Poi 3 419 votos quedó proc lamado dipu
tado por Chinchón D. J u a n de Dios R a . 
baso. 

E l Sr. Dova l obtuvo 3.017 votos, y 1.681 
• I Sr. Hereza. 

Siguió el distri to de Nava lca rnero . 
E l Sr. La Morena denunció previamen

te que •en todo el distrito ha habido com
pra de votos. 

E l Sr. Gall ina!, candida to t r iunfan te , ne
gó el cargo. 

A! escrutarse los votos del pueblo de E l 
Álamo, el Sr. Ga lüna l hizo ent rega de un 
acta notarial sobre el resultado de la vo
tación, y anunció que presentará una que-
reca criminal por falsedad. 

Fué proc lamado el Sr. Gacicnal , por 5.130 
vofn» 

El Sr. La Morena obtuvo 4.991. 
S e escrutaron á continuación los votos de 

. Torre 'pgur ia . 
£ ! candidato derrotado, Sr. Pa lomero , 

pjd :ó que no se admita á los apoderados del 
ranoid . i ' e t r iunfante , marqués de Tor re la -
g u n a . por m ser electores de! distr i to. 

E ! presidente accedió á ello. 
E l Sr. Pa lomero formuló var ias p ro tes . 

tas. 
Antes efe hncerse la proclamación del 

marqués de Torrelag-una se suspendió el 
acto, á la una y media, para reanudar lo á 
las dos y cuarto. 

Reanudada la sesión, el secretario, leyó 
el resul tado del escrut inio en el distri to de 
Tor re l apuna , y fué p roc lamado d iputado el 
marqués de To r r e l aguna , por 5-139 votos. 

E l Sr. Pa lomero obtuvo 1.103. 
A continuación se escrutaron los votos de 

Madr id . 
E l pres idente propuso q u e , p a r a abre

viar , se leyeran los resul tados de cada dis
t r i to en su tota l idad, y no sección por sec
ción. 

Asi se acordó y se hi io . 
E l resultarlo del escrut inio e n Madr id 

es el siguiente : 
D. Antonio Maura , 30.797. 
Conde de Santa Engrac ia , 31-108. 
D Jo«é Alvarez Arranz, 29 772. 
D . Antonio Coico ches., 29.835, 
D . J u a n Vitórica, 26.866. 
D . Jac in to Benavente, 28-039. 
D. Pablo Ig es ias , 28.448. 
D. Ju l i án Besteíro, 28 683. 
D . Melquíades Alvarez , 27.397. 
P . Emi l io Menéndez Paa rés . 27.447* 
D. Roberto Castrovido, 28.717. 
D . Ale jandro Ler roux. 26. 8. 
D . Andrés Aragón, 6 249. 
D . Ricardo Iranzo, 2.847. 
D . Vicente Gay, 2 r 2 8 . 
D . Carloss Díaz Valero , 1.968. 
D. Ol impio Salgas , 763. 
P a p e l e t a s en b A n c o , 682. 
Var tos , 42. 
E l presidente proc lamó diputados po r M a . 

drid á los siguientes señores, y por este or-
d e n : 

Conde de Santa E n g r a c i a , D. Antonio 
Maura, D. Pablo Ig les ias , D. José Alva re í 
Arranz, D. Antonio Goicoechea, D. Rober
to Castrovido, D . Ju l i án Bís te i ro y D . Ja 
cinto Benavente . 

A las t res y media terminó el acto. 

IN PB0VINCIAS 

L M E R i A 28.—Se ha const i tuido la J a n -
Censo, procediendo al escrut inio gc -

•áronse d iputados por la circuns-
i protes ta , á ios señores Silvia. 

11.156 v o t o s ; J iménez , C , con 
Ivador , P , con 9.302. 

ao escrutó los votos de uua sec-
ci 'piíai , donde aparec ía escri ta 
» dist into color la cifra 9 0 1 5 , 

/o tos obtenidos por el Sr. Fábre -

2&.—-Circunscripción de la capital. 
8 . Lasaga (C.) ; D. Sebastián M. do 

( C ) , y D. Juan A. Gómez (B.) . 
candidato radical derrotado, Sr. Roble-

prc sentó denuncia por compra de votos. 
Jbo3 liberales protewtron de ios menaje» d-íl 

¿amento oficial' on úv-or de lo» datistas. 

Oonde de, loa Ande» (M.); D. José Remero 
(Cv.), y D. Patricio Garvey ( C ) . 

El candidato radical derrotado, Moreno 
Mendoza, presentó protesta por compra de vo
to». 

Algecira».—D. José L . Torree ( C ) . 
Puerto de Santa María.—D. Dionisio Vé-

vez (Rg.). 
• • * 

CÓRDOBA 28- — Circunscripción. — Don 
Eugenio Barroso (P . ) , D. Andrés Pcral -
vo (P.) y D. José Sánchez Guer ra ( C ) . 

Cabra.—D. Augusto Calvez ( C ) . 
Hiño josa del Duque.—D. José Castille

jo ( C ) . 
Lucena-—Duque de Almodóvar dei' Va

lle ( ? . ) . 
Mpntllia.—D. José Fernández; J iménez , 

prictista*. 
Priego.—D. José Ser rano ( C ) . 
Posadas.—D. Manuel Gamero Cívico ( C ) . 
El candidato 'liberal derrotado formuló 

protesta por compra de votos. 
• • » 

GRANADA 28.—Albuñol.—D. 8antíago Al
ba, 4.998 votos. 

Baza.—Suárez Inolén (P.) , 6.406. 
Ouadix.—Sr. Marín Hervás (Cv.), 5.878. 
Al terminar «1 escrutinio de este distrito se 

levantó la sesión, á la que concurrió nume
roso público, habiéndose adoptado precaucio
nes. 

• • • 
G R A N A D A 28.—Oreunscripeién.—Rodri

g u e ! Acosta (Cv.), por 11.580; Lachiea , p o r 

10.688, y Moreno Agre.h ( C ) , por 9.748. 
Al hacerse el escrut ino de l a circunscrip

ción reinaba g ran agi tación en el públ i
co, estando á p u n t o de in tervenir la Bene
mérita. 

Las precauciones que Se adoptaron evi
taron un incidente g rave . 

Huáscar—D. José Moróte ( R . ) , con 7.599 
votos. 

Loja.—D. J u a n Pujol (P . ) , que obtuvo 
4.905 votos. 

Motril.—Sr. Romero Cibantos ( P . ) , con 
3-856 votos. 

Orgiva-—D. Na ta l io RtVas (K.), con 
5.847 votos. 

Se formularon protestas . 
* m. # 

J A É N ¿é.—Capítol.—No M biso «1 eseroti 
nio porque hasta hoy no se ha celebrado la elec
ción en una de las secciones. 

Casorio.—D. Virgilio Foronda (C) . 
Linares.—D. Julio Burell (P.). 
Carolina.—!). Niceto Alcalá Zamora. 
Hartos.—D. Virgilio Anguila (P.) . 
Vbeda.—Señor oonde de Dehesa de Tela. 

yo* (R.). 
ViBaeomUe.—8r. TJoeda. 
El escrutinio terminó á las seis y 

# • • 
MALAGA 28.—Circunscripción—-D. José 

Maris Velandia ( C ) ; D . TVdm Armae» (Rp.) , 
,y P . Modesto Escobar (A.). 

Veles-Málaga—Sr. Alvarado (C.)* 
Torro*.—D. José A. Larios ( C ) . 
Antequera.—D. Josa Luna (C.). 
Ronda.—D. José Esterada (C.). 
Archidona.—D. Luis Armiñán (A.). 
Campillo.—D. Fabio Bergamfn (C.) 
Oauoin.—D. Luis Annifián (A.). 

• • • 

SEVILLA 28.—Ditirito de Carme**.—Don 
Lorenzo Domínguez Pascual ( C ) . 

CazaUa.—D. Pedro R. de la Borbolla y 
Amoscofcogui de Saavedra (A.). 

El candidato derrotado, Franoo Pineda, for
muló protesta por inobservancia de las dispo
siciones legales, contestando en defensa de la 
licitud do la elección el Sr. D 'Angelo. 

JSatspa.—D. Eduardo Sánchez Pizjuin (P.). 
El candidato derrotado, Sr. Juá rez (A.), 

protestó de las coacciones ejercidas por si go
bernador, ssegurando que amenazó á los al
caldes con destituirlos, pasado el periodo alee-
toral, m no apoyaban la candidatura prietksta. 

El Sr. Sánohez Pizjuán defendió la legali
dad de la eleooión, incitando á su contrincan
te i probar los graves cargos formulados, y 
anunciando que, caso contrario, respondería 
de sus palabras ante los Tribunales. 

Se promovieron incidentes entre ambos coa» 
tr incantes, que cortó la presidencia. 

Marchena.—Sefior marqués de Torrenuera 
(C-). El candidato derrotado, Sr. Martfnez 
Barrios (Rd.) , formuló protesta por coaccio
nes, soborno y presencia de la Benemérita en 
las callea, contestándole el marqués de Torre-
nueva, negando los cargos. 

Es te dijo que el oanoldato radical había sido 
apoyado por la fuerza de! ex ministro- a e ia 
Corona Sr. Borbolla, promoviéndose con eete 
motivo un incidente entre éste y el marqués 
de Torrenueva, que corta la presidencia. 

Morón.—D. Manuel Hoyuela (A.). 
Sanltiear la Mayor.—D. Carlos Canal y Mi 

golla (C.). 
La J u n t a del Censo se reunió á las diez de 

la mañana, no pudiendo comenzar á escrutar 
hasta las doce, por falta de número de vo
cales. 

El escrutinio del distri to de Ecija ha sido 
aplazado basta que se celebre la elección en 
Fuentes de Andalucía, perteneciente á dicho 
distrito. 

A la una de la tarde suspendió la Jun t a 
la sesión, para continuarla á las t res , prosi 
guiendo. su labor á esta hora, para suspender
la nuevamente á la hora de comer, reanudán
dose después. 

H R A G O N 
H U E S C A 28.—Bollaña.—Lm$ F a t á s (R.). 
Fraga.—José Almuzara (P . ) . 
Barbastro.—Antonio Aura Boronat (R.). 
Sariñena.—Juan Alvarado (P.) . 
Benabarre.—Juan N a v a r r o Rever te r y 

Gomis (P. ) . 
E ] d ipu tado D. Luis F a t á s , después del 

escrut inio, protestó contra el ministro so-
ñor Rodés , por haber escrito car tas reco
mendando la cand ida tu ra de los regiona-
listas, Sres. Bastos y España . Protestó tam
bién de las coacciones cometidas en el dis 
tr i to de Bo'tafia. 

E"i) candida to de r ro tado , Sr. Medina , pro
testó de las coacciones cometidas en e l dis 
t r i to^de F r a g a á presencia de l a Guardia 
civil. 

nsTORins 

Circunscripción &» ¿ores de la Frontera.— (D.),- con 4.065 votos. 

La derrota reformista 
OVIEDO 28.—BeimonU.—Conde de Mieras 

Cattropd.—El Sr. Navia Ossorio 
2.629 votos. 

Cijrín.— El conde de Revilla Gigedo {D.)( 

con 5.787. 
¿/ü»ed.—El marqués de Arguelles ( C ) , con 

4.138; Niembro (Rp.) obtuvo 36. 
Pr/ioia.—Ala» Pumariño (M.), con 5.064. 
l'iliaviciota. —V. Santiago Pidal (1).), con 

3-659 votos. 
VircunacripciAn de Oviedo.—D. Ignacio He

rrero (C.), con 9.774 ; Saborit (S.) obtuvo 4.137, 
y Alvarez Valdés (Rf.), 3.871. 

Se hicieron protestas por compra de votos en i ( J 3 1,1 
Belmonte y VillavicioEa. Se cree que no pros 
perarán. 

Mcrida.—Pacheco (R-). 
Castaera.— Murqués do Villabrágima (R.). 
Don Bcnít••;.—rllermida ( C ) . 
Almendralejí).—Marques de ValdcMTey ( C ) . 
Frcgenal.—Corujo (I'.). 

. Liereiia.—Uña (Rf.). 
Villa nueva.—Górm-ü Bravo (R.). 
Excepto en Castuera, en todos los distritos 

hubo protestas, y en los que más graves ca
racteres revistieron fueron en Mérida, Villa-
nueva y Fregona!. 

Viernes 1 de Marzo de 7918 

SITUACIÓN INTERiO* 

(R.) . 

PA; . Í - ;NI_ ' ÍA 2S.—As1udillo.—-Emilio Porti 
Ha ( C ) . 

Cairián.—Arroyo (\.). 
Cerrera.—Alvaro?. l\íon 
Salduiía.—A has* ilo (11.) 
Patencia.--Abilio Calderón (C.) 
Fueron prote-laclas las actas de Astudillo 

por Muñoz .Jalón, y do Palencia, por el oondo 
de Viill.-llano; ambas por compra de votos y 
coacciones, hasta el punto de votar íntegro el 
censo, sin descontar loa ausentes y fallecidos. 
Oréese que se anularán. 

•m 
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No se proel una á Romanónos 
CIUDAD REAL 28. — Alcázar.—Conde da 

Cabezuelas (C.J. 
Almadén-AlmoWóvar.—Inzá (L. in.). Esta ac

ta lleva muchas y graves protestas. 
Después de una breve suspensión, se reanudó 

tú escrutinio, empezando por el distrito de 
Almagro.Valdepeñas.—Había mucha expecta

ción, pues se creía que ocurrirían numerosos 
incidentes, ya que la sala estaba llena y los 
ánimos muy excitados. 

La lectura de las actas resulta laboriosísima, 
pues se presentan numerosas protestas y hay 
incidentes continuos. 

El candidato regionalista requiere la presen
cia de un notario, para que presencie el escruti
nio de las actas que presentan los intervento
res romanonistas de Pozuelo, puos las considera 
falsas. Al abrirse los sobres remitidos por las 
mesas de dicho pueblo aparecen varias hojas 
de «América Latina», en vez de las actas. 

Los apoderados romanonistas presentan certi
ficaciones ; pero como traen un número de vo
tos mayor qae el de electores, no se escrutan. 

El resultado total da el triunfo, por 501 vo
tos, al regionalista Ruiz Mejías. La Junta, en 
vista de las numerosa* protestas que trae el 
acta, acuerda no proclamar diputado á ninguno 
do los candidatos. 

Ciudad Real.— Oasset (L. in.). 
Oaimiet-Manzanares.—Pinilla (In.). 
Medina-Sidonia.—El 8r. Romeu (R.). 
TajaUa.— Conde de Vado (C) . Sobre esta 

acta se han presentado protestas por compra de 
votos. 

• » • 

ALMERÍA 2a—Berja.—D. José María Cer
vantes (0.). 

ensTiLLn LH YIEJH 
AVILA 28.—Distrito de la capital.—El se

fior Vedayos (A.). Se lormularon 17 protestas. 
Arivalo.—Arnat (C). 
Piedrahita-Barco— Silvela (C) . 

• • • 
6EGOVIA 28.—Capital.—Avial (M.). 
Riana-Sepúlveda.—Gil Bkdmá ( C ) . 
Después de la. proclamación se celebró un 

banquete en honor de Avial, al que asistieron 
numerosas personas. 

Protestas graves 
SORIA 28.—Capital.—Vizconde de Eza (C) . 
Agreda,—D. Luis Posada (C) . 
Burgo de Otma.—D. Juan Aragón (C) . 
Sobre la elección en los tres distritos se han 

formulado protestes gravee, especialmente en 
Burgo de Osma. 

CATALUÑA 

No hay proclamación 
ORENSE 28.—No se ha verificado el esern. 

tinio, purque cuando empezaba la sesión, antes 
de proeeder á la apertura de pliegos, cuatro 
vocülus obreros se retiraron por desacuerdo cun 
!i presidencia respecto á la admisión de otro 
vocal. 

Más tarde, otros dos vocales se retiraron in
dispuestos, no qnec'ando número para continuar 
la ser.ión, que fué suspendida hasta las dos de 
la tarde. A esta hora tampoco se reunió número 
suficiente de vocales, quedando la sesión aplaza
da hasta, mañana. 

MU R e í A 

Un aplazamiento 
MURCIA 28.- Circunscripción de la capital. 

D. Ángel Guirao (Cv.), D. Emilio Diez (Cv.), y 
D. Teodoru Dae.io (R.). 

hnrea.—D. Miguel Rodríguez Valdés (Cv.). 
Cieza.—Marques de Pidal (Cv.). 
Circunscripción de Cartayena.—Se aplazó el 

escrutinio por no haberse verificado la elección 
en seis secciones. 

En la sección de Fuente de Álamo, los cier-
vistas se muestran neutrales en la lucha, por la 
minoría, entre García Vaso (R.) y Paya (A.). 

NAVARRA 
PAMPLONA 28.-

guez Ai'évalo (J.). 

En Valencia falta car 
Resistencia á la incautación de trigo en Málaga. 
Según el comisario de Abastecimientos, hay un 

sobrante de dos millones de quintales de trigo. 
Los Sindicatos Católicos y el pro

blema de las subsistencias 

—Aoit.—D. Tomás Domfn-
El candidato derrotado, se

ñor Ganchillo, presentó" protesta por coacciones 
y compra de votos. 

Estilla.—D. Joaquín Lloréns (J.). 
7'udcta.—Sr. Méndez Vigo (C) . 

VALENQ1A 
ALICANTE 23.—Verificado el escrutinio ge. 

neral, quedó despejada la incógnita de la elec
ción por Villajoyosa, que dio el triunfo al se
ñor Torres Sala (M.), siendo aprobado por la 
Junta del 'Censo. Triunfó el Sr. Torres Sala 
por 2C6 votos. 

PiiTchena.—D. Julio Amado (P.) , con 4.738 
votos. 

Sorbas.—D. José Martínez Ruiz (Ov.), por 
4.615 votos. 

En el escrutinio de este distrito se invirtie
ron cuatro horas, formulándose protestas res
pecto á los pueblos de Níjar y Cuevas. 

V A S C O N G A D A S 
" VITORIA 28.—Capital—D. Eduardo Dato. 

Laguardia.—D. Gervasio Artiflano (J.). A 
tres succiones que enviaron las actas en blanco 
so Ks Ir* mulí.iiio en 25 pesetas cada una. 

• » » 
SAN SEBASTIAN 28—Capítol.—Horacio 

Azqueta (P.). 
Zumaya.-—El duque del Infantado (D.) . 
Tolano"— !>• Esteban Bilbao (J . ) . 

Varias denuncias 
BILBAO 28.—Durango.—D. Ignacio Rota*. 

che (N.). 
Quemica.—D. Anacleto Ortueta (N.). 
Marquina.—D. Antonio Arroyo (N.). El can

didato maurista fer. Larruzábal presentó pro
testa por coacciones ejercidas por el presiden
te dé la Diputación y varios diputados pro
vinciales sobre los peones camdn<«os y otros 
empleados do la provincia, y por ofertas de 
carbón y raba hecha á los pueblos costeros. 
Anunció que todo esto lo demostrara en el 
momento oportuno. 

Valmascda.—D. Ramón, de la Sofá Llano 
(N.). El candidato derrotado Sr. Balparda 
presentó protesta por compra de votos antes 
y después d© la elección, y afirmó tener era su 
poder cartas del presidente d e la Diputación, 
Sr. Sota, recomendando la candidatura de su 
padre. 

Mañana se verificará d esorutinio del dis-
trito de Baracaldo, y pasado mañana del de 
Bilbao. 

Atropellos electorales 
En el eD.ano de Tarragona», del pasaáb sá

bado, leemos las siguieuua lincas: 
«licuaos recibido una extensa información de 

los Weuiiiicauios hechos que están ocurriendo en 
•ia capital del d.stnlo üe Gaudesa, donde, si no 
traen deplorables consecuencias el día do la elec
ción, no wiiá porque para evitarlo influyan lo» 
que tienen ei deber de hacerlo, sino poique las 
malvadas artes de que se valen ciert¿>6 electores 
no hagan presa eu el noble ánimo oe aquellos 
honrados vecinos. 

ftou relatan lo ocurrido en los tres mítines 
dados, en cada una de las noches del martes, 
miércoles y jueves, eu tros distintos cafés públi
cos, con aeisteneia( del a-tcalde, que peroró lar
gamente en pro de la candidatura de Mallol, 
atacaudo duramente al candidato Sr. Oriol, has
ta el pauto que alguno de los oyentes creyó en-

i tenaer aconsejaba que lo arrastraran con sus aoom-
I paliamos, cosa que no croe nuestro comunicante 
| fuera u.cn entendida, aunque couct.e el teujpe-
! rainonto excesivamente nervioso del Sr. Ferrer y 
t'úster, que así se llama aquella autoridad, pues 
no croe se pueda llegar á tales excesos de pala
bra. Pero registra ai comunicante un hecho algo 
significativo, y es que en el momento en que al
gún espectador creyó entender la amenaza con
tra el Sr. Oriol, un muchacho gritó: "iViva 
Oriol 1" Y da la presidencia del mitin so con-

1 viva! con . las siguientes palabras; 
ulo y patejoulol" 

En otro mitin, en que se despotricó en pare
cidos términos, ci concejal Sr. Miquei Salvado 

El cura párroco de Maadourerge (Tarrago
na), eu nombre del Súndicato agrícola de di
cho pueblo, del que- es fundador y consiliario, 
ha elevado al comisario do Abastecimientos 
una exposición muy notable, que demuestra 
'a útilísima obra social que. los ¡Sindicato* ca
tólicos y Federaciones do Sindicatos están roa-
lizando, la cual, de hullar-se estos organismos 
mas extendidos coi España, resolvería por 
completo el llamado problema de las subsis
tencias. 

Para el digno sacerdote D. Manuel Srgarra 
y í.oca, cuya es la exposición menciona
da, son ¡¡amados ¿revolver il problema de las 
subsistencias el Gobierno, tasando en justicia 
y equidad, y los Sindicatos-, sirviendo de in
termediarios esitre ol productor y ci consumi
dor ; personan entre quienes so produce e! 
Conflicto. 

En el documento i quo nos referimos se 
aduce el siguiente ejemplo : 

«Nuestro Sindicato lia comprado á un socio, 
entre otras, una partida de arroz de bomba! 
con cascara, á ün precio tres peseta* man caro 
por cien kilogramos que ©1 que se ha cotizado 
en el morcado más caro de esta comarca ; y 
en el porfodo de tiempo menos económico, ha 
vendido á sus socios los desperdicios del arroz 
á un precio tres pesetas mi* barato por cien 
kilogramos que el precio quo -regía en el mor
cado, y, ¡caso inaudito!, ha vendido, y sigue 
vendiendo, el arroz bomba limpio, inmejora
ble, marca superior y garantizada su pureza 
quince peseta* más barato que en e! mercado, 
á pesar de dejar para su modesta caja un mar
gen no deipeciable. 

¿Se quiore, puos, una prueba más clara y 
manifiesta de ¡a conveniencia y necesidad de 
la labor social de los Sindicatos? 

Por eso también el que suscribe, en nom
bre de su modesto Sindicato, y deseando sor 
ufe á su Patria, tiene la alta satisfacción de 
ofrecerse al Gobierno, como intermediario pa
ra la compra de los productos de su comarca; 
aef como también <¡e complace en ofrecer á 
" • E . , á precio más reducido que el de la 
tasa (si ee que ésta se limita á 65 pesetas los 
cien kilogramos), la cantidad de arroz Beo-
Uoch, que tienen almacenados sus socios, y 
que puede seguramente oscilar entre los 
60.000 y 100.000 kilogramos, ademas de las 
cantidades que, sin duda, le ofrecerían los pro
pietarios de esta comarca al conocer las ven
tajas de nuestra actuación, que anulan por 
completo lea quo puedan ofrecer los demás in
termediarios. 

C O M I S A R I A DE 

rios por persona, resulta un défioit de &'&'' Stej 
kilogramos hasta 1 do Septiembre, y hiu , . '""* 
á razón do 400 gramos, resulta un del.. . '¡4 
51.7ii0.928 kilogramos, quo es el que había '! "i' 
tener en cuenta calculando lo elevado de L P° 
blación flotante do esta corte. 

El abastecimiento de pan es ¡li 'íc 1 
J A É N 28.—Hoy se ha hecho diíic I «^ 

Ebas:ecimiento dtí pan á esta pobluc-ó:-. be
bido á ¡a dificuliad que tienen I J S p.-.i.r'-C' 
ros de comprar t r igo á precio de tai: , . 

Falta carne 
VALENCIA 28—Por carencia absoluta Je > . 

nado lanar no ce ha sacrificado hoy ninguna t •»=*: 
dt reses. 

Ei problema es de difícil solnclóu, por ser f e 

ros importados. 
El alcalde ha empezado íi casticar scveraman*! 

las infracciones á la tasa. 
» * » ' • • .. — 

SOCIEDADES Y CONFEi:!i .N'""h' 

Ü 

«El maestro 
y la esctiei ,1; 

Protesta de los radicales 
BARCELONA 28.—Cíicunscrtpción.—Antes 

de darse lectura del resultado de las eleccio
nes, el candidato derrotado, Sr. Oiuer de los 
Rios, hizo constar su enérgica protesta por 
que se hayan celebrado las elecciones en es
tado de guerra. 

El presidente de la Jun t a del Censo, agi
tando la campanilla, dijo que no podía admi
tir esa protesta. 

E l 8 r . Oiner contestó que le bastaba con 
haber pronunciado las anteriores palabras, aña
diendo que sobre ia cifra de los votos- nada 
tenia que decir. 

Seguidamente fueron proclamados: .Don 
Pedro Hahola, D . Alberto iíusiüol, D . Magín 
Morera y D. Francisco Cambó (Rgs . ) ; don 
Narciso BatUet ( J . ) , Francisco Largo 'ab.i-
Uero (S.) y Marcelino Domingo (Rp.). 

Arenya de Mar.—D. Gaspar Ro&sel (Rg.) 
Berga,—Conde de FigoU (M.). 
CaeteütersoU D. Francisco Cambó. 
Oranoller».—D. Juan Silge (Rg.). 
Igualada.—Marqués do Camps (Rg.). 
El candidato derrotado, Sr. Gouzález Pilar, 

formuló protesta por compra do votos, gastán
dose en esto de 75.000 á 100.000 pesetas, y 
por coaccione* ejercidas sobre los aparceros, 
peones camineros, Guardia foral y alcalde. 

También protestó especialmente por com
pra de votos en determinados pueblos. 

Eü marqués de Camps negó los hechos 
determinados por su contr incante. 

Manresa.—José Clare t (Rg.) . 
Matará.—Carlos de For tuny (Re.). 
Sabadell—Francisco Lionch (Rg.) . 
San Feliú de Zlobregat.—Antonio Mira-

cife (Rg-). 
Se formularon protestas por coacciones y 

compra de votos. 
Tarrasa—Alfonso Salas (Li-). 
Vick.—Bartolomé Fr ías ( ) . ) . Se formula

ron protes tas por coacciones y compra de 
votos. 

Villanueva y Geltrú.—José Beltrán y Mu-
situ (Rg.). 

• » « 
TARRAGONA 28.—Circunscripción.—Don 

José Nicaláu (Li . ) , con 8.855 votos; D. An-¡ ^ ' J ' ^ 
tonio Veciana ( C ) , con 8.230, y D. Julián j . . . A g a f a u 

Nouguós (Hp.), con 8.116. 
El Sr. Albafull formuló protestas por com

pra de votos en los pueblos y falta dea acta do ¡ Laporta, entre otras frases de este jaez, dijo que 
pueblo, donde deede hace veinte años no ¡ había de exterminarse & los^ carlistas, suponiendo 

ABASTECIMIENTOS 

La tasa del trigo 
El comisario general do Abastecimientos ha di

rigido ana atenta comunicación al alcalde de Ma
drid, adv.irtiéndole que el Gobierno de Su Majes
tad, por razoneB justísimas, de todos conocidas, 
no ha podido resolver aún acerca de la propuesta 
de tasa del trigo, su harina y el pan, hecha con 
carácter general y elevada al efecto en 9 del co
rriente; pero que, con objeto de tenerlo todo dis
puesto para el momento en que recaiga el acuerdo, 
ó antes si fuese necesario y lo estimase oportuno, 
se apresuraba á notificarle que de los datos reci
bidos hasta hoy resulta, en diferentes provincias, 
un sobrante de trigo que alcanza la cifra de 
2.-150.574 quintales métricos. 

El comisario, preocupándose con el mayor inte
rés del abastecimiento de la corte, se manifiesta 
dispuesto á facilitar las gestiones que el Ayunta 
miento considere necesarias, poniéndole en reía 
ción con los presidentes de las Juntas provincales 
de Subsistencias para la adquisición voluntaria del 
trigo, ó disponiendo su incautación si los poseedo
res se negasen 4 venderla 

EL TRABAJO 

La industria de espartería 
ALMERÍA 28.—El alcalde de Águilas telegra 

fía á su compañero el de Palma de Mallorca pi
diéndole que autorice el embarque de 27 batanas 
destinadas i la industria de espartería. La fábri
ca de Hijos de Bartolomé Muñoz cerrará si no se 
concede esa importación. 

fea huelga de los panaderos 
ZARAGOZA 28.—La Directiva ds la Federación 

de las Sociedades obreras se ha encargado de me
diar en la huelga de panaderos. Inténtase que los 
obreros quo obtuvieron el trabajo diurno reanimen 
ef trabajo como base para conseguir una solución. 

Se ha solucionado la huelga de tejedoras, en la 
fábrica de José Palomar, mediante una transac
ción. 

EL PAN 

se han odebrado elecciones, ni tiene J u n t a del 
Censo, estando comprendidos sus vecinos en t i 
censo do Comudella. 

La J u n t a no admitió la protesta, procla 
mando á los tres candidatos que tenían más, 
votos. 

Valia.—El marques de Argüeso (M.) obtu
vo 3.745 votos. 

Gandesa.—D. Matías Mallol (N.), 4.575. 
Vendrell— El marqués de Villanueva y Gel

t rú (R . ) , con 4.014 votos. 
Roquetas D . Manuel KindeJán (P . ) , con 

4.194. 
7'ortosa,~MareeIino Domingo (Rp.) , con 

6.858 votos. ' 

E X T R E M A D U R A 
BADAJOZ 28. — Badajoz.—Amarrón ( C ) , 

marqués oe IA Frontera. <M..v_ Lope- (P.). 

que lo os el Sr. Oriol. 
Hasta aquí lo que trasladamos á nuesfras co

lumnas para couocimiento del señor gobernador, 
y el siguiente único comentario de propia cuenta. 

Si en el distrito do Gandesa se tolera que el 
presidente do la Diputación dé mítinos do pro
paganda electoral on pro de un candidato; que 
visito alcaldes y Ayuntamientos, y que con ol 
peso de su indiscutible autoridad abogue y re
comiende la candidatura del Sr. Mallol; si se 
tolera que un alcalde asista y perore en actos 
públicos electorales, desatándose en improperios 
contra un candidato, aunque co llegue 4 la ame
naza, y las autoridades superiores, el Gobierno, 
no toman medidas para evitarlo y corregirlo ins
tantáneamente, entonces habremos de creer que 
los cacareados nuevos moldes electorales, que di
cen tienen como baso la abstene ón, son peores 
que los antiguos; y que la excitación ai celo de 
los fiscales y jueces para garantir la libertad del 
sufragio son otros tantos tópicos sin realidad.» 

El culto y celoso regente de la Normal Cffi 
tral de Maestros, D. Manuel Cortés y Cuadr 
do, dio ayer en el Centro de Defensa Soeia! 
segunda de las conferencias de la-serie ur^ai* 
zada por- la ravitta «La Escuela Española», di 
seriando acerca do «El maestro y la escuela». 

Definió qoé Eoa ¡a escuela y qué la eduei 
ción, y pato luego á estudiar al tnae&tru .> < 
formación. Expuso que la Escuela Normal, w 
como está organizada actualmente, no rcán»j 
condiciones para formar maestros. Son centr01 

de cultura general y debieran ser centros de c°' 
señanza técnica. 

Advierte que él nunca tuvo influencia 
tante para que determinada institución lo 
viase á estudiar al extranjero, ni dinero s u n 
cíente para hacer el viaje por su cuenta ; (>' 
que en los libros ha estudiado con todo de 
miento la organización d% las Normales en 
demás países ; y afirma que las Normales en 
tranjeras se diferencian de las españolas el 
accidental, no sustaucialmenüe. No hay en ^i% 

nada digno de ser copiado. 
Expone un plan completo de reorganiza*"'*! 

de las Normales, 4 base técnica, y demuestra 
eficacia de este plan j y termina asegurando q1 

si esta reforma se Llevase á cabo, no tondiíam 
que andar hablando de asomarnos á las vent*i 
ñas de Europa; pero sí tendría Europa q1 * 
asomarse á las puertas da España 

Capitalismo y trabajo 
Ante una numerosísima concurrencia de obr»| 

ros pronunció anoche su anunciada conferenti*f 
en el Círculo Católico de San Isidro, l). ülfc 
mente Yelarde, do la A. C. N. de P. 

Versó la eoníprencia del Sr. Velarde 6obre 
tema «Capitalismo y trabajo». 

Señaló el peligro de los trusts y de las gr»B 

des empresas, aniquiladoras de la pequeña >*! 
dustria, con lo que se agudiza la rivalidad es? 
tente entre el brazo que trabaja y el capital 
explota ; ao» p r — u u : ,.l • . .»¿ . . . . . . . . , ., 
ventajosa situacien ün! obrero, ccrnpo aüoiM 
para que algunos seres sin escrúpulos sien'U"3 

en él la irreligiosidad, que es mayor de día e1 

día entre determinados elementos, y coligo'1' 
del proletariado que ha abandonado la idea <?f 
Dios una obediencia ciega que en deter mui 
das épocas es provechosamente cotizable. 

Detalla los detestables frutos del 80t;̂ ĉ .ll'>'t,* 
revolucionario, fijando su atención en la catas-, 
trote do Dos Caminos .donde, á los grito" ^ 
¡ libertad í, ¡ fraternidad !, murieron uuoo <-ülííi' 
tos viajeros, y dice que nunca loe direetoreí 
del movimiento socialista español tuvieron *-°; 
mo objetivo el mejoramiento económico a e : 

obrero, sino el medro personal. 
Vuelve la vista al campo de la Acción Socia,? 

Católica, en el que campean- las ideas de dinút 

y cariño al semejante, y rechaza 1» vermóii d* 
que la Iglesia haya amparado en algún niuíHf1' 
to al capitalismo. Antes al contrario, renr*** • 
y condena cuanto, pudiendo, no hacSh.**1' r,¡ 
eos en favor de lo» pebres. La Religióú r e í " ' 
siempre el uso de las riquezas, y al hacerlo t ? 

tablece normas que sólo en beneficio del n"""1* 
toroso redundan. 

Termina el Sr. Veladre diciendo flue 1°» * 
tóbeos.buscan la solución del conflicto *w;iul r6-

cordando á los capitalista» 1» 1»/ d « Evange
lio, contando con la ayuda de los obrerot, <¡ufr 
á la postre serán los beneficiados, y esperando 
el día feliz en que los hoy rivales, el capital y-
el trabajo, se confundan en un abrazo que h» ;

- l [ 
de durar tanto como en lo» corazones dure e 
reinado de aquella» palabras sublime» que p r 0 

nuneiara el Salvador ante sus discípulos : • " ' 
nuevo mandamiento oa doy ; y es que o» an"1' 
los unos á tés otros como yo os he»amado.» 

I 

El pueblo, contra la incautación 
de trigo 

MALAGA 28.—Noticias fidedignas oTcen que en 
Teba, donde se encuentra un concejal del Ayun
tamiento de Málaga, como delegado del goberna
dor, para incautarse del trigo sobrante, reina con 
este motivo gran agitación en el vecindario, que no 

tá dispuesto á consent r la salida del cereal á precio 
de tasa. ̂ El alcalde, al parecer, está al lado de los 
vecinos. Se cree irán á Teba fuerzas de la Bine 
mórita para hacer cumplir las órdenes de la Jun
ta de Subsistencias. 

LAS SUBSISTENCIA3 

Estadística de subsistencias de la 
, provincia de Mairid 

Total que arrojan las relaciones juradas presen
tadas por los poseedores de loa artículos existen
tes en esta provincia: 

Sustancias alimenticias: Trigo, 18.516.543 kilo
gramos; harina de trigo, 8.499.289; cebada, 
12.119.118; harina de cebada, 29.807; maíz, 23U.84Ü; 
harina de maíz, 19.542; centeno, 1.009.318; hari
na de centeno, 14.4W; habas, 1.255.860; hari-
Í.C44.478; har.na de avena, 5.079; judías, 1870 023; 
1.970.025; harina do avena, 5.079; judías, 1.970.025; 
harina de judías, 929; lentejas, 488.188; harina 
de lentejas, 485; .garbanzos, 4.849.686; har.na de 
garbanzos, 8.741; aceite de oliva, 942.712; pata
tas, 4.988.089. 

Piensos: algarroba, 2.827.918; alfalfa 88.589; 
trébol, 2.008; heno, 250.G35; paja de cereales, 
8.979.168; hiorba seca, 540.998; semilla para el 
ganado, 42.986; otros forrajes, 244.678; ctros pien
sos, 850.016. 

Combustibles: carbón mineral y cok, 2.254 942; 
ídem vegetal, 608.874; leñas, 881.411; orujos, 
14.897. 

Primeras materias: petróleo, 127.158 Jilos; azu
fre, 220.128; nitrato de sosa, 74.145; sulfato de 
annníaco, 247.619; superfosfatos, 8.647 626; sul
fato potásico, 74.242; otros abonos, 10 516. 

Hecho el cálculo 4 rasan de 860 gramos di*. 

'La difusión de la cultura CÜÍÜ' 

reclamación proletaria" 
En el Círculo Católico de obreros de la calle ^ 

Duque de Osuna d o anoche una conferencia uau"' 
tro compañero de Redacción Sr. Meiráe Otero, ^* 
la A. C. N. de P. 

Asistió gran número de obreros, y ante ellos ex
puso el Sr. Meiras Otero la necesidad de que *v 
elemento proletario incorpore á sus reclamaeio"^ 
la de que el Estado y el Muniapio cumpla.' ^°9 

sus deberes en cuanto á la enseñanza po!J.I'--r' 
Ninguna otra cosa es más interesante para el ob'*, 
ro, pues á nadie importa tanto como á él que '3,: 
cultura se difunda. El obrero inculto es ur¡ ou:e * 
ro relegado á servicios completamente mi.Á'H-'"6"" 
más es máquina que hombre. La cuUura es ° 
mayor bien, y el obrero tiene deíeoho á que se /' 
haga partícipe de la riqueza espiritual del V^ 
ilustrándole, educándole y capacitándole para culí) 

plir sus fines en la vida. . 
Recordó lo realizado por los trabajadores en ? ' 

Congreso obrero de Gales, en lo tocante i rS ' 
punto, y expuso la necesidad de que el prol ,'_ 
riado pida al Estado mejore la dotación de ' " , ' 
maestros nacionales y ponga las escuelas cr> i-on , 

diciones de mejorar la raza física y espiritual!»0"1,5" 

PARA HOS" 

A. C. N. de P-—Segundo Círculo de E * Í " ¿ ' * ' 
á las seis menos cuaíto en punto de la tarde. *' 
ia Oficina Informativa de Enseñanza, Ali"'lu 

de Cubas, 3, segundo derecha. ,, -' 
Academia Universitaria Católica.—A 1»* ^¡¡i 

de la tarde, «La mujer en la'humanitaria " - r • 
que Su Majestad D. Alfonso X I I I realií» j . , ,< 
ocasión de la guerra actual», por D. Víctor J 

Pi"»ós- C ¡ B " 
Real Academia de Jurisprudencia.—A »* r j 

co y media de la tarde, tercera lección de '_^.^^ 
so abreviado de Derecho judicial; Sr. P- \.'11C,. 
y Martí. A las seis y media de la tarde. **.,,., 
fas teorías físicas, su relación con los * ' ^ , t » -
nos biológicos y sociales»; doctor De jft 

Lobo, presidente del Instituto de Coimbr»- .( 
rá la presentación el Excmo. Sr. D. A»10 ' 
Maura. • ¿¡..^ 

Real Academia de Medicina.—A las iSie < ",* 
la noche, el doctor D. Miguel Gil Casare»- r 
drátíoo de la Facultad de Medicina de » ' ¿¿: 
go, presentará á la Academia un *P* r r ! l u i<ol ' 
que es inventor, destinado a fotefrafiar ai P" 

.,; 

Cor.es
51.7ii0.928
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NOTAS POLÍTICAS 

^yer quedó resuelta la crisis 
¡Salen del Gobierno los ministros regionalistas 

tiflcación de la confianza regia al marqués de Alhucemas, 
señor conde de Caralt, ministro de Hacienda, y el Sr. Sil-

vela, de Instrucción pública. 
decíamos ayer en la» notas de «an
del Condejo celebrado el miércoles, 

^fíáó en él planteada la criéis total. 
Ito fué ésta provocada por los regionalis-

***, como se esperaba, porque éstos, des-
PSfc de la conferencia que celebraron con 
JRlr. Cambó, de acuerdo ya ést* con el jo-
fedel Gobierno aplazaron sus dimisiones 
W a cuando el presidente lo creyera op*r-

t ' » é el Sr. La Cierva el que planteó la 
H"e»ti6n, por entender que dados los auun-

!» de crisis á plazo fijo, carecía el Gobier-
1 d* autoridad para adoptar determinadas 
eluciones. 
Hopuesto asf el asunto, quedd autorizado 
Presidente para presentar al Rey la dimi-

** del Gobierno. 

* Regreso del seflor Cambó 
;AJ!salir del Consejo, los ministro* regio-
'"¡«Ua telegrafiaron al Sr. Cambó á una 

Us estaciones del tránsito, y éste, al re-
r la noticia de lo o c u r r í a , esperó el pri-
cruce, regresando por la mañana á Ma-

iC. 
En m casa recibió á los ministros d« Ha

da é Ins rucción pública, con quienes 
'•renció largamente. 

ápM** aseguraron que no continuarían en 
*0»obierno, y el Sr. Cambó, que se ence-
** «n la mayor reserva cuando le pregun-

"""\íü opinión sólo aventuró su juicio de 
i'crisis se resolvería rápidamente, 

«iras presunta^ se negó á contestar, di-
quo toda declaración qua ahora hici-í»-

•ria mu- grare 

Í3A LACIO 
fUitiíicacióu de confianza 

1 «arques de Alhucemas llegó á Palacio 
**#nce menos diez minutos, después de 
" * estado conferenciando durante una 
* coa el Sr- Dato. 
'oguna manifestación quiso hacer el » • 
García Prieto á su U-sgada al regio Al. 

lr> y rápidamente subió á la Cámara, 
*<fe permaneció hasta las doce menos 
^te . 

U salida se expresó el Sr. García Prie-
|e i> los siguientes términos : 
^ A n t e todo he de hacer constar que no 
•xacto que en el Consejo de ayer se ha
rá absolutamente para nada de reformas 
"tarft ni que fuera é « e e! motivo d« la 

a, *>*. to'Mhn; fiat áe verdad es que con an-
feioridai al Consejo los ministros de Ha-
lpnda é Instrucción Pública habían presen-

fe an dimisión, porque deseaban que, en 
JK ê < xistir desacuerdo en l a redacción 
**«ósaj« d* la C**»»*» #* ¡conociera e t t t 
;rePa.Dcia con tienepo para que la Coro-
Pofliera libremente resolver lo mejor, an
i d ó m e para que yo hiciera uso de sus 
i'f'opes cuando lo creyera conveniente. 
* * i |" cuenta al Rey de las dimisiones 

. *5*°*' #08 ministros regionalistas, le he 
f™**^0 í* Se todo i*1 Gobierno, y, natural-
Jf6*6 . lj» mfa la primera, y Su Majestad 
^ h a - í i t i l e a d o su confianza á fin de que 
«•ture-cubrir los huecos, yendo al Parla-
*S&to con el mayor número posible de los 
^Wstros actuales. 

* N Y cree usted—preguntó un periodista 
*S*« serán muchos esos ministros? 

¿ & 'f. García Prieto pareció un tanto sor-
Jj**<üdo por la interrogación; pero repo-
^5*>se prontamente repuso: 

í ^ í ' p e r o que la mayor parte. 
seguro que no habrá consultas? 

í J ¡»5mporque el Rey ote ha ratificado la 
S^f*1**, ? además se trata de una crisis 

¿?,<fe «aire dos elecciones. 
g < * f e n i o después e l Sr. García Prieto 

W antes, de entrevistarse con el Soberano 
S * * conferenciado con el Sr. Dato, y aña-
! * 1 u e desde Palacio iba á celebrar otra 
^ f e r e n c i a t|jn el conde de Romanones. 
JPpr iIltiníQidUÍ! que volverla al regio Al. 
; « a r a. las- seis y media ó l a s siete de la 
<*rd¿ 

U S GESTIONES 
'isitas a Dato, Romanones y 

Villanueva 
presidenta del Consejo visitó ayer por la 

en 6u domicilio al jefe del partido 
lor. 

j | ¿ " entrevista fué muy larga y no muy sa-
C¡*'feria para loe deseoe del marqués de Al-

: ̂ **püé3 estuvo en casa del conde de Ro. 
Íll0*tós. y de allí marchó á Palacio, 

jj**' presidente dimisionario visitó al se-
O V-Ul 

•J»; 

*ato, 
anueva, con quien conferenció breve 

*'-dándole cuenta de todas las inciden-
de la crisis. 

i£Continúa Alcalá Zamora? 
,¡Jk aseguraba ayer terde que el presidente 
p: Consejo dimisionario había conferenciado 

teléfono con el Sr. Alcalá Zamora, al 
¿Preguntó si pensaba seguir formando por-
j * " nuevo Gobierno. 

* j ¿ 8 f . Alcalá Zamora contestóle afirmatt-
la*)1**, pp.ro imponiendo, como condición, 
* <r.*ontimiar desempeñando la cartera de 
SQ i 5I"0> para-, de este modo, podw contestar 
ptuj* nortea, desdo el banoo azul, á la» eam-
^ ^ íue. cojjtra él se han hecho. 

«Yo me encargué del Ministerio de la Gue
rra en las condiciones que todo el mundo re» 
cuerda. 1*6 estudiado el problema militar, me 
he penetrado de él y he llegado al conven
cimiento do que se necesita resolverlo pronto, 
por altas razones da equidad y justicia. 

Debo cíecir, en honor á la verdad, quo no 
he encontrado nunca resistencia en mis com
pañeros da Gobierno á nada que sea ir por 
ese camino. Las reformas proyectadas y loe 
créditos quo requitr.'ti están en tramitación, 
sin que desde el Gobierno se me haya crea
do ninguna dificultad. 

A pesar d» esto^ convencido como yo estoy 
do la urgencia de las reformas, decidido á 
implantarlas, ¿podríamos afrontar asunto de 
tal magnitud cuando eo hablaba de crisis y la 
opinión más benévola EO daba vida mayor 
de dos semanas al Gobinno? 

N o ; yo no puedo aceptar la responsabili
dad de acometer unas reformas militares s>tn 
que haya un Gabinete fuerte, solidarizado con 
ellas y que tenga condiciones do estabilidad 
suficientes para responder da las mismas ante 
!a representación nacional. 

Yo no podía obrar de otra manera.» 

Dice Romanones 
El conde de Romanones, tratando de la 

crisis, manifestaba ayer mañana que la so-
luc'.ón había de ser un Gobierno que presen
tase á las Cor e s ; pero ese es el quid, que 
tiene* que presentarse á U s Cortes / « - t r o 
cíe quince días. 

Si hubiera consultas yo le diría á Sq Ma
jestad que coa tal de que las Cortes sean 
duraderas y fecundas, yo apoyaría la solu
ción que se diera á la crisis, aunque esta 
solución fuera la más ilógica. 

Lo importante, después de la última cri
sis, es que las Cortes duren un año, un 
mes, un día más de lo que fueran á durar. 

—Se dan soluciones ixuy ilógicas—dijo un 
periodista—; se habla de un Gobierno libe
ra! con Cierva. ,. 

--Es—contestó el conde—que un Gobine-
te homogéneo no es posible, después de las 
elecciones pasadas. 

—Dato es el que tiene más diputados. 
—Pero tampoco tiene mayoría-
No obstante, yo le apoyaría, auaqao s&ría 

difícil que pudiera en tan poco tiempo presen
tar un programa definido; ahora que lo que pa
rece más lógico ee que siga el Gobierno que 
ha hecho las elecciones. 

—Es que en eee Gobierno es'án los regio
nalistas, que sos los do mgnifioíviór, política 
roas de fin id H. 

- Bis:;... pero... no digo más. 
- -¿Lo visitará el marqués de Alhucemas? 
—No; ya hablamos anteayer sobre todo lo 

quo pudiera ocurrir; na! conferencia con él, 
si so celebra, no ofrecerá :mportanoia. 

—¿Dará usted aiás ministros? 
—No lo 6é. 
Terminó el conde da Romanones afirmando 

qua lo esencial e s la íorínaolón do ua Gobier
no quo so presente el día 18 á las Cortes con 
un programa definido. 

En Barcelona.-Comentarios 
de «La Veu> 

BARCELONA 28.—L-i noticia do la crisis 
ha producido grau «>n¡;aoión en los Círculos 
políticos de ceta capital, dando lugar á toda 
clase de suposiciones, por deeoonooerso du
rante el díla la forma en que se había plan
teado. 

«La Veu» es el único periódico d« la tar
dé qua la comenta, y dioe que, conocida la 
absoluta corrección de sus amigos loe minis. 
tros catalanes y la lealtad "para con su par
tido, cualquiera pcdfa comprender quo, cele
bradas las elecciones, les días del Gobierno 
oran contados. 

Nuestros hombres— añade— tienen <>! o0m-
promiso do hacer triunfar los acuerdes de la 
Asamblea efe parlementavios, y especialmente 
Ja. autonomía de Cata'.una y otras; r e d e n » es
pañolas. 

Hubieran podido ctrntinicir en >>! Gobierno— 
quiere á todo trance sacar por Real decre- j oocünáa—ú ésto *••> imnirra comprometido 6 
to si no todas, gran parte de ¿us reformas ¡ fof-múar ios proyectes de ley eu esto sentido. 
militares, necesitando para d i o se le aprue- i Si los antiguos partidos no quieren trau-

tarae á los antecedentes y planes hecho públi-
oos por el Sr. Alba. 

Un almuerzo 
Dice Romanones: «Votos son 

triunfos» 
El presidente del Consejo, terminadas las 

visitas que hizo por la mañana, fué á casa 
del escultor Sr. Benlldure, donde se celebraba 
un banquete en honor del Sr. Avellaneda, em
bajador de la Argentina. 

Asistieron ios Sres. Sorolla, conde do Ro
manones, ministros de la Guerra y de Marina, 
general Fernández Silvestre, Reynot y Rivas 
(t>. Natalio). 

Al salir del domicilio del Sr. Benlliure, los 
periodistas, que esperaban noticias, interro
garon al preeident'3 dimisionario. 

—En este momento, seftore&--dijo el señor 
García Prieto—, voy á comenzar las gestio
nes encaminadas á reorganizar el Gabinete, y 
'ni primera visita S6rá para el ex presidente de 
la Alta Cámara, Sr. Groizaid, á quion todavía 
no he diado cuenta do ia crisis planteada por 
el Gobierno. 

Detrás del marqués de Alhucemas salió el 
ministro de la Guerra, Sr. La Cierva, quien 
eludió delicadamente las respuestas ó las pre
guntas de los reporteros, afirmando ^je lo úni
co que podía asegurar era que en casa del di
rector general de Bailas Artes se da de oomer 
admirablmente. 

El conde de Romanones que salió acompa
ñado del ministro de Marina, Sr. Gimeno, 
fué más explícito cu «us declaración©». 

—¿No nos da usted un avance del desarro
llo y solución de la cris:?, como otras veces 
ha hecho? 

—En la ©cesión presente—contestó—, me 
es imposible. Esta crisis no es como las otra-j, 
como laa de otras veces, pues para para solu
cionarla no basta con tenor la confianza de la 
Corona. 

Anise bastaba con ella y el Soberano podía 
otorgar el decreto da disolución de Cortes; 
pero ahora nos encontramos con un Parlamen. 
to nuevo, constituido por diversos grupos par
lamentarios, con los que se haoe do todo pun
to'preciso contar, pu?3 votos son triunfos. 

A nuevas preguntas respondió el conde de 
Romanones que el Sr. Dato no facilitará mi
nistros para el nuevo Gabinete, añadiendo 
que el Gobierno que se constituya, más que 
de ooneentraoión liberal, será do concentra
ción monárquica. 

—¿Continuará en el Miáis i crio el Sr. Gí
mete? 

-Yo sólo puedo decir 4 usteder que, nho-
"&, -.ata conmiga 

En la Presidencia 
Detde el domicilio del Sr. Boníliuro te tras

ladó el j*fe del Gobierno á tu despacho' do la 
Presidencia, donde conferenció l&i—ítmente con 
el comisario d« Abastecimientos, Sr. Silvela. 

Después, ee dirigió i Palacio. 

LA SOLUCIÓN 

COTIZACIONES 
DE BOLSAS 

-o— 
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Fondo» público*. 
4 por 100 Interior. 

Serie F de 50 000 ptaa. 
— E 23.000 — 
— D 12.000 — 
— C 6.000 — 
- B 2.600 _ 
— A 600 — 
~ G j r H 100y200 

nominales... 
«_ 
_! 
... 
_ 
_ 

M 

4 por 100 Exterior 

Serie F de 24.000 pías. 
— E 12.000 — 
— D 6.000 — 
— 0 4.000 — 
- B 2.000 _ 
- A 1.000 _ 
— G y F 100y 200 

nominales... 

m 
^̂ ,. 

i por 100 AmortitObl» 

8er¡» E de 25.000 ptae. nominales... 
~ D 12.500 -
— C 6.000 — 
— B 2.500 — 
— A 600 — 

E n diferentes series 

_ 
__ 
„ _ 

^̂  

76,90 
77,00 
77,00 
78,90 
78,90 
78,90 
78,00 
W.'<0 

86,35 
86,40 
86,75 
86,75 
86,75 
86,75 
86,80 
&S,t3 

86,10 
85,60 
86,40 
86,50 
86.50 
86,00 

D É CARABANCHEL 

78,95 
77,15 
77,20 
78,85 
78,M 
78,90 
78,00 
ib.85 

86,45 
86,45 
86,75 
86,75 
86,75 
86,75 
86,50 
ftf.,50 

00,0ü¡ 
00,00 i 
00,00 \ 
86,50 
00,00 
00,08" 

Explosión de una pieza 
de artillería 

Ayer mañana, on Carabanohel, á la3 once 
menos cuarto, haciendo ensayos la Comisión 
do experiencias de Artillería, con granadas nue-
vii- en un cañón de campaña de 7,5, se pro
dujo, por no cerrar bien, un'disparo que oca
sionó la rotura d»l cierre y su eatpulsión á 
unos 50 metros de retaguardia, ocasionando 
'heridas de cons'deraeión en la mano al soldado 
qua corro el cañón; a otro, en la cara y con
moción cerebral; á un cabo, heridas leves, y la 
rotura de un árbol que cerca se encontraba. 

El ministro 2© la Guerra, con su ayudante, 
Sr. Guzmán, acompañndo del general de la 
Sección do Artillería, Sr. Santiago, y su ayu
dante, Sr. Gener, en seguida que tuvo cono
cimiento del desgraciado accidente se personó 
en el Hospital militar de Carabanohel para 
visitar á los soldados. 

El herido en la mano, que se cree perde
rá, conversó con e! Sr. La Cierva, al que ma
nifestó que su deseo es poder trabajar em su 
pueblo, pues es el único sostén de su familia, 
Mejor que pasar á Inválidos. 

El ministro tuvo frases de consuelo para 
los heridos, y se entoró minuciosamente de to
dos los detalles del doloroso accidente. 

CASA REAL' 

AUDIENCIAS 
CON EL REY 

Su Majestad el Rey recibió ayer en au-
diencia &J embajador de la Argentina, se
ñor Marco Avellaneda, al qu-j. acompaña
ba el introductor de cmhajaderes, conde 
de Veile ; al duque de Medüía-Sidonía, al 
conde de Garay, al vizconde de Cuba y á 
D. Juan José Cond-3 y Luque. 

Audiencia con la. Reina 
Su Majestad la Reina Doga Victoria re

cibió ayer en audiencia á la condesa de Far
do Bazán, á la embajadora de Inglaterra 
y á la señora del ministro de B£g¡ca . 

También fué cumplimentada la Sobera
na por la marquesa de Comillas. 

Luto de Corte 
La Corte guardará siete días de luto ri

guroso, y otros siete de alivio, por ei falle
cimiento del gran duque M?-.-k:emburgo. 
Stre.itz. 

U N A I N A U G U R A C I Ó N 

La Librería Católica 
se inauguró el establecí-

5 por 100 AmoHuable 

Serio F de 50.000 ptau. nominales.. 
- E 85.000 — 
- D 12.500 — — 
- C 6.000 — — 
- B 2.500 _ _ 

_ - f 600 _ -
En diferentes series. 

5,45 95T5( 

CarstU» provisional» S por 1M. 

A mortizahle.—1917. 
8erie F de 50 000 ptaa. nomínalos.. 

E 
- D 
- O 
- B 
- A 

26.000 — 
12.600 -
S.000 — 
2.600 _ 

600 -

95 
85,50 
95,50 
95,40 
95.75 
96 50 
95,75 

98,75 
08,75 
93,75 
98,70 
98,75 
98,70 

00.08 
00,03 
95,75 
95,75 
96 SO 
00,00 

98.75 
93.75 
00.09 
93,79 
93,75 
98,75 
68,70 

Sanz, hijo Joyería-Orfebrería 
PELIGROS, 14 y 18 

Telefono 1.682 M. 

En diferentes series... *8,"i0 
Obligación* de i d« Julio d« I f l l 

st 4,75 par 100 á c»n«o tAss. 
Serio A de 500 ptaa. nominaUl 103,35 103^n 

„ — B ó.OOO — - 103,00 103,50 
En diferentes series ÍOM5 °° 0 ' , w 

Ayuntamient» de Madrid. 
Kesaltag „...„. 91,50 
Obligaciones 1868 ..........?......'.V.. T^50 

00,00 
00.00 
00,00 
00,01! 
00 00 
00,01 
00,00 
00,00 

Sin ministros regionalistas 
A las siete y veinticinoo minutos de la tar

de volvió el 8r. García Prieto á Palacio, ne
gándose á adelantar ninguna noticia hasta 
después de su entrevista con ©1 Soberano-

El marqués de Alhucemas permaneció en 
la Cámara regia basta cerca do las ocho, y 
á la salida hizo las siguientes manifestaciones : 

cLa crisis ha quedado limitada, "por no ha
ber logrado hacerles desistir de su acuerdo 
á los ministros de Hacienda é Instrucción pú
blica, que serán sustituidos, respectivamente, 
por los señoree conde de Caralt y I). Luis 
Silvela. Los nuevos ministros jurarán el sába
do, por la mañana, para dar lugar á que el 
conde de Caralt pueda venir de Barcelona.» 

OTRAS NOTICIAS 
La actitud del Sr. La Cierva 
El ministro dimisionario do la Guerra 

308.00 000,0;: 
Í91.60 296,01 

"00 
— - , i i u u c l I ^ . „ *„„,„„ 00 

Kanco Español d0 Crédito. 99,00 99,00 
B Í M » teñirá!* Mejicano.. 55,00 54,00 
Banco Espoñql del Rio de la Plata. 881,00 »ü,00 
aociedad General Azucarera de Es

paña. Preferentes 90,00 00,00 
ídem fd. Ordinarias 40,00 00,00 
Sociedad Duro Felguera. ¿n,00 210 00 
Altos Hornos de Vizcaya _ . . 520,00 000.00 
Unión Alcoholera Española 121,00 000,00 
Ferrocarril del Norte !'.90,00 287,00 

Hdem de SI. Z. A.......„_ 821.00 818,00 
unión Eepafiola de Exploritee,. 806 00 000,00 
Hídroeléotrioa Española „.. 800,00 000,00 
Cooperativa Electra. Serie A 94.00 00,00 
ídem id. Fferie B 91,00 00,00 

Sj El Sr. Alba 
" ^ ^ i s f e <}ei Gobierno ce lebró una larga oon-
* «ü i l a C o n e ! Sr. A4ba en el domicilio d& és-
jT*»*o.. 

íj^r0""*» asegurar que el e x ministro de Ha-
^IftV ^ U S o c o n l i o condición, para pr»tar su 
sijir^'irtn ó la de cus amigos, que se hi-
ig- f*a declarateión del plan parlamentarlo 

üf5vo Gobierno, el cual había de ajns-

ben los oportunos créditos 
Esto quiere hacerlo el Sr. La Cierva an

te* de ir al Parlamento. 

El ministro de Fomento 
El Sr. Alcalá .Zamora conferenció lar

gamente con el Sr. Rodé?. Luego recibió á 
los periodistas y les dijo que oficialmente 
nada sabía de la crisis; pero que había oí
do referencias particulares sobre que Su 
Majestad reiterara su confianza, sin consul
tas, Sr. García Prieto. 

Se le preguntó qué «defunciones» había, 
y contestó sonriendo: 

—No se muere nadie, señores; á lo mo
nos» vean ustedes, yo no he recogido ni un 
papel ; lo cual no quiere decir que .no esté 
dispuesto á recogerlos si lo cree oportuno 
el presidente. 

El director general de Primara 
Enseñanza 

El director general de Primera Enseñanza, 
Sr. Rivas Mateos, ha presentado la dimisión 
do BU cargo. 

Un almuerzo 
Eu e! Nuevo Club almorzaron juntos I03 

Sres. Dato, Sáuch-z Guerra y González Be
sada. Naturalmente, trataron do los a«onte. 
cimioutos políticos del día. 

Hablan los políticos 
El ministro de la Guerra 
El Sr. La Cierva, tratando del planteamien

to de la crisis, confirmó la versión que damos 
en otro lugar, y añadió las siguientes decla
raciones : 

si?ir con nuestras soluciones, nuestros hom
bros uo. podren gobernar con ellos; poro tam
poco podrán gobernar contra Cataluña y. el 
espíritu uo renovación, y se verán obligados 
á aceptar nuestras soluciones. 

Entonces nuestros hombros volverán al i*o-
biorno, con .mayor • prestigio y eficacia. 

Dice LerrQux. — Llamamiento 
á los regionalistas 

BAECELONA 28.—Lerroux ha manifesta
do que no se explica cómo no se ha esperado 
á que ee verifiquen las eleco'oii:* de sena
dores, por lo curJ üo puede crt'ir que so tra
ta da una habilidad ; mas no hay sinceridad. 

Añade que la crisis demuestra que los re
gional'stas entraron á formar parte del Go
bierno incoudicionalmente, pues si hubieran 
«xigido garantías no hubieran salido de ©ata 
forma. 

No obstante—hai añadido—, si los regiona
listas quieren, todavía la Asamblea parlamen
taria podría proseguir su obra de renovación. 

Teme que con e-sta crisis y la extraña com
posición parlamatitaria venga una etapa de 
crisis política® y parlamentarias, precursoras 
de graves trastornos. 

•>rt>,iiwt»>amwf!M<fttiff* 

Hotel Santa Cruz 
CAW3I3 *J3 D O 2 ^ 3 

El mejor «¡toa U ea / I i l r i t 
Con todo» Io> JIÍJI > ú j ! "ualjr.iji, 

Pendón completa dasij 1J pesjttt. 

£*?«*»*>'&> interior 5 por 100 95.00 
Cédula* del Ensanche..^.. 96,00 
v?, m # • , ' ? " Emisión de 1015 93,50 
Vilk Madrid. 1908 (Deudas obras). 68,85 
empréstito do 1914 ... ' 93,50 
Canal dé Isabel II 96.00 

Cédulas hipotecarla*. 
Dü 500 ptae, Domínales al 4 por 100. 100,00 

- al 1 por 100. 99.00 „ „ , , , 
- al 5 por 100. 107,50 000,00 

Valore» de Steledade». 
Accione» 

De 100 -
De 600 -

99,91 
00,00 

Eanoo do tspaf ia . „,„„ 
Compañía Arrendataria de .Tabacos. „ . , 
«anco H;f.otecario do España. 216,00 000,üt 
*>anco Hispano Americano 208,00 0U0,0t 

Las pastillas del Dr. Andréu calman rápida
mente la tos, facilitando la espeotoraoión. 

En todos los países produce excelentes re
sultados el «Licor del Polo»; pero sobre to
do eo aquellos en que las aguas potables con
tienen, como sucede en muchas provincias de 
España, principios nocivos al esmalte dentario. 

Ayer to.rd 
m i e n t o de librería cató l ica que los ^añores 
D e l A m o , Acedo y Compañía han insta
lado con exquis i to g u s t o e n la calle do 
Burdtldores, riúin. 9. 

El acto fué so l emnizado con la entro
nización del Sagrado Corazón de Je«us , 
oficiando D . Antonio Soria, párroco de la 
iglesia de S a n Ginés . 

Terminado tan piadoso acto , la nume* 
rosa y se lec ta concurrencia que asist ió listé 
obsequiada. 

E , n u e v o es tab lec imiento de los seño 
ree De l A m o , Acedo y Compañía t iene ur 
comple t í s imo surtido de cuantas obrar 
puedan interesar al lector cató l ico J 
a m a n t e de la buena y escogida literatura. 

1 ' m • * - •• - — — ' 

UNA EXPOSICIÓN 

SANZ, Joyero, MONTERA, 29 E l B a z a r d e l O b r e r o 
IMO T I S I M E S U C U R S A L E S 

Unión 112,00 000,00 

S2,00 00,00 
66,75 0000 
99,60 99,00 

00,00 
00.00 
09,00 
(o.oo 

71.90 
93,60 
19,64 
98,50 

4,14 

78 25 
03,00 
19,63 
00,00 
CO.C0 

Eléctrica Madrileña,... 
Obligacione» 

Sociedad General Azucarera de Es
paña. Estampilladas...... « . . . 

ídem (d. No estampilladas ,. 
Sociedad Doro Felguera. ;-....„... 
Sociedad Espádala de Constrooción 

Naval, «fiónos 104 75 104 75 
Cooperativa Electra de Madrid 67,05 
Unión Eléctrica Madrileña 98,00 
Ferrocarril de M. Z. A _. 84,00 
Ferrocarril del Norte. Primera serie 78,00 
Cambios sobre plazas extranjeras. 

Francos sobre París. Cheque. 
— — Zurieh — 

Libras — Londres — 
Marcos — Berlín — 
Dólares — New-Tork — 

BOLSA OE BARCELONA 
Cambios recibidos de la Sociedad Arnds-Oarí, 

de Barcelona : 
Interior;, 76 ,95 ; Exterior, 8 6 , 6 0 ; Amortiza

d o 5 por 100, 95,75 j AmOrtiaable 4 por lO/ , 0 0 ; 
Nortes , 57 ,80; M. Z. A-, 6 3 , 9 0 ; Andaluces, 
56,50 ; Orense, 18 ,80; Hispano Colonial, 5 5 , 7 5 ; 
Crédito Mercantil, 168,75; Tabacos de Fi l ipi . 
ñas, 0 0 ; Francos, 72 ,16 ; Libras. 19,97. 

BOLSA DE BILBAO 
Baoioo do Bilbao, 8.940; Banco de Vizcaya, 

1.690; Crédito Minero, 600; Vascongadas, 670; 
Norte, 289; Sota, 3.350; Ncrvión, 8.800; Unión, 
3.080; Vascongados, 1.190; Guipuzcoana, 810; Mun 
daea, 682,50; Sabcro, 1.850; Vaaconia, 1.440; Pa-
pelera, 144,80; Resinera, 588; Felguera, 211. 

BOLSA OE PARÍS 

Exterior, 119; Nortes , 393 ; Alicantes , 4 3 8 ; 
Libras, 27,175; Francos suisos, 128 ,50; Lira*, 
65 ; Pesetas , 5 ,80; Dolares, 5,705. 

BOLSA DE LONDRES 

Francos 27,185; Florines*, 10 .50 ; Francos 
21,30 ; Liras, 41,92 ; Dólares, 0 0 ; Pesetas , 19,64 ¡ 
Coronas noruegas, 15,25. 
til»'in«i, l t,w|tWtW,,«*i'M'l'«','W'l***»*W«lwi'tiwMJfitilll;liM;i)iiií,i»;iii!i 

AGUAS DE CESrONA 
Hígado , estreñimientos, estómago y marees. 

Precio : 1,25 en farmacias r droguerías. 
„l!f :^» ;g l | w | ,M - ¡ B f t , lM,WI'« ,« , ,* , i l ' , 'M , , ' ," ,** ,*****«-»*«<«'> '« '**»!t) | ,^ i | i , 

Cooperativa Etectra Madrid \ 
t i Consajo de Administración ha acor- j 

dado U celebración de junta general ordi
naria el 11 de Marzo prójimo, á las doce 
de l a mañana, en el domicilio social, calle i 
de la Aduana, números 37 al 41. 

Para tener derocho de asistencia es nece
sario acreditar la propiedad de 20.000 pe
setas en acciones, y que éstas se poseen con 
tres meses do antelación, por lo menos; se
gún el ardeulo 30 de los estatutos; y ae 
recuerda á los señores accionistas que la 
juírticación de su derecho habrá de tener 
lugar depositando los respectivos tftu.os 6 
resguardos de depósito en la caja social, 6 

Se convoca á los sefiores padres y encarga
dos de &himno9 de la Escuela Iudifstrial á una 
reunión, que ha de celebrarse mañana, sábado, 
2 de Marzo, á las siete de la tardo, en el 
Centro Instructivo de la oalle Ancha de San 
Bernardo, número 37, para darles cuenta de 
las vic-itas hechas ai señor presidente del Con
sejo do ministros y al señor ministro de ln*-
truoción pública, y tratar d« asuntos de ex
traordinario interés. 

— Asimismo se convoca para el lunes, 4, « i 
el mismo loca! y hora, á los alumnos d« es
tas carreras, rogándoles encarecidamente va
yan provistos de sus correspondientes matrí
culas. 

Notas militare© 
Del «Diario Oficial» del dia 1 

Situaciones.—Pasa á supernumerario s in suel
do el primer teniente de Infantería O. Segundo 
Díaz, y los segundos D. Luis Agudfn y D . Ra
fael Bueno, y los primeros tenientes d e Inge
nieros D. Fernando Troncoso y D . Juan Norefia. 

Continúa de excedente el comandante de Ca
ballería D. Luis Carbajal, y pasa á reemplace e l 
ídem de Infantería D. Tireo Euheandia. 

Destinoi.—A pagador de la Policía indígena 
de Ceuta el oficial primero de Intendencia don 
José Noya , y á la Intendencia general mil i tar 
el de igual empleo D . Mauro Rodrigue*. 

Al Cuerpo de Miñones de Vizcaya el segando 
toniente de Infantería D. Josa Torres. 

Cambian entre sí de destino los comandantes 
de Infantería (E . R. ) D. Tomás Valero y don 
Manuel Pérez, que servían, respectivamente, en 
la zona de Pontevedra y reserva de Lugo. 

Se rectifica el destino del capellán segando don 
Federico Pico. 

Profesorado.—Se destinan como ayudantes de 
profesor á la Academia de Caballería á los pri 
meros tenientes D . Eduardo González y don 
Nicolás Moreno. 

Retiro».—Se lea concede al subinspector medi
co de primera O. Emilio Mufioz ¡ á los corone
les de Infantería D. Joaquín Mesonero y don 
Francisco Pierrá ; al primer teniente de la Guar
dia civi l (E. R.) D . Bernadino L l a b r e s ; al ca
pitán (E. R.) de Ingenieros D . Francisco San-
tana. 

Curso tle oftalmología.—Se publican los medí . 
eos de Sanidad Militar que han de asistir á 
dicho curso. 
ml>«'l>tn<i!i'i',>t<ii>iiit(>Tii<it)fitii,wi'twtimi,<i«)M«niti,»i!i<i'i-i'nt>i:,!r.pti>wiMi 

"PNAVBRAL" 
Eficaz contra la Tos ferina y catarral m i l 

rebelde. En farmacias. 
WMíl'lllihl) i M M k i r M I l l l I I l'IW, filfWlr,!*',.',!,!, „ ( ¡ , rm<,','M'*>,it',>lir,i| 

La mejor leche de vaca 
GRANJA EL HENAR 

Alcalá, 40, y Ballesta, 7. Teléis. 2.192 y 2.8S3. 

La senara condesa de San Rafael ha rogado 
á Bu Majestad la Reina duna Victoria se inte
rese con el presidente del Consejo de ministro» 
para que, en sitio céntrico, por ejemplo la Aca
demia de San Fernando, su facilite local con 
destino á Exposición permanente de las Escue
las prácticas del Bazar del Obrero, de arte», 
ofteios, Bellas Artes y laborea hechas en los 
talleres llamados del Hogar. 

Ofreció Su Majestad ocuparse en ello con 
mocho gusto, y se mostró muy amable con la 
ilustre dama. 

La condesa de San Rafael manifestó á la Réi -
na que sus modestísimas obras no merecen re 
compensa alguna, que jamás aceptaría, por «ri 
manera de ser y de pensar. 

Sus Majestades han tenido en toda ocasión 
benevolencias para laa iniciativas y deseos de la 
fundadora del Bazar del Obrero, inspirada siem
pre en verdadero altruismo. 

SUCESOS 
cBohamei t o acclén.—Un desuonm ido pcnctrft 

en el coarto que ocupa en un céntrico IJUÍOÍ D. Al-
bert Bornheiiner, y apoderándose de dos gabanes 
que «casualmente» halló, hizo mutis cuníandt) 
«IOh Veccia cimarra!». 

Agua, azucarillos... ete.—Como el protagonista 
de esta popular obra, es decir, s«n oartira, se que
dó D . Francisco Carrillo Torrecilla, cuando viaja
ba en nn tranvía de la Dehesa áv la Villa, y cora 
pletó el cuadro Atanasio Sanz, al que le quitaron 
anos pantalones y americana valuados en 24 po-

Aecldentt del tr»b»Jo.—Manuel Po3ro Esíeban 
Olalla, de catorce aflos, con domci l io en ln caite 
de Tenerife, 15, principal, sufrió lesiones do pro
nóstico reservado, cuando trabajaba en las obrn:. 
del Matroploitano, en la calle de Santa Engracia. 
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Búscanse Representantes 
Man relacionados con la industria. 
Inútil ofrecerse d n este requisito. 

Mattha. Qruber. Bilbao. 

REÜMA-CIATICA-ARTRITISMO 
Poderoso disolvente del ácido úrico 

CIATICARINA García Suarez , 
E s medicación racional y eficaz ; ir.ojora á los 

tres días, curación segura. C. Recoletos, 3, y farms. 
i—nmi'Mnni im«>«»iwwtmt«»mw!i»,; , . , , ,n„ i ,< r , I I H , „ . I , I M , 

ISIDRO LÓPEZ COB05 
CHOCOLATE p a r a CONVALE

CIENTES. Sano, nutritivo, higiénico, 

4 pesetas paquete. Muy recomendado 

para los enfermos, ancianos y niños. 

"66H0VA 4 T£L£7*OKQ2¿7> 

AMBRINA S 4 B ^ M A N E S 

n MI U 11111M GOTA, QUEMADURAS 
» r m » o l « » y D r o g u e r í a s 

BarandíariD y Compañía :-: BILBAO 

R i d * a » « e r t f 
Únicos concesionarios para Espa
ña, sus colonias y protectorados: 

« « ^ l » ! , * » » / ^ ! " ^ % » % « | | . . ... », r — ,u. Tirurunr-tuti iu i 

• t o n i -ir\ « „ „ . „ < , , „ , , , . en el Banco de Vizcaya, en B.lbao, con cin-
ALCALA, 1 9 ( f r e n TPXEFON¿¡Vi . M í c o . d í a s d e anticipación, por lo «onos, a l 

1 señalado para la-junta. 
Madrid, 28 'de Febrero de 1918.—El pre-

L C A L A, 8. i sidente fie7 Cor.sejo de'Administración, El 
Modelos como ninguns otra Casa. • ¡ marqués de Aldabía. 

* I.I i<f lii'íüJ'í-i'i-íiMirtíHtiimitinwiiiiiflrtn, H K I I M , , , , . , . , . , , , . , „ „ , , 

CALZADOS rA 8AEZ| 

PtlOBLEMA RESUELTO 
una MAQUINA P E R F E C T A 
para afilar lápices, por poco 

dinero 
Sirve para cualquier clase y tamaño de lapice» 

ros, incluso para los gruesos de color. Cuando el 
lápiz está afilado, automáticamente cesan de cor
tar las cuchillas, del mejor acero. Puede colocarse 

\ fijo sobre una mesa, 6 en la pared. El receptáculo 
es transparente y se repone y limpia simple
mente. Además de su solidez presenta hermoso 

aspecto. 
Pida usted hoy uno, antes de que se ao-oten 

Precio: 12 péselas, y por 13,50 se remite franco á cualquier estación 
de ferrocarril espaüol. Los envíos, por Giro Postal. 

L. ASÍN PALACIOS.-Preciadoa, 23.-Madrid 

PASTILLAS BOLÍVAR 
PECTORALES 

Calman rápidamente la Tos. Son insustituibles por sus virtudes 
curativas en las enfermedades $e ¡as vías respiratorias: Catarros, 
Bronquitis, Laringitis, Ronquera, e tc . 

DE V E N T A EN TODAS I^AS FARMACIAS 

pp.ro
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< CRÓNICA 
DE SOCIEDAD 

NOTAS FINANCIERAS 
Desde la Bolsa 

paUec-nvento.^ l m p a s i f c l e ant(¡ I a c r i s j S ) n u e s t r o m c r . 

Anteayer ha subido al Cielo el niño José c , i < ] o b u n < ¿ t i i s e presentó en !a ses ión de 
Antonio de Alvear y Urrutia, á los dos anos ¡ a^r m^Qr d ispuesto quo la víspera, con-

y ocho mes-ss. _ ^ . . . . . . . . . . . I servando su firmeza, con beneficio, los 
fondee públ icos , y bastante movidos- los 
valores industriales, e s p e c i a l m e n t e las 

Acompaáamos en su legítima pena á sus i 
padres, abuelos y demás deudos. 

' ' Azucareras, c u y a l iquidación ha sido de 
Los marqueses de Mos y de Vallares se ¡ ̂  ^ ^ ^ ¿T,m&~v p a r a a lgunos e s p i 

nan trasladado de Vigo a Londres. . c ¡ i ; a d o r e s d e i n ¿ l v i d a b l e recuerdo. 

Boda,, j YA Interior ganó 5 c é n t i m o s en partí -
En la próxima primavera tendrá lugar l a ; ( j a > y de 15 é 20 en la s d e m á s series. 

de la preciosa señorita Pitar de la Bastida, | j j Exterior ade lantó 10 c é n t i m o s e n 
hija de la marquesa de Moret, con el dis-
tihguTuo abogado D. Julio Cavestany y__An-
duaga, hijo del ilustre autor de «El Cati
no». Los fu-uros esposos están recibiendo 
muchos y valiosos presentes de sus deudo; 
y amigos 

la F , 5 en ia E , y repitió e n el reste sus 
cambios precedentes . 

E l -i por 10í' Amorí izable , m u y poco 
rrsrado, reiteró eu cot ización anterior. 

E l o por 100 viejo avanzó d e 5 á 35 

guna. 

Regreso. ! c én t imos , según t ipos , y quedó bien dis-
, - »! J -J « . „ , . . ¿ „ „ r - A*¡puesto aJ llegar la hora oficial. 

S a f s e f c S 0 f o s t r ^ - i r d f r e ^ o r i t ! L a . C a r p e í » no sufrieron alteración. 
c ^ o b e t o T ' p a s a r - ^ a U p o r a d a al lado ¡ E n Obligaciones del 16, snbió un cuar-
de su madre, & marquesa viuda de la La-i ti l lo ¡a . e n e A y medio entero la B , con 

dinero mejor d e s p u é s del cierre. L a s del 
Viajeros. 17 se s iguen hac iendo con, tres cuartos de 

Han saKdo para Algeciras el marqués de | beneficio . . . . , . , • . , ' 
Ia Torrecilla y D Francisco de Travesedo; D e valores de eród'to é industriales no 
y Fernández Casariego. j &a trató el B a n c o de E s p a ñ a , imitándole 

Elección, el Hist ianorAmericano y el Hipotecar io . 

La' Real Academia de Ciencias Morales y j ^ l Español de Crédito repitió su_cot íza ; 

Polít.cas ha ek-g.do, en la vacante por muer 
te del duque viudo de Mandas, á D. Luis 
de Redonct, au-or de interesantes obras, al
gunas premiadas por la expresada Corpo-
ración. 

Funeral. 

Una distinguida concurrencia asistió ayer 
a l celebrado en la iglesia de San Antonio 
de los Alemanes por el alma del marqués 
de Santa Genoveva. 
'• Era e.» decano de los hermanos de la Her

mandad del Santo Refugio. 
Aniversarios. 

Hoy se cumpla el vigésimo séptimo de 
la muerte de! conde de Fmat, de grata me-
rjioria. 
; E n varios templos apiiearánse sufragios, E n m o n e d a e x t . r a n j G r a se üieieron 

¿or el eterno descanso del finado, a cuyo, m ) francos, con cierre á 72 ,25 , ga
metos reiteramos la expresión de nuestro 
sentar iento. 
;" — Ayer se cumplió eí segundo del fallc-
cimien o, en S govia , de D. Benigno rtt-

VIDA RELIGIOSA 
SANTORAL Y CULTOS 

Día 1 de Mano. Viernes (ayuno-abstinencia) — 
El Santo Ángel do la Guarda; Santos Herculano 
6 Hiscio, Obitpos y mirtires; Rosendo, Albino y 
Sintberto, Obispos; Santas Amonina S Eudoxia, 
mártires, y el Beato Migual CarbaJlo, da ia Com
pañía de Jesús, y compañeros mártires.—La Misa 
y Oficio D.vino son de esta Dominio», con rito 
doble mayor y color morado. 

Parroquia de San Jerónimo.—A las ocho y me
dia, Comunión general para el Apostolado, y a- las 
cinco, Ejercicios. 

Parroquia de San Ildefonso:.—A las ocho, Bíísa 
ds Comunión para el Apostolado de la Oración. 

Parroquia del Coraron de Ma.ia.—laom id. id. 
Parroquia de San Luis.—A las diez, Misa can

tada y sermón del Sr. Alba; 4 las cinco y moda 
de la tarde, Novena al Santísimo Cristo de la Fe; 
predica el Sr. Ruau. 

Adoración Nocturna.—«Cor Jesu>. 
Ave María.—A las once, Misa, Rosario y comida 

á 40 mujeres pobres-
Iglesia del Buen Suceso.—Cuarenta Horas.—A 

las ocho, Eiposición de S. D. M.; i las diez. Misa 
solemne, y por ia tarde, á las seis, Estación, Ro
sario y sc-rraór. por el sefior Rector, Ejercicio de 
los viernes de Cuaresma, Bendición y Reserva. 

Corte de Marta.—De la Almudena, en la Cripta; 
La Blanca, en San Subasten; del Consuelo, «n 
San Luis; del Olvido, en San Francisco el Grande. 

Cuarenta Harás.—En el Buen Suceso. 
Cristo de San Glnéo.—Al toque de Oraeionüs, 

Ejercicios con sermón, predicando el Sr. Bene
dicto. 

calatravas.—Continúa el trecenario de San Fran
cisco; a las ocho y media, Comunión general, y 
á las ainco y cuarto, Ejercicio con S. D. M. Ma
nifiesto. 

María Auxiliadora.—A las ocho. Exposición de 
S. D. M. y Ejercicio de la Buena Muerte; a las 
cinco, Ejercicios y Reserva. 

Olivar.—A las ocho, Comnnión general para el 
Apostolado; á las iiez, Exposición de S. D. M., cae 
quedará expuesto todo el día; á lae seis, Ejercie.os, 
predicando el R. P. San ches. 

Perpetuo Soterró.—ídem id. 
Pontificia.—ídem fd., y por la tarde, 4 lae seis, 

predicando el P. Garaarra. 
Sagrado Corazón y San Francisco do Borla.—A 

NUIL 1. LUIS 
Recomendado por la clase médica eomo el mejor tratamiento en la curación da la DIAEETMi<2L 
desde las primeras dosis se manifiestan sus ex^el 'ntes propiedades curativas por una gran mejornlfl 
en el estado general del enfermo, con disrninueiJn notable en la eliminación de la rlueosa. S e t » r 
de en-todas las farmacias do España y América- Autor: Dr. A. Llepl». LABORATORIO: RossIesJ?,; 
Madrid. 

- en dinero fuera para el próx imo á 9 1 . 

Ob
dulio García, abogado y notario del Ilustre 
Colegio de aquella capital. 
I A su viuda, doña Juana Herrero, é hijos, 

y en particular á su padre político, D. Ga
s i n o Herrero, diputado provincial por Se- , 

i a , reiteramos nuestro sentid© fosaras. I 
E l A b a t e F A R I A 

govia 

nande 8 » c é n t i m o s ; 12 .000 libras, á 19,62 
do ú l t imo cambio y 8 c é n t i m o s de utili
dad, y 100.000 francos su izos , é 93 por 
1 ( 0 d e operación final, ade lantando 40 
c é n t i m o s . 

• • - • • • • • • n > . i i. • ' 

Bibliotecas públicas 
de Madrid 

Segundo concurso-feria industrial 
z y comercial 
: %l segundo concurso-feria industria! y co
mercial, semejante á lae ferias y exposicio- ¡ 
oes de muestras que con tanto éxito tienen ¡ 
tugar en el extranjero, se celebrará en Bar- j 
eelona, al igual que ©1 pasado año, desde 
el 15 de Abril a l 31 de Mayo próximos. | 
"Pueden figurar como expositores todos los 

fabricantes, productores, inventores y co
merciantes de todos los ramos y especiali-
daJes. 

l a s inscripciones de coifcurréncfá se re
cibirán en la Dirección del Concurso, An
cha, 22, hasta el 31 de Marzo, en que fina
lizará el' plazo de admisión de expositores. 

Entre los premios que el competente Ju-
f ado ddberá otorgar á los expositores figu-
X» un gran premio extraordinario, consis
tente en diploma y una artística y valiosa 
copa de plata, que se concederá al exposi
tor que exhiba el iná3 notable invento 6 
presente les n¡55 perfectos productos ó no
vedades que antes fuesen de exclusiva pro. 
ducción extranjera, y cuya industria ó fa-
bricación se haya implantado en España. 

Siendo también el objeto de este concur-
«o-feria poner á los fabricantes y produc
tores en relación directa con los compra-
dores y consumidores, permitirá que con 
las'muestras y productos á la vista se puo-

*da» tomar pedidos para servir en fecha de
terminada. Para ese efecto, la Dirección 
del Concurso tendrá establecido un servicio 

« • p e d a l con personal idóneo, que cuidará 
de cotizar los precios á los compradores y 
«puntar los pedidos que reciba para trans
mi t i r los deipués á los expositores intere-
•sados. 

Por e l número de expositores qne de to-
*das las regiones de Espafia se han inscrip-

;te» ya , es de esperar, qu* este segundó con-
jcorso-ieria resultará una espléndida mani-
festación de la produción y del trabajo na
cional, y que inlluirtl grandemente en el des-

:.eav'olvin»iento y acrecentamiento de las ope
raciones mercantiles en general. 
» , i . •' i ' e n e 

Estado del tiempo 

'c ión anterior, el Central Mej icano cedió 
un p u n t o y el Españo l del Kío d e la Pla
ta sos tuvo s u c a m b i o ú l t imo. D e este, pa
pel s e h'cieron operac iones e n el «par
quet» á 283 para el próximo, y e n el co
rro, á igual p lazo , con medio entero m á s . 

L o s Tabacos ganaron tres duros y me
dio, y de Ferrocarriles., cedieron los Nor
tes tres p u n t o s , y loe Al icantes , igual can
tidad, eoa cierre á 287 y 318 , respectiva
m e n t e . L a s Felg'u&ras, en operación al ¡las ocho, con S. D. M. Manifiesto y Comunión ge-
contado , se depreciaron en un entero, que- ' n c r a i F i lra u G>««dia de Honor, y á las cinco, 
3 3 i • •_. ¿ o n en i , - «»„ Ejercicios con sermón, 
dando para el próx imo á 211 ,60 . L a s Azu- S a n p l 4 c ¡ ( l , . _ A k s B n e V 8 ( M i s , y ^ ^ ^ i 
careras preferentes .se mcioron despirés i M d j n c o ¿ e \a iaTg^ Ejercicios y Reserva; a las 
del cierre á 9 0 por 100, contado dentro, ¡ seis de la tarde, Santa Misión. 

San Francisco de Paula (Hospital).—Novena é 
San Juan de Dios; á las cinco de la tarde, J"* 
Ejercicios. 

Sagrados Corazones.—A las nueve, Misa di- Co
munión; d las cuatro y media de la tarde, ¡os 
Ejercicios con sermón. 

» * • 
MISERERES Y EJERCICIOS DEL 

VIA-CRUCIS 
Catedral.—A las cuatro y media. 
Parroquia do San Ildefonso—A las doce de U 

mañana y á las seis y media de la tarde; predica 
por la tarde el Sr. Suáres Faurtt. 

Parroquia del Purísimo Corazón do Miria.—A 
las cinco y media de la tarde. 

Parroquia de San Sebastian.—A las seis de U 
tardo predica el sefior «un . 

Parroquia de San Maree».—AI anochecer, coa 
sermón. 

Parroquia do San Pe4ro.—A lae eeie, predira <4 
Sr. Carrillo. 

Parroquia do Sen José,—ídem id., predica el 
Sr. González. 

Parroquia de San Lorenzo.—ídem id. 
Parroquia ds Sentreno.—A las Eéis de la tardé* 

con platica doctrinal. 
Parroquia do Nuestra Señora de CtvadonaSv— 

A las cisco de Ja tarde predica el Sr. Solía. 4 
Parroquia de Nuestra SeAarfc do los Dolores*-

Al toque do Oraciones; predican, alternando, lúa 
señores cura párroco, coadjutores y mayordomo de 
fábrica. 

Parroquia de Nuestra Señera del Pllir.—A l»s 
seis de la tarda, con sermón. 

Bernardas del Sacramente.—AI anocheser. 
Buen Sutes»/—A las eeis de la tarde, con Expo

sición ; predica el fjr> García. 
Capilla Real.—ProSea el Sr. Benedicto. 
Cristo d* ia Salud.—A los once de la mafia»* y 

BUS y media de ia tarde. 
Cristo (Je San Gines—A las dícs; de la mafta-

nc, y a! anochecer,: predica el Sr. Benedicto. 
Corazón de María—Á'las cinco de la tarde. 
Consolación.—A LÍO cinco y media de la terde; 

predica el P. Cuevas. 
Calatravas.-A las doce y media de la mañana 

y seis ia la tarde. , 
Descalzas Reales.—A Iss cinco d< la tsrde. \ 
Encarnación.—Ídem. 
El Salvador y San Luis Gsnzaea.—A las seis y 

media de la fcarde; predica el P. Gastaflar. 
. Hospital de la V. 0 . T.—A las seis y media, pre
dica, el Sr. Calabais. 

Jesút—A Jas cinco dé !¿¿ tarde, 
María Auxiliadora.—A las cinco de la tarde. 
Perpetuo Socorro.—A las cinco y media de la 

tarde. , 
Pontificia.—A las dnoo y media de la tarde; 

predica el P. González. 
Sagrado Corazón y San Francisco do Borja.— 

A he seis de la tarde; predica el P. Alfonso To-

Bertniat. por el Cuerpo faéuHativo dé Archi
veros, Bibliotecarios >j Arqueilogo». 

Horario de otefte, invierno y primavera. 

Escuela Industrial (San Mateo, 5), de 10 
á 13 y de 17,30 4 20,80, y los domingos, da 
10 & 12. 

Escuela do Sordomudos y Ciegos (CasteOs, 
na, 63)» da 9 é 12. 

Escuela Oo Veterinaria (Embajadores, 70), 
de 12 é. 17. 

Archivo Histórico Nacional (paseo de Reco
letos, 20), de 8 é 14. 

Escuela do Arquitectura (Estudios, 1), da 
8 á 12 y de I i 4 16. 

Be encuendan abiertas todos loa días labo
rables las Bibliotecas siguientes: 

Real Academia Española (Felipa IV, SI), 
de 9 á 1S. 

Facultad ao Derecho (San Bernardo, 5), da 
8 á 14, y los dwaingos, do 10 á 12. 

Museo do C:cncias Naturales (paseo de Re
coletos, 20, baje), de 8 á 13. (La consulta do 
las obras de Zoología, Botánica y Geología 
puede hacerse en el nuevo local del Museo, 
Palacio da 'a Industria y de lae Artes, Hipó
dromo.) 

Instituto Geográfico (passo de Atocha, 1), 
da 8 4 14. 

Facultad d< Farmacia (Farmacia, 2) , da 9 
4 14. 

Facultad de Filosofía y Letras (Toledo, 45), 
de 9 4 15, y los domingos, de 11 á 1. 

Facultad de Jfedicma (Atocha, 104 y 106), 
de 9 á 13 y de 16 á 18, y los domingos, de 
10 á 12. 

Ministerio de Hacienda (Aloalé, 7 y fl), da 
e ¿ 14. 

MUSÍ© Arqueológico Nacional (Serrano, 13), 
¿e 11 4 2. (La consulta de libros requiere au
torización de! jefe del Museo.) 

Tallarse de la Escuela Industrial (Embaja
dores, 68), de 8 4^14. 

LA SEÑORA 

Doña Elvira de Rascón y Andúaga 
VIZCONDESA DE LAGASCA 

Ha fallecido ©1 día 2 8 de Febrero de 1 9 1 8 
Habiendo recibido loa Santos Sacramentos 

R. I. P. 
Sus beriúíi-Hos, do&a Rosario y D . Nicolás, conde de Rascón; su 

hermana política, la condesa de Rascón; primos, sobrinos y demás 
parientes, 

RUEGAN á me amigos te sirvan encomendar su alma á Dioe 
y asistir á la conducción del cadáver , que tendrá lugar hoy, 
vierne», 1 de Mareo, á ¡aa TRES Y MEDIA de la tarde, des
de la casa mortuoria, caüe de Columela, ntimero 5, al cemen
terio de la Sacramental de San Isidro, por lo que lea queda
rán agradecidos. 

El duelo se despide en e l Cementerio. 
En la capilla ardiente se.celebraren Misas en sufragio de su alma, 

desde las siete de la mañana haeta las doca. 
El funeral tendrá lugar el día 5 del actúan, 4 las ONCE DE LA 

MASANA, en la Iglesia parroquial de San Jerónimo. 

P0HPA3 FÚSKBEES.-Aveniaa áe Fenalver, 15. 

Servicios de la Compaflia Trasatlántica 
L i n e a d e C u b a - M é j i c o . 

Saliendo de Bilbao, de Santander, de Gijón y de Coruña, para Habana y Vera-
cruz. Salidas de Veracrux y de Habana, para Coruña, Gijón y Santander. 

L í n e a d e B u e n o s A i r e s , 
Saliendo de Barcelona, da Málaga y de Cádiz, para Santa Cruz ds Tenerife, Mon-

tovi4eo y Buenos Aires; emprendiendo el viaje de regreso desde Buenos Airee y de 
MozlFClvideo. 

L i n e a d e N e w - Y o r k i C u b a - M é j i c o . 
Saliendo de Barcelona, de Valencia, de Málaga y de Cádiz, para New-York, 

Habana y Veracruz. Regreso de Veracruz y de Habana, con escala en New-York. 

L í n e a d e V e n e z u e l a - C o l o m b i a . 
Saliendo de Barcelona, de Valencia, de Málaga y de Cádiz, para Las Palmas, 

Santa Cruz de Tenerife, Santa Crus de la Palma, Puerto Rico y Habana. Salidas de 
Colón para Sabanilla, Curaca©, Puerto Cabello, La Guayra, Puerto Rico, Canarias, 
Cádiz y Barcelona. 

L í n e a d e F e r n a n d o P o o . 
Saliendo de Barcelona, de Valencia, de Alicante, de Cádiz, para Lae Palmas, 

Santa Cruz de Tenerife, Santa Crus da la Palma y puertos de la costa occidental 
do África. ' \ 

Regreso de Fernando Poo, haciendo las escalas de Canarias y de la Península í 
indicadas en el viaje de ida. i 

L i n e a B r a s i l - F*lata. i 
Saliendo de Bilbao, Santander, Gijón, Coruña y Vigo, para Rio Janeiro, Montevi- j 

de© y Buenos Aires, emprendiendo el viaje de regreso desde Buenos Aires, para 
Montevideo, Santos, Rio Janeiro, Canarias, Vigo, Coruña, Gijón, Santander y Bilbao. 

Además de los indicados servicios, ia Compañía Trasatlántica tiene establecidos 
loa especiales de los puertos del Mediterráneo á New York, puertos Cantábrico 4 
New York y la línea de Barcelona á Filipinas, cuyas salidas no son fijas y se anun-
siarán oportunamente en cada viaje. 

Estos vapores admiten carga en las condiciones más favorables y pasajeros, 4 
quienes la Comp&ftia da alojamiento muy cómodo y trato esmerado, como ha acre
ditado en su dilatado servicio. Todos los vapores tienen Telegrafía «in hilos. 

También se admite carga y ae espiden pasajes para todos los puertos del mundo, 
servidos por líneas regulares. 

Las fechas ds salida ss anunciaran con la debida oportunidad. • 

Anuncios breves y económicos 

VELAS DE CERA 
* CHOCOLATES 

QfllMTiri RÜIZ DE SAüriA 
VITORIA 

Mata «a Madrid: S A I U K N I N A QAUGtA. «aa 
oaralno. M. CCaafltsrfs4 

mmm 

Acreditados talleres del escultor 

VICENTE TENA 
Imágenes, altares y toda clase de carpintefitj 

religiosa. Actividad demostrada en los múltlplí*! 
encargos, debido al numeroso é instruido pef 
sonal. 

Para l a correspondencia, 
VICeNTC TeiW, escultor, VALeNGHI 
Jerónimo Farré Gameli 

Ortopédico de la CHirtoa ds n f l n d» la Facultad ds 
U o r n í n n (quebraduras), cualesquiera que seta 
f l u í I l ldO s u a n t I S ü e d a d y desarrollo, defonnida- i 

des de la etpalda, pierna* y pie* se curas 
6 se corrigen, según sea la afección, con nuestro sis
tema especial. Es necesaria ta presentación* del en
fermo, pues como los aparatos se construyen pan» < 
cada caso determinado, han de confrontar siempre 
con sus respectivos datos anatómicos. 

Piernas artificiales S £ w M w ¡ * ! 
• I W I I > » V « i I I I I U I U I U W c n o esponjoso, dis
puestos de modo que, prescindiendo de toda clase 
de enlaces, piezas y resortes supletorios, imitan tos-T 
movimientos del pie natural, con natente de taroa*i| 
ción en las principales naciones del munido. 

tiuido Uu y_3i i y au 4 d 6 
GABINETE ORTOPÉDICO 

Calle de »-'a-< •*- M m. 9% •*** - • — — Ma4rM 
Foviames gratis a medióos y A partieularea nnoasro Ubre '-
;??5? iAS Y CUESTIONES W A Z A Ü A S © M r » * . 
TRATAMIENTO» y toda clase de detalles roepaet» A les éf 
mi» aparatos de nuestro invento. 

CORREOS Y TELEGRAF 
Tribuna! de Cuentas. Preparación esmeradísima. toOSf* 

a-idc. T—-o J? rechf. Pla/i A'avO", 3a v Sa' 3. 

REGALO 
á nuestros lectores 
DICCIONARIO CASTELLANO CNCICI.0M* 

OICO ILUSTRADO 

fe3.0 A^^ñú , iHm» o d t e 6 » publicada por la 
BEAL ACADEMIA ESPAKOLA. Obra «ompU% 
monten nueva, redactada, y amoratada. • * 

I.6M PAGINAS, MAS DE StMM LINEAS 
ESTE GRANDIOSO DICCIONARIO contiena 

7M erabados que ilustran el texto, 333 retratos, M 
grabados de página completa, mapas, cuadros da 
banderas de toda* iao naciónos, CSdlgo Intornaelo-
nal de señales, Tablas de sistema métrico décima! 
en COLORES. 

Biografías, Artes, Cienoias, Nomenclatura* de 
anónimos, Tabla de abreviaturas, Conjugación de 
todos los verbos regulares é irregulares. 

PARA HABLAR Y ESCRIBIR 
CORRECTAMENTE 

t» ¡jidnspeasable poseer un buen Diccionario, y 
s¿lo se consigue aprovechando esta oportunidad 
Cuando reciba este DICCIONARIO le parecer» 
increíble que pueda adquirirse por 5,25 pesetas en 
San Sebastián y 6,76 pesetas per correo, que le 
tnv.iará certiacado nurfitisad* a» i . , i 1, . , 
Oiro oostal 4 

D. L. MARTÍNEZ 
Vergara, 23, SAN SEBASTIAN 

CADUCA El. » DE MARZO 

AUTOMÓVILES 
AUTOMÓVILES m a t e t í 
francesas ptoporciónanse , 
inmejorables condiciones. 
Raison y Compañía. Pa
rís. I n f o r m e s «PaOas>, 
Avenida Puerto, número 
48. Valencia. < 

AUTOMÓVILES F 0 B D -
Representante : Armando 
Corcho. Santander. 

ESPECTÁCULOS 
LOS DE HOY 

• & " 

REAL.-—A las ocho y tres cuartos. El tro
vador. 

LARA.—A las seis y media, Pepa la pelota
ri.—A las aneve y tres cuartos, Pipióla. 

San Ignacio A las me. 
San Antonio do lo* AlomaM*.~A las seis y me

dio de la tarde. 
Santa Isabel Ídem. 
V. O. T. de San Uranchea.—A las enstr» y me

dia de la tarde; predica el Sr. Jover. 
» » » 

FIESTA AL SANTO ÁNGEL 
Los maceres ddl Ayuntamiento de Madrid cele

brarán solemne fiesta á so Titular Patrono, el San
to Ángel de la Guarda, hoy. en la parroqnia de 
Santa María la Real de la Abandona.. A las onre 

AUTOMÓVILES, motoci
cletas, camiones da todas 
marcas, á plazos, cargando 
6 por 100 anual. «CRÉDI
TO ESPAÑOL DE ACTO-
MOVlLISMOs, Gran Via, 
24. Teléfono 12-15 M. 

800 PLAZAS Coi reos, Te
légrafos. Academia: Espe
jo, 13. Director, D. Ino
cente García, Abogado ofi
cial Correos. Licenciado 
Ieologia, maestro nacional. 
Laternos, 100 pesetas; ex
ternos, 20. 

PROFESORA a I o m a n a 
(berlinesa), lecciones casa, 
domloilio , trad'ucc:ones. 
Montera, 121, segundo. 

COMPRAS 
COMPRO caja* registrado
ras. P a g o mejor qua 
nad'e. Preciados, 11. Te
léfono 8.434. 

PAGO buen prepto Senta
duras artificiales, oro, pla
ta, platino, alhajas. Plate
ría. Plaza Mayor, 23 (es
quina Ciudad Rodrigo). 

COMPRO oro, platino, al-

-A las diez, El verdugo de So-

DIA 38 VE FEBRERO 
Pandase,sobre toda la Península ibérica elj j_,a"0¡.¿a* 

buen tiempo; por todas partes luce el sol, y los' COMEDIA 
vientes soplan flojos de dirección variable. i VJJJ^ ' 

En Galicia, León y Castilla, las heladas son INFANTA IBABEL.-A las seis y media, 
iatonsas. . Colonia veraniega.—A las diez y cuarto, Los 

Datos re/ereníea á Madrid : j GSDrieles y El sueno de Valdivia. 
Altura barométrica á las doce del día, 706.9. .CERVANTES.—A las seis y cuarto y á las 
Temperatura máxima, 14 grados. j ¿itsz v c o a r t n ; JJB taUfieca trágica. 
Temperatura mínima, 1 bajo cero. '; P R I C E . — A las diez y cuarto, El principe 
Horas de sol eficaz, nueve horas cuarenta y j c a s t < ) y Las masas latíáas. 

ejneo minutos. j ZARZUELA.—A las dies y cuarto, La ean-
Reeorrido totel del viento, 61 kilómetros. ¡ción del olvido (estreno) y La noche de Reyes. 
Dirección dominante del viento, vario. [ ¿POLO.--A k s seis y coarto, El principa 
Tiempo probable en la provincia de Madrid : ¡ bohemio y La manta zamorana A las diez y 

OÜEON.—A las diez, Celos y Una mosqxdtalde la mañana se celebrará Misé, solemne, co« Me-'i •'i3' a a f ; i ? u e ; I a ^ e s ' a b s -

amerta. nifiesto. en ia que hará el panegírico D. B^¿f»ciof W C O S ' « K » ^ ' ' damascos, 
ESLAVA--A las seis y media, A ctrapo tea-! Sedeño de Oro. " I piasos, pianolas, aparatos 

viesa.—A las diez y media, Alma gaucha. j « • * i fotográficos, armas, eseO-
EHPAffOL.—A las diez, Me gustan todas y; EJERCICIOS ESPIRITUALES j petas y papeletee del Mon-

PARA SEÑORAS í te' a t m <l u 6 e!stéa reempa-
Vr, til n » U M . n._.i.ti i , , fiadas. Al Todo de Ocasión. 
Ln el Servicio Oomistles empesarán el ̂ /« 8 • B . , „ „ _ _ , . I J. 

de. Marzo, dirigidos por el R. P. Juan Fraaosco ^ ' 
López: á las dies de la mañana y é las cuatro de 
la tarde. En los Sagrados Corazones (Fuenearral. 
115) empezarán el 8 de Man», dirigidos por él 
R. P. Ramos: á las nueve y media de la maBana 
y cuatro y media 9e la tarfe. 

TELÉGRAFOS, 800 pla
zas. Preparación por hoen-
ciados Ciencias y oficiales 
Cuerpo., Ultima convoca
toria, todos los presentados 
aprobaron (pedid compro
bantes). Programa gratis. 
Corredera Baja, 10 (antes 
Pez, 18). 

VARIOS 

¿EL LIBRO DE ORO». 
Secretos de la Química e 
Industrias. Fórmulas para 
fabricar artículoe de fácil 
venta, hoy escasos. Remí
telo, contra 6 pesetas, Mo
desto Arco. Tutor, 18. 

P A L A C E M O D E S ) 
Uiimos modelos de som
breros para señora, á pre-
o'os sin competencia, sn el 
hall del Palaoe Hotel. Ma
drid. 

AGENCIAS DE NEGOCIOS 

F R A N C I S C O Martín 
Sanz . Madera , 8 8 . Ma
drid. 

BOLSA DEL TRABAJO 

Necesi tan trabajo 
ENFERMERA masajista, 
secciones económicas;. se 
cuidan enfermos. Mesón 
Paredes, 38. 

P R I M E R A enseñanza, 
francés , 6 pesetas m e s . 
Arrieta , 5 , segundo Iz
quierda. 

FABRICA! 
INDUSTRÍALE: 
Secaderos y caleíaflc»a»j 

vapor con regreso á J% *a 
dera _para toda clase «• 1 
duetnas, sistema pri* 
do, patentada, osn 
mía 75 por 100. Porgad 
elevadores agua, fun<r" 
do siempre bien. C 
instalaciones hechas * 
España. Soücfteasf. , ̂ . 
gos. Lacoma HermtfJJJ, 44. 
eelona, paseo San Jj¡5_" —*• 

onc*8SG 

aragjg 

. , Buen tiempo, de poca estabilidad. 
Datos de las temperaturas y lluvia» dt España 

y del extranjero : 
La Corona, máxima, 12; mínima, 2 ; Oviedo, 

[JO-y -3i Pontevedra, 18 y - 1 ; Lugo. 7 y - 3 ; 
Orense, 21 y -3 j León, 7 y . 4 ; Santander, 11 

'•y 4 ¡ Bilbao, 9 y 2 ; Zamora, 13 y - 4 ; Palencia, 
12 y -8 ; Burgos, 8 y -6; Soria, 11 y - 3 ; Valla. 
dolid, 11. y -5 ¡ Salamanca. 11 y -5; Avila, 7 
y . 4 ; Ssgovia, 9 y -5; Toledo, 16 y - 1 ; Gua-
daisjara, 14 y - 3 ; Cuenca, 14 y -5; Caceres, 17 
y 2 ; Badajos, 16 y 1 ¡ Ciudad Real, 14 y - 3 ; 
Logroño, 11 y 0 ; Pamplona 7 y 2 ; Huesca, 15 
y-2-s Zaragoza, 12 y 3 ; Gerona, 17 y l ; Bar
celona, ,16 y 6 ; Tarragona, 16 y 4 ; Tortosa, 16 
j , 3 ; Castellón, 15 y 6 ; Valencia, 14 y 4 ; Alba, 
este, 11 y -4 j Alicante. 14 y 4 ; Murcia, 15 y 1 : 
OÓrdoba 17 y 2 ; Granada, 13 y l ; Huelvn, '-'0 
f 4 { San Fernando, 18 y 5 ; Málaga, 16 y 7 ; 
Almería, 17 y 8 ; Palma de Mallorca, 15 y 4. 

Tiempo yrobabU en A» dutínta» regiones dt 
&*pt*ú\ 

Oairtarria, Galicia, Aragón y Catalnfia, sigu-
pas lluvia». Resto de España, buen tiempo, de 
asea estabilidad. 

media, El niño judío. 
CÓMICO.—A laB diez y cuarto, _Las buenas 

almas y Las hijas de España. 
REINA VICTORIA.—A lae seis y media, 

Princeeitas del dolar.—A las diez y media, La 
arada azul- , 

MARTIN.—A las cinco y tres cuatros, Ma. 
drid ¿ oscuras.—A las siete, El contrabando.— 
A las nueve, El mal de amores.—A las diez y 
cuarta Los secretos de Venus.—A las once y 
media, La fiesta de la alegría. 

CINE IDEAL.—Moda.—A las cuatro y nueve 
y media. Estreno : El secreto de la condesa. El 
fauno, ultimo día. El testamento de Diego Ro-
lafort, cuarta jonrada. A través del departa, 
mentó de Finisterre (de! natural). Charlot, sas. 
tro de eeñóras. 

EXPOSICIÓN-.DEL ARTE EN LA TAU
ROMAQUIA.—De once á una y de tres á siete, 
Palacio de In BiV.Hotpoa. 

• FRONTÓN CENTRAL—A las cuatro, par-
tíoo á SO teñios, á pela : hermanos Parea (re
jo*) contra Arenas y Ermúa (azules).— Partido 
á 50 tarjtos. i certa : Juanito y Gómez (rojos) 
contra EI<da y Alberdi (azules). 

« # # 
EJERCICIOS ESPIRITUALES 

PARA CABALLEROS 
Empiezan el día 4 en la Consolación, dirigidos 

por los BR. PP. Teodoro Rodríguez y Manuel Mon
jas (Agus*incer), ¿ las siete de la tarde. Empiezan 
el día 11 en el Sagrado Corazón y San Francisco 
do Borja pora los Congrogantes de Nuestra Seño
ra del Piar y San Francisoo de Borja, dirigidos 
por el R. P. Alíonse Torres; 4 las nueve de la 
maflana y á las siete de la tarde. 

VENTAS 

(Este periódico se •nbüea con censara eclesiás
tica. I 

B A N C O D E E S P A Ñ A 
Obligaciones del T*eoro al 4,75 por 100. 

Desde el día 1 do Marzo próximo podrán 
presentarse «n la sección correspondiente de las 
oficina* centrales de este Banco loe cupones del 
vencimiento de 1 de Abril prónmio, d e las 
Obligacifmes del Tesoro al 4,75 por 1(¡D, en 
cirtolaeién, pasa su psgp, srevfo señalamiento 
per la IHreeeialn General ¿fál Tesorojrifbliro. 
* Madrid, 28 de Febrero de 1918.—-El secreta
rio general, O. BUmto-Recio.l 

VENDO próximo Lagaaca 
7.725 meteos terreno, 65 
céntimos pie. Vale doble. 
Escribid : Justo, Mayor, 
74. Ultramarinos. 

^ . R A asistenta, j o v e h 
trabajadora , económica, 
buenos informes, se ofre
ce. Razón : Caballero Gra
cia, 84, portería. 

C O M O PROPAGANDA 
Traje de americana, 75 pe
setas ; de smoking, 85. Na
varro, Arenal, 10, princi
pa!. 

MALTONES Manila, bor
dados, lisos; grandes sur
tidos ; precios antiguos. 
Colón, 15. 

rRATAMiENTO racional 
(método alemán) de todo 
padecimiento. Cúranse 80 
por 100 de desahuciados. 
Consultas : primera, 15 pe
setas; siguientes, 5. Ho-

ENSENANZA 

RADIOTELEGR A F I A. . , „ t , . 
«Gaceta» del 26. Preoara- i f 8 ' ° n e ^ f - Gaztambi-
•íón por Radiotelegrafistas I d C | ^ S a n a t ° r i o -
bituladoB Marconi y con j ALMONEDA pocos días, 
3ert¡ficado oficial. Esta- buenos mueble* y pinturas, 
eidn Marconi para práotí- j Corredera Baja , 27 , ee-
cae. Programas é informes, | gundo. 
Corredera Baja, 10 (anti
gua Pea, 18). 

PILAR, modista, enseña 
cortar y probar. Hace ves
tidos. Reina, 18. 

CABALLEROS: Si quie
ren vestir bien, lleven un 
corto do traje y 40 pese
tas á casa de Gálve3, Puer
ta de! So!, 8, primero. 

OFRÉCESE cocinera for
mal para matrimonio, se
ñora sola, buenas referen
cias. Preciados, 64, ter
cero. 

OFRÉCESE mecanógrafo, 
con máquina, sin preten
siones. Pizarro, B» 

S O L É D A D González, 
sastra y costurera, se ofre
ce para trabajar en su ca
sa ó á domicilio. Jornal 
módico. Espino, 3. 

MODISTAS, bordadora», 
fin pretensiones; precios 
módicos. Lavapiés, 44, en
tresuelo ,-f. 

OFRÉCESE asistenta y 
doneüa , joven. Travesía. 
Fúcar, 14. | 

OFICINA Católica Coloca-! 
ciónos ¡Femeninas. Espa- ! 
da, 4, pr'ncipal; de 9 á 1' 
y de íVé 6. Urgen institu
trices, donoíUas, mucha-, 
chas para todo, cocineras. 
Ofrecemos señoras de cora, 
pañla, profesoras do pia
no, profesoras elementa! y 
superior, profesora alema
na, modistas, costureras, 
porteras, ouidar oficinas, 
mecanógrafas, taquígrafas,' 
señor'tas para comercio y ' 
sai ir con niños, y toda 
ciase deservicio doméstico. 

GALLÍülOA lOhAL 
A los tres días de sn em-

nleo, los 

CALLOS 
se desprenden por sí solos 
de modo tan admirable que 
de;a sorprendido por sn efi

cacia. 

Cartera, 0,50 ptas 
De venta: principales far

macias y droguerías, y GA-
YOSO, Arenal, número 2. 

mmAxaga 
f«rm~i* * W « ' awaafc* 

S E C O M P R A * j 
| minerales de estaño. 
. girse ¿ C. ZunannagjoL 

pa, 3, primero. Bubas. : 

! AGENCIA DE PUBLIOlMB 

Emilio Colomir 

EL DEBATE 
Marqués de Cubas, 3 

L a más antigua de 1 
drid. Precios sin < 
petencia para añone 
reclamos, noticias, 
quelas y anive 

íwncarral, 13 j 15,. 

POZOS ARTESIANA 
Molinos de viento; 

ESCOBA 
G R A N D E S P R E M I O Í j 

Patente 56.049 
ALBERTO ESCOBA? 

Cuarto. 54.-VAL EN CÍA 

Ornamentos de igle: 
GARCÍA ItlUSTIELES 
:-: 34, MAYOR, 34 n 

Surtido especial en toda clase de artí1 

:-::-::-: los para el caito divino :-::»! 

PÍDANSE CATÁLOGOS Y MUESTRAS 
TELÉFONO 3 . 7 9 4 

* ¿ j | 

ROSALINA, modista, en
sena prácticamente oorte-
confacción veet&dos, estu
dio figurines, patronea so
bre cuerpos, sistema pari
sién rápido. Honorarios 

ódicos. Caracas, 8. 

Para MUEBLES 
R O O R í Q U f t Z A H I A ® 

SUCESOR DE PELEGRI 
P U E N C A B R A L , N u M . S O 

SOLO NUEVOS V AL CONTADO 

Para curar, el reumatismo, arterieesclerosis (vejes 
tara), artritismo, escrófula, obesidad,, bronquitis i 
asma, se emplea con éxito la 

IODASA BELLO* 
porque aJiv!a los dolores, evita 
Jes y ataques, purinca la sangra, , 
«candóla y asegurando el riego •** .. 
acrnial, y la regenera y depura d* *"" 
los y detritus; estimula el apudto *"^, 
aiclón. 20 gotas obran como nn 
rodar©; poro' no irrita ni fatiga t , 
8» ai. los ríñones, no tiene mal üa* r ' *« 
de oso fáoü. securo y eficaz. ,— f" 

4.W pesetas en todas las farnt»*^ | -4m 
Folleto gratis. - ' 

F. BELLOt 
•srtf» «s t<« Htr*. m • * * * 


